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RESUMO 
 
 
O realojamento em habitação social é uma medida dirigida a famílias 
desfavorecidas com o intento de promover a sua integração. Contudo, nem sempre os 
processos de realojamento são vividos, pelos seus actores, de forma serena. No caso 
do empreendimento social D. Armindo Lopes Coelho, onde residem pessoas de etnia 
cigana e não-cigana, o processo de realojamento foi particularmente conturbado. 
Volvidos seis anos desde o início deste processo, procurámos perceber como é, à 
data deste trabalho, a vivência dos residentes no bairro.  
A leitura destas vivências foi realizada com recurso a dois modelos teóricos 
complementares nas possibilidades oferecidas à análise deste contexto em particular, 
designadamente o modelo de sentido de comunidade (McMillan & Chavis, 1986) e o 
modelo de empoderamento psicológico (Schulz, Israel, Zimmerman & Checkoway, 
1993; Zimmerman, 1995; Zimmerman, Israel, Schulz & Checkoway, 1992). Interessou-
nos igualmente perceber, numa intenção fundamentalmente exploratória, de que forma 
a família e as dinâmicas familiares influem nas vivências no bairro e como os valores, 
adoptados por cada sujeito escutado no âmbito da presente dissertação, orientam as 
vidas pessoais, familiares e comunitárias.  
As verbalizações dos participantes (encontradas com recurso à metodologia 
dos focos-grupos), permitiram-nos perceber que existem várias ideias partilhadas 
pelos participantes, independentemente da sua idade e/ou etnia. Verificou-se que as 
várias dimensões/componentes dos modelos teóricos adoptados foram encontradas 
nos discursos dos participantes, assim como o foram as referências à família e à sua 
importância. No que se refere aos valores, estes foram analisados de uma forma 
transversal ao longo dos vários discursos, tendo sido daí inferidos. 
Apesar da riqueza das verbalizações dos sujeitos no que se refere às referidas 
dimensões/componentes dos modelos teóricos, conclui-se, contudo, que os 
participantes não revelam a existência de um sentido de comunidade partilhado no 
bairro, nem mostram particular controlo sobre as suas vivências. Ainda assim, é mais 
notória uma identificação dos participantes ciganos entre si e destes com a sua etnia, 
sugerindo que o sentido de comunidade é mais visível junto deste grupo.  
 
 IV 
 V 
 
ABSTRACT 
 
 
The accommodation in social housing is a measure directed to disadvantaged 
families with the intention of promoting their integration. However, the accommodation 
process isn’t always felt, by the people who live it, as peaceful. In the case of the social 
housing D. Armindo Lopes Coelho, where gypsy and non-gypsy people live, the 
process of accommodation was particularly troubled. Having passed six years since 
the beginning of this process, we now try to understand how the residents of the social 
housing live. 
The analysis of these life experiences was conducted with the resource of two 
complementary theoretical models, namely the model of sense of community (McMillan 
& Chavis, 1986) and the model of psychological empowerment (Schulz, Israel, 
Zimmerman & Checkoway, 1993; Zimmerman, 1995; Zimmerman, Israel, Schulz & 
Checkoway, 1992). It was also our intention, in an exploratory approach, to analyse the 
way families and family dynamics influence the lives of these people, as well as the 
way values, adopted by each person listened in the context of the present dissertation, 
orientate the personal, familiar and communitarian lives. 
The speeches of the participants (heard in the context of focus-groups), allowed 
us to realize that the participants share several ideas, independently of their age and/or 
ethnicity. We found that the various dimensions/components of the theoretical models 
were present in the speeches of the participants, as well as the references to family 
and its importance. In what values are concerned, these were analysed across the 
several speeches, having been inferred from them. 
In spite of the richness of the speeches of the subjects, in what it refers to the 
above-mentioned dimensions/components of the theoretical models, one concludes, 
nevertheless, that the participants do not reveal the existence of a sense of community 
shared by the people who live in the social housing and they do not show particular 
control over their lives. Even so, the identification of the gypsy participants between 
themselves and to their ethnicity is obvious, suggesting that the sense of community is 
more visible in this group. 
 
 VI 
 VII 
 
RESUMÉ 
 
 
Le déménagement dans le logement social est une mesure dirigée vers les 
familles défavorisées dans le but de favoriser leur intégration. Cependant, les 
processus de réinstallation ne sont pas toujours vécus, par ses acteurs, d’une façon 
sereine. Dans le cas du logement social D. Armindo Lopes Coelho, où habitent des 
gitans et des non-gitans, le processus de l'hébergement a été particulièrement 
troublée. Six ans écoulés dès le début de ce processus, nous essayons maintenant de 
comprendre à présent, l'expérience de vie des résidents dans ce quartier. 
La lecture et analyse de ces expériences de vie a été menée en ayant comme 
ressources complémentaires deux modèles théoriques (dans les possibilités qui 
peuvent être appliquées dans ce contexte en particulier), à savoir le modèle de sens 
de la communauté (McMillan & Chavis, 1986) et le modèle de l'empouvoirment 
psychologique (Schulz, Israel, Checkoway & Zimmerman, 1993; Zimmerman, 1995; 
Zimmerman, Israel, et Checkoway Schulz, 1992). Il a également été notre intention, 
dans une approche exploratoire, d’analyser la façon dont les familles et les 
dynamiques familiales influencent la vie de ces gens, ainsi que la manière dont les 
valeurs, adoptés par chaque personne écoutée dans le cadre de la présente 
dissertation, orientent la vie personnelle, familière et communautaire. 
Les verbalisations des participants (écoutés dans le contexte de la 
méthodologie du focus-group), nous ont permis de comprendre qu'il y a plusieurs idées 
partagées par les participants, indépendamment de leur âge et / ou de leur origine 
ethnique. Il a été constaté que les diverses dimensions/composantes des modèles 
théoriques étaient présentes dans les discours des participants, de même que les 
références à la famille et à l’importance de celle-ci. En ce qui concerne les valeurs, 
elles ont été analysées à travers les différents discours, ayant été déduits de leur part. 
Malgré la richesse de verbalisations des sujets en ce qui concerne les dimensions ou 
composantes des modèles théoriques mentionnées ci-dessus, on peut conclure, 
toutefois, que les personnes qui vivent dans le logement social ne révèlent pas 
l'existence d'un sentiment de communauté dans le quartier, et démontrent ne pas avoir  
non plus le contrôle de leurs vies. Pourtant, c’est évidente une identification des 
participants gitans entre eux-mêmes et de ceux-ci avec leur ethnie, ce qui suggère que 
le sens de communauté est plus visible dans ce groupe. 
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Com recorrência se tem ouvido falar de exclusão social. E vários esforços têm 
sido levados a cabo para abordar conceptual e metodologicamente a questão, por 
vezes com tentativas associadas de dar respostas de intervenção social, política e 
psicológica em torno da exclusão. Uma das dimensões dessa exclusão é a 
habitacional, dimensão esta que prenderá a nossa atenção neste trabalho, 
nomeadamente no que se refere à habitação social enquanto lugar (comportando, ele 
mesmo, um conjunto de lugares) potencialmente ilustrativo dos mecanismos de 
adaptação psicossocial e colectiva à discriminação e à exclusão social.  
Um documento legal consultado (MFAP & MAOTDR, 2006) referencia a este 
propósito que “o empreendimento habitacional passou a ser considerado no seu todo 
funcional como instrumento potenciador de uma melhor integração das famílias” (p. 
4809). De facto, se entendermos que exclusão é um processo que resulta de múltiplas 
rupturas na relação do indivíduo com a sociedade (Costa, 1998), sendo, por isso, mais 
correcto falar de exclusões do que de exclusão, a inexistência de uma habitação digna 
(ou percepcionada como tal pelos seus habitantes) e adequada às necessidades da 
família, poderá, sem dúvida, constituir-se como um factor de risco de exclusão. Mais, 
se entendermos a exclusão como um processo dinâmico e complexo, percebemos que 
ela depende de variados factores que se inter-relacionam. A habitação poderá 
interferir com dimensões de vida individual e colectiva como as condições de saúde, 
as redes de relações sociais, o acesso a emprego, entre outras. A própria Constituição 
da República Portuguesa (CP, 2005) proclama, no seu artigo 65.º, que “Todos têm 
direito, para si e para a sua família, a uma habitação de dimensão adequada, em 
condições de higiene e conforto e que preserve a intimidade pessoal e a privacidade 
familiar.”. 
 Apesar do potencial da habitação social, potencial aqui entendido como 
plataforma para a supressão de necessidades da população mais desfavorecida, 
deveremos entendê-la como um contributo e não como uma solução para os 
fenómenos que se prendem com a exclusão social. Reforçando esta ideia, Câncio 
(2008) faz-nos reflectir sobre “a concentração de famílias em condições de 
precariedade económica e desqualificação social que, num efeito de espelho, 
exponencia a tendência para uma auto-imagem negativa”. Na realidade, as 
necessidades destas famílias vão além da habitação, já que 
 
A promoção de habitação a custos controlados tem como principal objectivo colocar à 
disposição de agregados familiares menos favorecidos fogos a preços compatíveis com 
os seus rendimentos. Resulta, porém, cada vez mais evidente que as necessidades dos 
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destinatários dos fogos de custos controlados não se esgotam com o mero acesso à 
habitação, devendo assegurar-se de igual modo condições mínimas de qualidade de 
vida e bem-estar a todas as famílias envolvidas. (MF & MEPAT, 1997, p. 2792). 
 
Apesar de, na generalidade, os empreendimentos sociais (onde encontramos 
os fogos a custos controlados) revelarem preocupações com a integração social dos 
seus habitantes (áreas de convívio e lazer, infraestruturas desportivas, espaços 
destinados ao comércio, formação), não é a atracção social destes bairros que move 
as pessoas até eles1. Não obstante a existência de áreas de lazer, o investimento na 
casa surge como uma das regularidades nos bairros sociais, juntamente com a 
avaliação negativa que se possa fazer sobre eles, o que faz com que as pessoas 
continuem a centrar-se muito no seu espaço privado (Augusto, 2000). 
Ainda particularmente nos interessa focalizar esta análise na problemática do 
realojamento. Poderemos afirmar que o realojamento em habitação social não resulta 
sem riscos. É amplamente conhecida a trajectória de vida de alguns bairros sociais 
que não raramente surgem referenciados, por motivos indesejáveis, na comunicação 
social2. Para além disso, a conotação negativa que muitas vezes paira sobre os 
bairros sociais, pode dificultar também a relação que os residentes estabelecem com 
estes. A imagem, partilhada pelo imaginário social, dos bairros sociais e das pessoas 
que aí residem é pouco valorizante para os mesmos (Leandro, Cerqueira & Nóbrega, 
2000), sendo a estes associados atributos como pobre ou menos culto. De acordo 
com as autoras, esta situação poderá ainda ser agravada “quando vivem à mistura 
diferentes grupos étnicos como o caso dos ciganos ou dos imigrantes a quem são 
atribuídas culturas e modos de vida distintos” (p. 2). A estigmatização a que os bairros 
sociais estão sujeitos constitui um factor que leva os residentes a desidentificarem-se 
com o espaço, impedindo a constituição de um sentimento de pertença em relação a 
este (Augusto, 2000; Queiroz & Gros, 2002).  
É precisamente nesse sentimento de pertença, de identificação com o bairro 
ou, por outras palavras, de sentido de comunidade, que atentaremos. Este trabalho 
propõe-se ouvir as vozes de quem vive no Bairro D. Armindo Lopes Coelho, 
                                               
1
 Nomeadamente em Vila Nova de Gaia, a Gaia Social desenvolve acções de formação em Gestão 
Doméstica para os residentes dos bairros e actividades como a comemoração do Dia do Idoso ou o Dia 
da Mulher. De acordo com André Correia, administrador da empresa municipal, “aproveitamos estas 
ocasiões para promover o estreitamento das relações interpessoais, de boa vizinhança e os laços de 
convívio” (Gaia Social, 2008, ¶ 4). Ainda segundo Luís Filipe Menezes “a nossa preocupação fundamental 
já não é construir novas casas, mas sim dar respostas às que já existem, melhorar o apoio social, intervir 
com programas de discriminação positiva” (Gaia Social, 2008, ¶ 8). 
2
 Deixamos alguns exemplos de títulos da comunicação social: “Loures: Um polícia ferido e dois detidos 
junto de cerimónia de novo bairro social” (J.N., 2008), “Confrontos na Quinta da Fonte são resultado de 
política de habitação social" (Público, 2008), “Coimbra: zona de habitações sociais no Planalto do Ingote 
palco de tiroteio” (Público, 2008), “Desavenças sobressaltam bairro em Santo Tirso” (J.N., 2008) e “Três 
feridos em pancadaria no Bairro da Rosa” (J.N., 2008). 
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auscultando o que pensam e sentem sobre a sua vivência neste bairro e como esta 
vivência influi nas suas dinâmicas familiares. Paralelamente, propomo-nos a 
desvendar, nestas narrativas, os valores que orientam os percursos pessoais, assim 
como as relações sociais e familiares.  
Seguindo este propósito, encontramos sentido no desdobramento deste 
trabalho em duas partes.  
Numa primeira parte serão explorados os modelos teóricos que sustentarão o 
presente trabalho - o modelo do sentido de comunidade e o modelo de 
empoderamento psicológico. A inclusão dos dois modelos prende-se com a 
necessidade de compreensão de uma realidade complexa e multifacetada, 
compreensão esta que é potencialmente melhor capturada com a complementaridade 
de visões que os dois corpos teóricos oferecem. Entende-se que o olhar comunitário 
lançado pelo modelo do sentido de comunidade é enriquecido por uma perspectiva 
centrada no indivíduo trazida pelo modelo do empoderamento psicológico, tal como 
esta perspectiva pode, em sentido dialéctico, ser enriquecida pelas vertentes 
comunitárias explicitadas no modelo do sentido de comunidade. É este entroncamento 
teórico que pretende ser apreendido no sub-título do presente trabalho – o sentido 
psicológico de comunidade num bairro social – ao fazer-se referência à conciliação 
dos dois referenciais de análise. Como diremos mais adiante, esta relação que 
estabelecemos entre os dois modelos, é complementarmente justificada pela 
associação de alguns constructos integrados no modelo de sentido de comunidade 
com constructos que sustentam o modelo do empoderamento psicológico.  
Esta primeira parte debruçar-se-á ainda sobre uma breve resenha histórica do 
bairro social onde o estudo empírico foi implementado e sistematizará alguns 
contributos conceptuais para a compreensão dos valores e da família, para tal 
elegendo abordagens que percebemos serem congruentes com os racionais teóricos 
transversais ao presente trabalho.    
Na segunda parte apresentaremos um estudo empírico. Será descrita a 
metodologia adoptada e a forma como o processo de investigação foi conduzido. 
Proceder-se-á igualmente ao relato das estratégias de análise de dados e serão 
apresentados os resultados encontrados, atendendo aos modelos teóricos que 
enquadram o trabalho, à família e aos valores. Por fim, serão discutidos os resultados 
à luz dos mesmos modelos teóricos e integrar-se-ão, nesta discussão, os comentários 
de alguns informantes privilegiados que, ao serem convidados para uma crítica sobre 
os resultados do estudo, se apresentaram como juízes independentes da investigação. 
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1.1. Sentido de comunidade  
 
O termo “comunidade” enceta diferentes implicações. Algumas referem-se a 
uma localização geográfica, outras ao estatuto de membro de um determinado grupo, 
outras ainda a um grupo de indivíduos que partilham características, podendo estas 
ser sócio-demográficas, identitárias, económicas ou outras (Laar, 1999). Variando de 
acordo com os autores, aspectos distintos são valorizados na definição de 
comunidade. Garcia, Giuliani e Wiesenfeld (1999) entendem que uma comunidade 
pode ser um grupo de pessoas que partilham características e interesses comuns, 
autores que distinguem deste modo esse grupo da sociedade mais ampla na qual vive.  
Wiesenfeld (1996) chama a atenção para o facto de uma comunidade ser uma 
entidade socialmente construída, pelo que não podemos considerar a sua existência 
sem atender à dos seus membros. Segundo o autor, são  
 
as características individuais de um conjunto de pessoas que partilham determinados 
aspectos - o contexto em que vivem, trabalham, se divertem, se entreajudam e as 
necessidades que enfrentam – que suscitam as condições que contribuem para a 
construção de uma comunidade. (p. 339)  
 
O indivíduo concede a sua identidade pessoal à construção da comunidade 
mas também incorpora a identidade comunitária na sua própria identidade. Contudo, 
uma comunidade não se limita a um grupo de pessoas, já que é uma “entidade que vai 
além da existência dos seus membros” (p. 340). Este autor defende ainda que uma 
comunidade deve valorizar positivamente as diferenças entre os seus membros, quer 
estas sejam a nível de envolvimento, participação, investimento ou outras. Se é 
verdade que estas diferenças poderão, potencialmente, fazer surgir dificuldades e 
problemas, é também verdade que são factores de enriquecimento para a própria 
comunidade, que assim pode multiplicar os seus recursos e competências. Deste 
modo, a comunidade é perspectivada como uma rede complexa e dinâmica que, 
apesar das diferenças, se une em torno de um sentimento de pertença. Esta pertença 
suscita a identificação com um local e um grupo de pessoas que partilham formas de 
sentir e pensar sobre a comunidade. Uma comunidade torna-se mais do que a soma 
das suas partes devido ao sentimento de identificação (Wiesenfeld, 1996; Sonn et al., 
1999). O sentido desenvolvido de pertença parece ser fulcral à definição/delimitação 
psicológica do que se entende por comunidade e que, no âmbito deste trabalho, tem 
centralidade.  
Um situar teórico sobre o  
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Israel, Checkoway, Schulz e Zimmerman (1993) entendem que uma 
comunidade é um local ou domínio caracterizado por (1) pertença (sentido de 
identidade), (2) sistema partilhado de símbolos (linguagem e rituais similares), (3) 
valores e normas partilhados, (4) influência mútua, (5) necessidades comuns e 
compromisso para as satisfazer e (6) ligação emocional (partilha da sua história, das 
suas experiências e de apoio social). A comunidade pode ser geograficamente 
definida (e.g., um bairro) ou ser uma rede de relações (grupo étnico, grupo de 
trabalho) (Chipuer & Pretty, 1999; Israel et al., 1993), sendo que estas duas 
dimensões não são mutuamente exclusivas.  
A pertença a comunidades psicológicas e sociais satisfaz uma variedade de 
necessidades psicossociais (Fisher & Sonn, 1999). De acordo com estes autores, a 
comunidade “reforça normas, valores, identidades e provê apoio social crucial ao bem-
estar dos seus membros” (p. 716). Garcia, Giuliani e Wiesenfeld (1999) entendem que 
o sentido de comunidade se traduz nos sentimentos que os membros de uma 
comunidade desenvolvem entre si e/ou pela comunidade de pertença.  
 
O modelo de McMillan e Chavis tende a servir de referência, para os estudos 
nesta área, no que se refere à definição do sentido de comunidade (Chavis & Pretty, 
1999; Chipuer & Pretty, 1999; García et al., 1999; Nata, 2007; Puddifoot, 1995; 
Puddifoot, 2003; Rapley & Pretty, 1999; Sonn, Bishop & Drew, 1999). Para McMillan e 
Chavis (1986) sentido de comunidade é o sentimento que os membros têm que os faz 
sentirem-se parte de algo, que os faz sentirem-se importantes para os outros e para o 
grupo e uma crença partilhada de que as suas necessidades serão satisfeitas através 
do seu compromisso com o grupo. Estes autores definem quatro elementos do sentido 
de comunidade: associação, influência, integração e satisfação de necessidades, e 
ligação emocional comum.  
 O primeiro, associação (membership), refere-se ao sentimento de fazer parte 
de um grupo, ao sentimento de que se investiu algo de si para ser membro e que, por 
isso, se tem o direito de pertencer. A associação, por sua parte, apresenta cinco 
atributos. Os limites ou fronteiras (boundaries) definem o grupo e, portanto, definem 
igualmente quem faz parte dele. Estes limites permitem o aparecimento da segurança 
emocional, que potencia a exposição de necessidades e sentimentos, assim como o 
desenvolvimento da intimidade. A pertença (belonging) e a identificação traduzem-se 
no sentimento, na crença e na expectativa de que se faz parte de um grupo, de que se 
é aceite neste, determinando, assim, quem está ou não integrado na comunidade. 
Estes atributos servem de facilitadores do processo de construção do sentido de 
comunidade. O investimento pessoal reflecte-se no contributo (material ou simbólico) 
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que cada indivíduo oferece à comunidade, o qual potencia o desenvolvimento do 
sentimento de que se merece integrar o grupo. Este investimento atribui maior 
significado ao sentimento de pertença. Por fim, o sistema partilhado de símbolos, que 
se refere ao conjunto de símbolos adoptados pelo grupo, ajudando a defini-lo, a 
estabelecer os seus limites e a identificar quem a ele pertence. Os símbolos poderão 
ser expressões, objectos, rituais, cerimónias, mitos, vestuário, feriados com especial 
significado para a comunidade.  
A dimensão afectiva da relação com a comunidade encontra-se fortemente 
presente nestes atributos. Por um lado, a ligação afectiva aos outros ou à comunidade 
permite ao indivíduo que se sinta seguro nesta e que se identifique com ela, 
diferenciando-se, desta forma, de quem a ela não pertence. A associação a 
determinada realidade social, com a qual estabelece laços afectivos, potencia a 
participação social do sujeito e a sua relação com símbolos comuns. 
  O segundo elemento, a influência, refere-se ao facto de o sujeito acreditar que 
é importante para o grupo e de que este é importante para si também, isto é, de que a 
sua presença tem importância. A influência é uma força bidireccional que a 
comunidade e os seus membros exercem entre si. A comunidade é influenciada pelos 
membros que a compõem (através da sua participação na vida comunitária), tal como 
estes são influenciados pela própria dinâmica comunitária. É o equilíbrio entre a 
participação e a influência que permite a integração dos indivíduos na comunidade e, 
por inerência, a construção do sentido de comunidade. 
O terceiro elemento diz respeito ao reforço: integração e satisfação de 
necessidades. É o sentimento de que as necessidades do indivíduo serão satisfeitas 
pelos recursos que lhe são disponibilizados devido ao seu estatuto de membro do 
grupo, sendo que esta satisfação constitui um reforço para o indivíduo, mantendo-o no 
grupo. As dinâmicas da vida comunitária, que permitem a satisfação de necessidades 
pessoais e colectivas, suscitam também o surgimento de interesses colectivos 
estáveis, potenciando o sentido de comunidade. Neste contexto, os autores chamam a 
atenção para a importância dos valores, os quais determinam as necessidades 
emocionais e intelectuais do indivíduo, assim como a forma como estas são 
priorizadas. Num grupo de pessoas que partilham o mesmo sistema de valores, as 
suas necessidades, prioridades e objectivos tendem a ser similares, o que facilita a 
sua capacidade de auto-organização em torno destes. Desta forma, a partilha de 
valores poderá constituir uma força integradora que orienta a coesão da comunidade.  
Por fim, o quarto elemento, a ligação emocional comum, que se traduz no 
investimento e crença de que os membros partilham ou irão partilhar uma história, 
espaços comuns, tempo em conjunto e experiências similares. Os autores consideram 
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que para o estabelecimento de ligações emocionais importam: a frequência dos 
contactos, a qualidade e clareza das interacções, a importância do evento partilhado, o 
investimento que o sujeito faz no grupo, a recompensa ou punição que pode advir da 
presença no grupo e o laço espiritual. Para McMillan e Chavis (1986),  
 
comunidades fortes são aquelas que oferecem aos seus membros formas positivas de 
interagir, eventos importantes para serem partilhados e formas de os resolver 
positivamente, oportunidades de recompensar os membros, oportunidades de investir 
na comunidade e oportunidades para os membros experimentarem uma ligação 
espiritual entre si. (p. 9) 
 
O sentido de comunidade é, portanto, um fenómeno complexo, dependente de 
inúmeros processos e elementos que se interligam. É igualmente um sentimento 
dinâmico, susceptível às mudanças que o tempo implica, assim como à alteração de 
valores e à influência de factores externos (economia, existência de emprego, 
transportes, comércio, média, entre outros). 
Apesar de a definição de sentido de comunidade em muito se assemelhar à de 
comunidade, há que sublinhar que estes dois conceitos não se sobrepõem. Garcia et 
al. (1999), deixam em aberto uma discussão sobre se o sentido de comunidade deverá 
integrar a própria definição de comunidade, enquanto um dos seus elementos, ou se 
deverá ser entendido como um produto do processo desenvolvimental da comunidade. 
 
A família parece ter um papel importante no desenvolvimento do sentido de 
comunidade (Laar, 1999). A sua estrutura e dinâmica, para além das características 
individuais de cada um dos seus membros, influem na forma como cada um se 
identifica com o grupo. Nas palavras de McMillan e Chavis (1986), esse sentido de 
comunidade assemelha-se ao sentimento que os indivíduos nutrem pelas suas 
famílias, neste caso transposto a “famílias” mais alargadas, designáveis por famílias 
comunitárias. Quando se referem à ligação emocional encontrada no sentido de 
comunidade, comparam-no com o “sentimento que é visível nas faces dos agricultores 
quando estes falam sobre os seus lares, as suas terras e a sua família” (p. 4). Por 
esse motivo, reconhecem que as medidas sociais que possam ser implementadas no 
sentido de promover o sentido de comunidade irão necessariamente estender-se 
também às famílias nucleares.  
  
No entanto, ao sentido de comunidade e aos modelos que consideram este 
sentido de comunidade podem ser tecidas críticas. Em casos extremos, o desejo ou a 
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intensidade do sentido de comunidade pode levar o grupo à alienação e isolamento. 
Tal pode ser o caso, por exemplo, de certos cultos. Tais comunidades, apesar de 
fazerem com que os seus elementos se sintam integrados, podem criar afastamentos 
com a comunidade mais alargada. MacMillan e Chavis (1986), oferecem o exemplo do 
Klu Klux Klan, que, em nome da defesa da sua comunidade, cometeram inúmeros 
crimes.  
 Para além disso, Chipuer e Pretty (1999) chamam-nos também a atenção para 
o facto de os adolescentes terem pouco controlo sobre a escolha do local onde vivem, 
opção geralmente atribuída aos pais, e de terem igualmente menos oportunidades de 
afectarem a comunidade na qual estão integrados no sentido de a tornarem mais 
adequada a si próprios, caso não exista receptividade para tal por parte dos adultos. 
Esse facto leva os autores a reflectirem sobre a possibilidade de se estar a criar apatia 
no que se refere ao envolvimento comunitário dos jovens.  
 
O presente trabalho estudará o sentido de comunidade ou, dito de forma mais 
precisa, o sentimento partilhado pelos membros de uma comunidade em relação a 
esta, como forma de perceber a sua relação com ela.  
 
 
1.2. Empoderamento psicológico 
 
De acordo com Zimmerman (1995), os processos de empoderamento 
potenciam oportunidades para as pessoas controlarem o curso das suas vidas e 
influenciarem as decisões que as afectam. Desta forma, indivíduos, organizações e 
comunidades empoderados são aqueles que ganham mestria sobre as suas vidas. O 
empoderamento apresenta-se, na literatura a ele dedicada, como um constructo com 
vários níveis de análise: o individual ou psicológico, o organizacional e o comunitário 
(Schulz et al., 1993; Zimmerman, 1995; Zimmerman & Warschausky, 1998). O 
empoderamento psicológico refere-se à capacidade que o indivíduo tem de tomar 
decisões e de controlar a sua vida pessoal. O empoderamento organizacional reporta-
se a processos que permitem às pessoas o aumento do controlo no seio de diferentes 
contextos organizacionais e a capacidade de influenciar decisões na comunidade mais 
alargada. Por sua vez, o empoderamento comunitário diz respeito à acção conjunta 
dos indivíduos e/ou das organizações para dar resposta às suas necessidades e 
melhorar as suas condições de vida. O empoderamento traduz-se na interacção entre 
os indivíduos e os respectivos meios, numa relação que é definida cultural e 
contextualmente (Zimmerman, 1990). Assim sendo, o empoderamento assume formas 
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diferenciadas para pessoas distintas, contextos diversos e momentos diferentes 
(Zimmerman, 1990, Foster-Fishman et al., 1998). 
Neste estudo e tendo em conta que o seu objecto é o da avaliação das 
percepções de pertença que os residentes do bairro social desenvolvem, o modelo 
teórico que sustentará a leitura da investigação é predominantemente o modelo de 
empoderamento psicológico (e.g., Schulz Israel, Zimmerman & Checkoway, 1993; 
Zimmerman, 1995; Zimmerman, Israel, Schulz & Checkoway, 1992). Este organiza-se 
em função do que as pessoas pensam sobre si próprias (componente intrapessoal), de 
como as pessoas compreendem a sua comunidade e o seu meio sociopolítico 
(componente interaccional) e de como agem, em função de recursos que 
diferenciadamente são (ou não) postos à sua disposição e da utilização que destes 
recursos são (ou não) capazes de fazerem (componente comportamental). A 
interacção destes três componentes dá sentido ao modo como uma pessoa poderá 
acreditar que é capaz de influenciar um determinado contexto, de perceber como este 
funciona e de accionar comportamentos que concretizem esta crença (Peterson & 
Zimmerman, 2004; Zimmerman et al., 1992).  
Por sua vez, cada uma destas componentes assenta num conjunto de sub-
componentes. A componente intrapessoal integra o controlo percebido e a auto-
eficácia em domínios específicos da existência humana, a motivação para o controlo e 
a competência percebida. Diz respeito à forma como o indivíduo se percepciona 
enquanto elemento capaz de influenciar e interagir com os outros e com o meio 
envolvente. 
A componente interaccional combina a consciência crítica, a compreensão de 
agentes causais, o desenvolvimento de competências, a transferência de 
competências a outros domínios e a mobilização de recursos. Isto é, dota o indivíduo 
de consciência e compreensão do seu meio e da sua relação com este, 
proporcionando-lhe uma série de opções quanto à melhor forma de agir. As normas e 
os valores sociais revestem-se, neste contexto, de particular relevância, pois sendo 
orientadores da acção em sociedade, o seu conhecimento e a sua compreensão são 
necessários para que o sujeito consiga delinear a melhor forma de interagir com o 
meio. Poderá entender-se que esta componente faz a ponte entre a componente 
intrapessoal e a componente comportamental, mediante a consciência crítica e a 
compreensão do contexto, mas também através da mobilização de recursos e do 
desenvolvimento de competências (que na componente comportamental serão postos 
em acção). É também uma componente preparatória para a participação do sujeito, 
criando condições para o surgimento dos comportamentos de influência que irá 
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exercer sobre os múltiplos contextos em que a sua acção decorre e nos quais adquire 
sentido. 
A componente comportamental é composta pelo envolvimento comunitário, a 
participação organizacional e comportamentos de coping. Refere-se, portanto, a 
acções realizadas para directamente influenciar resultados ou a sua relação com o 
meio. 
 
O sentido de comunidade tem igualmente uma relação forte com a percepção 
ambiental e o controlo percebido, constructos directamente associados ao 
empoderamento. As percepções que o indivíduo tem sobre si próprio, a compreensão 
que tem do meio e a forma como age sobre ele, parecem ter relação com o sentido de 
comunidade. Chavis e Wandersman (1990, cit in Zimmerman, 1990) sugerem a 
existência de uma relação recíproca entre sentido de comunidade e participação, por 
um lado, e sentido de poder pessoal e participação, por outro. Segundo os autores, o 
desenvolvimento do controlo pessoal e da participação são influenciados pelo sentido 
de comunidade, o qual influi directamente no envolvimento do indivíduo com o 
contexto.  
Considerando que (1) a participação social tem uma relação positiva com o 
empoderamento (Schultz et al., 1993; Zimmerman et al., 1992), (2) sujeitos 
empoderados se envolvem mais activamente com a sua comunidade (Zimmerman, 
1990) e (3) o investimento pessoal, o envolvimento e a influência na comunidade são 
características do sentido de comunidade (McMillan & Chavis, 1986), a existência de 
uma relação entre empoderamento psicológico e sentido de comunidade mostra-se 
evidente. 
 
No que se refere à relação entre empoderamento e família, Gibson (1991) fala-
nos da qualidade desenvolvimental do empoderamento, na medida em que este 
mesmo empoderamento favorece o crescimento e o potencial do indivíduo, da família 
e da comunidade. A autora considera que a promoção da capacidade de cada 
indivíduo para suprir as suas próprias necessidades, envolve o desenvolvimento de 
uma consciência crítica, não apenas nesse indivíduo, mas também na sua família e no 
seu grupo de pertença. Assim sendo, o empoderamento dos indivíduos pode ser um 
mecanismo de desenvolvimento das próprias famílias. 
 
De salientar que a opção por este modelo não é feita sem a consciência de 
que, como qualquer outro, apresenta algumas limitações, sobre as quais é necessário 
reflectir. Segundo Riger (1993), existem dois pontos a ter em atenção. O primeiro 
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refere-se à ênfase atribuída aos processos cognitivos, os quais nos levam a estudar o 
sentido de empoderamento do indivíduo e não o aumento efectivo de “poder”. Por 
outras palavras, é a ênfase na percepção que os sujeitos desenvolvem sobre si e 
sobre os contextos que está versada no modelo em causa, mais do que a indagação 
de uma “realidade” externa, objectivada ou com ontologia própria que nos indique se 
esta percepção é ou não “efectivamente tradutora de poder”. É nosso entender que 
esta centração em dimensões cognitivas fragiliza também a exploração de dimensões 
de índole mais afectiva, pertinentes para a apreciação da relação dos sujeitos com os 
seus contextos e, no caso vertente, mais especificamente com o bairro.  
O segundo aspecto diz respeito a fragilidades que podem ocorrer se, no 
recurso ao modelo do empoderamento psicológico, não contemplarmos (possíveis) 
diferenças de género:  
 
o conceito de empoderamento, em concordância com a ênfase tradicional da psicologia 
na agência, mestria e controlo, enfatiza preocupações que estão tipicamente 
associadas com a masculinidade e com os homens, em vez de preocupações 
tipicamente associadas com a feminilidade e com as mulheres, como a comunidade e 
as relações com outros. (Riger, 1993, p. 280) 
 
Este aspecto deverá estar presente aquando da recolha, do tratamento e da 
interpretação crítica de dados, já que, se ignorado, poderá potenciar fragilidades tanto 
metodológicas como interpretativas. Tal é particularmente relevante se considerarmos 
que as mulheres da comunidade cigana - comunidade assente no patriarcado 
(Gonçalves, Garcia & Barreto, 2006) – irão participar na investigação.  
 Apesar da relevância das limitações apresentadas à teoria do empoderamento, 
acreditamos, contudo, que estas poderão ser, de alguma forma, mitigadas pelo 
recurso a estratégias não directivas de recolha de dados, que permitem que, do 
discurso dos participantes, surjam as dimensões e os significados que estes mais 
valorizam. 
 
 
1.3. A transversalidade conceptual dos valores  
 
Como nos foi possível verificar através do que antes expusemos, a importância 
dos valores é transversal ao sentido de comunidade e ao empoderamento 
(psicológico). Estes surgem como elemento integrante da definição de comunidade 
avançada por Israel e colegas (cf. supra). Fisher e Sonn (1999) apontam o facto de os 
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valores serem reforçados pela vivência comunitária (cf. supra). Por sua vez, McMillan 
e Chavis (1986) sublinham o papel dos valores na auto-organização do grupo em 
torno de objectivos comuns (cf. supra). Segundo Goergen (2005), valores são 
“princípios consensuados, dignos de servirem de orientação para as decisões e 
comportamentos éticos das pessoas que buscam uma vida digna, respeitosa e 
solidária numa sociedade justa e democrática” (p. 989). 
Estes contributos mostram-nos uma relação dialéctica entre valores e 
comunidade. Se por um lado, a comunidade, através do núcleo familiar, define e 
transmite valores aos seus membros, por outro, estes valores contribuem para a 
mesma comunidade, tornando-a mais forte e coesa, orientada por e para um mesmo 
conjunto de prioridades. Posto isto, podemos afirmar que a partilha de valores por 
elementos de uma mesma comunidade constitui um elemento de identificação com 
essa comunidade, favorecendo sentimentos de pertença. A mudança dos valores, que 
surge naturalmente com o tempo (Goergen, 2005), guia também as transformações no 
sentido de comunidade (McMillan & Chavis, 1986).  
Também o modelo de empoderamento psicológico (Zimmerman, 1995) ressalta 
a imprescindibilidade dos valores enquanto elementos de orientação da relação do 
sujeito com o meio social (cf. supra). O conhecimento dos valores de uma 
comunidade, permite ao sujeito interagir com esta de forma adequada e funcional, 
assim como compreender a sua dinâmica. 
A família destaca-se como contexto privilegiado para a educação de valores, o 
contexto onde todas as aprendizagens se iniciam (Valente, 1989). Num estudo 
realizado pelo Departamento de Educação, Ciência e Formação do Governo 
Australiano (2003), no qual se perguntou a pais, professores e alunos a quem 
pertencia a responsabilidade de educar valores aos alunos, as respostas foram, em 
primeiro lugar, os pais e, em segundo lugar, a família, reforçando a importância da 
família a este nível. Também McMillan e Chavis (1986) afirmam que “a nossa cultura e 
as nossas famílias ensinam-nos um conjunto de valores pessoais” (p. 8), os quais são 
importantes na definição das nossas necessidades e na forma como lidamos com 
elas. 
 Por estes motivos, considera-se relevante atentar nos valores enquanto factor 
capaz de auxiliar a apreender a vivência comunitária dos grupos cigano e não-cigano1. 
Não é pretensão deste trabalho explorar modelos ou teorias sobre os valores. 
                                               
1
 No presente trabalho iremos referir-nos a “cigano” e “não-cigano” como formas de designar 
genericamente os dois grupos de pessoas, apesar dos indivíduos em causa poderem não se identificar 
com os termos. Seguiremos a sugestão do título do livro “Representações sociais das comunidades 
cigana e não-cigana” (Fonseca, Marques, Quintas & Poeschl, 2005) para a identificação de termos que 
diferenciam os dois grupos de residentes do bairro. 
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Interessa-nos, sobretudo, permitir que os grupos em estudo partilhem connosco o que 
para eles é valorizado, o que para eles emerge como conjunto valores.  
   
 
1.4. Bairro social e sua história  
 
O contexto seleccionado para a realização do estudo foi o Bairro Social D. 
Armindo Lopes Coelho. Esta escolha prende-se com variados motivos, que tornam 
este empreendimento um “laboratório” privilegiado para a realização de observações 
sócio-psicológicas. Por um lado, há que ter em conta as suas características sócio-
demográficas. Neste bairro encontramos as comunidades cigana e não-cigana a 
residir num mesmo espaço físico bem delimitado. Foi, para nós, objectivo neste 
trabalho compreender as dinâmicas relacionais estabelecidas entre estes dois grupos. 
Por outro lado, a forma atípica como o processo de realojamento foi conduzido e o 
início conturbado de coexistência dos referidos grupos na freguesia e no bairro são 
igualmente factores de interesse, na medida em que nos permitem averiguar a 
influência que o referido processo poderá implicar na vida do bairro e, em particular, o 
que ele poderá implicar para as vivências psicológicas dos seus residentes. 
Igualmente pertinentes, são as suas características geográficas. Ao situar-se num 
meio semi-rural, relativamente afastado do centro urbano, o bairro encontra-se, não 
desligado do mundo, mas algo fechado sobre si próprio, o que nos permite uma 
análise do sentido de comunidade sem grande contaminação de influências externas, 
mais visíveis em contextos de grande contacto com outros sistemas. Um outro factor 
importante refere-se à idade do bairro. Tendo sido criado em 2001, a maioria dos 
residentes conheceu as suas origens e conhece ou participou da sua história, sendo 
esta característica partilhada quer pelos adultos, quer pelos jovens participantes neste 
estudo, algo por nós valorizado enquanto factor que contribui para o surgimento de 
experiências e sentimentos relevantes, e potencialmente diferenciados, para a 
compreensão do tema em análise. De referir ainda a aprovação do estudo por parte da 
empresa municipal responsável pelo bairro, assim como pela Junta de Freguesia, 
autorizações sem as quais o estudo ficaria comprometido. Por fim, salientamos a 
facilidade de acesso aos participantes que este bairro oferece aos investigadores 
devido à presença profissional da investigadora no mesmo. 
 
Este bairro é um empreendimento gerido pela Gaia Social, Empresa Municipal 
de Habitação, ficando localizado em Olival, uma das freguesias semi-rurais de Vila 
Nova de Gaia. Mais especificamente, está situado à face da Estrada Nacional 222 
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numa zona rodeada por pinhal (de onde advém, em grande medida, o isolamento de 
que antes dávamos conta). 
Os dados actualizados a que foi possível ter acesso para a redacção da 
caracterização estrutural do bairro datam de 2006 e foram-nos fornecidos por técnicas 
da Gaia Social. Assim sendo, o bairro é constituído por 188 fogos que acomodam 538 
indivíduos, 133 dos quais têm até 18 anos inclusive. O empreendimento está equipado 
com um Polidesportivo ao ar livre (campo preparado para a prática de futebol), um 
tanque público para a lavagem de roupa e vários fogareiros. Alguns dos edifícios 
possuem espaços de comércio, existindo no bairro dois cafés, uma “loja dos 300”, um 
cabeleireiro, um talho, uma loja de pronto-a-vestir e um mini-mercado. O Rancho 
Regional de Olival e o projecto Mais Jovem2 encontram-se igualmente lá sedeados. No 
bairro existe ainda uma comissão de festas que se reúne para organizar grandes 
eventos em torno dos festejos de S. João. 
A comunidade cigana residente no bairro – a família Rossio – ocupa 4 dos 31 
edifícios do bairro, os quais se distinguem dos restantes pelas portas abertas e pelas 
fogueiras em frente às entradas. Apesar do patriarca ainda se dedicar à arte da 
cestaria, a principal actividade da maioria dos homens de etnia cigana é a recolha de 
sucata.  
Antes de habitar no bairro social, esta comunidade vivia num pinhal em 
Gulpilhares (uma freguesia de Gaia), mais especificamente, nas imediações da praia 
de Francelos. Aí se manteve durante cerca de 20 anos (alguns jornais indicam 40 
anos), sem que nunca lhes tivesse sido reconhecido um estatuto legal para essa 
permanência.  
O tribunal, num processo que se arrastou alguns anos, impôs a saída da 
comunidade cigana do pinhal. A acção de despejo foi realizada em 10 de Maio de 
2001, obrigando-se a Câmara Municipal de Gaia a dar uma resposta habitacional a 
esta comunidade num prazo de 120 dias. Transitoriamente, aquela comunidade ficou 
instalada em tendas num terreno do Quartel Militar da Serra do Pilar.  
A 11 de Setembro de 2001 esta comunidade foi levada para o recém-
construído Bairro D. Armindo Lopes Coelho. De acordo com o presidente da Câmara 
de Gaia “o alojamento foi realizado com a prudência de encontrar um local onde se 
compaginam o direito à integração social daquela comunidade [cigana], com o 
afastamento físico possível em relação à grande comunidade gaiense” (O Comércio 
do Porto, 2001). 
                                               
2
 Local de trabalho da investigadora. Projecto de intervenção social, financiado pelo Programa Escolhas, 
que se encontra implantado no bairro social desde Dezembro de 2006 e que trabalha directamente com 
as crianças, jovens e seus familiares. 
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Conforme relatos da imprensa (Nova Gaia, 2001), tanto a comunidade cigana, 
como o Presidente da Junta de Freguesia de Olival e restantes olivenses, foram 
informados do alojamento desta comunidade no bairro durante a viagem de mudança 
para o mesmo.  
A chegada de 27 famílias ciganas ao bairro (aproximadamente 140 pessoas, 
de acordo com O Comércio do Porto, 2001) foi acompanhada de manifestações por 
parte da população de Olival que se apresentava contra este realojamento: cortes de 
estrada, marchas lentas, pedidos de audiência à Presidência da Câmara Municipal e 
ao Governo Civil, angariação de assinaturas para a apresentação do caso à 
Assembleia da República. Fernando Barbosa, presidente da Junta de Freguesia na 
altura, dizia estar “contra esta escolha. Não é o local ideal para os ciganos, que têm 
uma vida própria e gostam de viver à sua maneira. Deviam ser divididos por mais 
freguesias” (Jornal de Notícias, 2001). Toda esta situação foi mediatizada pela 
comunicação social. 
A primeira reacção da comunidade cigana aparece mencionada como também 
não tendo sido positiva: “Preferia viver numa barraca de quatro tábuas do que nestas 
casas” (Bernardo Rossio) ou “Queria ir para a beira-mar, para a minha zona” 
(Francisco Rossio) (Jornal de Notícias, 2001). Ermelinda Monteiro diz “viemos todos 
sem problema, só algumas pessoas dali é que se queixaram, mas é normal. Afinal, 
estamos a invadir a terra deles” (O Comércio do Porto, 2001). 
Dias após a chegada da comunidade cigana ao bairro, o município prepara-se 
para entregar habitações à população não-cigana. A este propósito Fernando Barbosa 
esclarece: “Tenho 150 famílias inscritas naquela urbanização, mas agora não sei se 
querem ir para lá” (Jornal de Notícias, 2001). Apesar da manutenção das 
manifestações, praticamente todas as famílias inscritas para realojamento aceitaram 
residir no Bairro de Olival. Conforme previsto, são entregues chaves a 48 famílias de 
Olival e freguesias vizinhas, inscritas no Plano Especial de Realojamento.  
Volvido um ano, a imprensa analisou a integração das famílias ciganas no 
bairro. Todos (ciganos e não-ciganos) eram, nessa altura, unânimes em afirmar que a 
convivência era cordial. De acordo com Manuel “As minhas filhas costumam brincar 
com os miúdos deles [ciganos] e dão-se todos muito bem. Os problemas, quando os 
há, são entre os da nossa raça”, ao que Sofia acrescenta “Eles [ciganos] são iguais a 
nós. E nem sequer fazem muito barulho como se dizia por aí, porque a maior parte vai 
para a cama às 8h00 [da noite]” (O Comércio do Porto, 2002). Segundo O Primeiro de 
Janeiro (2003), 
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Há uma integração sem ser forçada, os olivenses convivem serenamente com a 
comunidade cigana instalada no bairro. Um dos elementos faz parte da associação de 
pais, as crianças brincam juntas nos parques infantis e até as mulheres se encontram 
nos tanques públicos quando chega a hora de lavar a roupa. 
 
Jorge Sampaio, na sua visita ao bairro, considerou-o “um exemplo a seguir da possível 
integração de famílias de etnia cigana na comunidade” (Notícias de Gaia, 2003). 
 Como foi possível verificar, não obstante o início conturbado, a comunicação 
social reporta, num curto espaço de tempo, a integração e a convivência das famílias. 
Tendo passado alguns anos, fará agora sentido explorar se, de facto, esta 
comunidade evoluiu no sentido de sentir identificação e pertença. O presente trabalho 
pretende oferecer um contributo a esse nível. 
 
Um situar teórico sobre o  
Sentido de Comunidade e o Empoderamento Psicológico 
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2.1. Objectivo e questões de investigação  
 
No que se refere aos objectivos do estudo aqui apresentado, pretende-se 
avaliar qualitativamente o sentido de comunidade que os dois grupos (o cigano e o 
não-cigano) que residem no bairro possuem, tentando que este mesmo estudo seja 
sustentado por uma leitura transversal dos valores destas comunidades. Trata-se, 
assim, de apresentar um estudo de carácter exploratório que avalia em que medida é 
possível afirmar a existência de um sentido de comunidade uno, partilhado pelos dois 
grupos, ou de sentidos de comunidade com referenciais distintos1.  
Os níveis de análise (intrapessoal, interaccional e comportamental) permitirão, 
assim pensamos, enriquecer a compreensão das modalidades de relacionamento dos 
residentes com o seu bairro. Partindo destas componentes será avaliado o 
empoderamento psicológico, ao que se juntam, em sentido complementar, as 
dimensões do modelo de sentido de comunidade e, posteriormente, serão inferidos os 
valores que ressaltam do discurso dos indivíduos como sendo orientadores da sua 
vida em comunidade.2 
No âmbito do mestrado em que este trabalho foi produzido fará ainda sentido 
inferir uma metadimensão de análise, que engloba as dimensões anteriormente 
referidas e que se reporta aos discursos sobre a família que atravessam tanto as 
dimensões do sentido de comunidade, como as componentes e sub-componentes do 
empoderamento psicológico, como ainda os valores. O que justifica a inclusão desta 
metadimensão prende-se com o facto de, para as três sub-componentes do 
empoderamento psicológico, a família aparecer referenciada (Zimmerman, 1995) 
como dimensão vivencial onde as interacções entre os aspectos intrapessoais, 
interaccionais e comportamentais ocorrem. Interessam-nos os discursos familiares no 
contexto do bairro, assim como averiguar se há diferenças entre os discursos dos dois 
grupos (cigano e não-cigano), bem como de diferentes gerações de cada um destes 
dois grupos (jovens e adultos). 
 
No que se refere às questões de investigação pretende explorar-se a 
existência de diferenças intra-grupos e inter-grupos nas dimensões que decorrem (1) 
dos dois modelos teóricos adoptados e (2) das dimensões transversais à análise (os 
                                               
1
 Assumimos, desde já, que o processo e os resultados da investigação podem revelar que a unificação 
do sentido ou, pelo contrário, a diversidade de sentidos, podem estar presentes em algumas das 
dimensões avaliadas e não estar noutras. 
2
 Faz-se notar que a avaliação crítica destes valores será feita com recurso conceptual ao modelo do 
empoderamento psicológico e tentando perceber se há ou não diferenciação de valores em função, por 
um lado, dos componente e sub-componentes deste modelo e, por outro, em função das comunidades 
que estão a ser estudadas. 
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valores e a família), questões que devem ser consultadas no quadro 1. Faz-se aqui 
ressalva ao facto de algumas das questões que se apresentam no quadro 1 estarem 
apresentadas com uma intenção mais didáctica do que com uma intenção de divisão 
estanque: questões que decorrem de algumas das dimensões de análise são 
questões de interesse para os dois modelos, bem como para os valores e para a 
família. 
 
Dimensões  
de análise Questões de investigação correspondentes 
Sentido de comunidade a) Perceber se os participantes percepcionam a existência de uma 
ou de várias comunidades e, se sim, se com ela(s) se 
identifica(m); 
b) Avaliar as percepções que os participantes desenvolvem em 
relação à importância do espaço físico (incluindo fronteiras) e 
dos símbolos identitários para a sua vivência no bairro; 
c) Averiguar quais os aspectos da vivência psicológica que podem 
traduzir uma ligação emocional dos participantes ao bairro; 
Empoderamento 
psicológico 
d) Compreender as percepções dos participantes sobre as 
(in)capacidades psico-sociais para lidar com a vivência no bairro;  
e) Avaliar quais os modos e percepções de relação interpessoal 
(quer em cada um dos grupos, quer entre grupos), tal como esta 
relação é vivenciada no bairro; 
f) Explorar as percepções que os participantes desenvolvem sobre 
as características dos grupos (cigano e não-cigano) e relação 
destas características com os modos de relacionamento; 
g) Identificar quais as formas e contextos de envolvimento dos 
participantes no espaço vivencial do bairro e/ou em espaços 
adjacentes;  
h) Averiguar se a passagem do tempo é um factor que os 
participantes percepcionam como capaz de influenciar a sua 
vivência;  
Valores e família i) Indagar quais os valores que podem influenciar a relação dos 
sujeitos com a comunidade; 
j) Perceber a (eventual) inter-relação de diferentes questões de 
investigação com as percepções desenvolvidas pelos 
participantes a respeito da vivência familiar.  
 
Quadro 1 - Questões da investigação em função dos modelos e dimensões de análise. 
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2.2. Metodologia qualitativa: sua relevância no âmbito do presente estudo  
 
De acordo com Carneiro (2007), a investigação com grupos minoritários ou 
discriminados exige especial atenção às medidas de avaliação e às metodologias a 
adoptar no sentido de se conseguir “captar a complexidade inerente à diferenciação 
das vivências subjectivas e/ou grupais” (p. 165). No presente estudo esta preocupação 
é inteiramente justificada uma vez que este irá atentar numa população social e 
economicamente desfavorecida e, em parte, pertencente a uma minoria étnica.  
Atendendo a que se pretende ouvir a comunidade, apreender o que ela pensa 
e sente sobre si própria, será feita a opção por uma metodologia qualitativa. Desta 
forma será possível aceder à riqueza do discurso dos habitantes do bairro, evitando 
uma lógica de imposição externa de sentidos e categorias de análise e respeitando a 
diferença cultural da população em estudo (Chavis & Pretty, 1999; Rapley & Pretty, 
1999). Considera-se esta metodologia mais adequada ao objectivo do estudo por ser 
mais sensível às experiências e percursos de vida dos sujeitos e por se adequar ao 
nível sócio-cultural e educativo dos sujeitos, os quais se confrontam com limitações a 
nível da literacia3. 
Para além disso, a literatura tem tecido algumas críticas a metodologias 
quantitativas no que estas podem dar-nos a perceber sobre o sentido de comunidade 
que, pelas suas características, é dificilmente apreendido pelas mesmas (Chavis & 
Pretty, 1999; Rapley & Pretty, 1999¸ Sonn et al., 1999). Alguns autores têm vindo a 
experimentar diferentes técnicas qualitativas para captar este fenómeno, (Francescato 
& Tomai, 2001; Garcia et al., 1999; Hedges & Kelly, 1992, cit in Puddifoot, 1995). 
Apesar dos esforços que têm vindo a ser feitos no sentido de construir uma medida 
para avaliar o sentido de comunidade, o consenso ainda não foi atingido (Chavis & 
Pretty, 1999; Chipuer & Pretty, 1999; Glynn, 1981; Puddipoot, 2003; Rapley & Pretty, 
1999; Sonn et al., 1999).  
A investigação sobre empoderamento tece também considerações 
relativamente à importância de capturar a multiplicidade, dinamismo, complexidade e 
riqueza inerentes ao conceito (Foster-Fishman et al.¸1998; Schulz et al., 1993), o que 
nem sempre é facilmente concretizável através de metodologias quantitativas.  
Zimmerman (1990) afirma que “enquanto continuarmos a recorrer principalmente a 
métodos quantitativos, teremos uma compreensão limitada do constructo” (p. 175).  
                                               
3
 Hill, Thompson e Williams (1997) reforçam esta ideia afirmando que a investigação qualitativa oferece 
descrições ricas e vívidas em linguagem natural do fenómeno em estudo, permitindo observar a realidade 
através dos olhos dos participantes. 
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Pelas razões antes apontadas, uma metodologia qualitativa, de intenção 
fundamentalmente exploratória, servirá de melhor forma os nossos interesses. 
Poderemos, desta forma, “reportar resultados linguísticos em vez de exclusivamente 
numéricos, usar a empatia com participantes como uma estratégia de recolha de 
dados, interpretar os dados contextual e polidimensionalmente, acomodar processos 
causais não-lineares (tecnicamente caóticos) e procurar empoderar os participantes” 
(Stiles, 1993, p. 593).  
 
A opção por esta metodologia, suscita uma série de preocupações referentes à 
qualidade da investigação, nomeadamente a nível da sua fidelidade e validade4. Neste 
sentido, será tido em consideração um conjunto de boas práticas de investigação 
recomendadas por Stiles (1993). O autor considera que os procedimentos para 
acautelar a fidelidade de um estudo qualitativo envolvem: (1) a exposição e 
explicação, pelo investigador, da sua orientação pessoal, contexto sócio-cultural e 
processos internos de investigação, (2) o envolvimento intenso com o material, (3) o 
intercâmbio interactivo entre as fases de recolha de dados e de interpretação e (4) a 
sustentação das interpretações.  
Procurar-se-á ao longo do processo de recolha e tratamento de dados, assim 
como na redacção dos resultados, ter estas recomendações em atenção. Considera-
se que a relação de proximidade que os investigadores mantêm com a comunidade 
em estudo, poderá ser, já em si, um factor conducente à fidelidade dos resultados, 
dado o grau de envolvimento com o objecto do estudo. Acredita-se também que a 
estratégia de adopção de juízes independentes, aquando da análise e interpretação 
dos dados, é um contributo importante para a qualidade do trabalho. 
Quanto à validade da investigação, Stiles (1993) alerta para a mudança do alvo 
de atenção, que deverá passar da veracidade dos dados para a sua compreensão e 
contextualização. O autor veicula que a validade poderá ser definida em função de 
dois factores: o impacto nos sujeitos (leitores, participantes e/ou investigadores) e o 
tipo de impacto (caracterizado por concordância ou mudança/aumento da 
compreensão). O cruzamento destes factores dá origem a seis tipos de validade: 
coerência, validade de testemunho, consenso/replicação, descoberta 
(uncovering)/auto-evidência, validade catalítica e validade reflexiva.  
Da nossa parte, serão conduzidos esforços no sentido de garantir a validade do 
estudo. O conhecimento privilegiado do contexto por parte dos investigadores e os 
                                               
4
 Entende-se recorrentemente por fidelidade a preocupação com a replicação dos dados e o facto de 
estes serem fiéis à realidade. Quanto à validade, esta refere-se à consistência interna, utilidade e 
robustez dos dados (Stiles, 1993). 
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contributos dos juízes independentes poderão ser factores de reforço da coerência e 
da validade de testemunho. Espera-se o envolvimento de ambos os moderadores na 
fase de interpretação dos dados, o que poderá ir ao encontro do consenso 
anteriormente referido.  
Não obstante o envolvimento privilegiado dos investigadores com a 
comunidade ser considerado, por nós, um factor positivo e catalisador para o estudo, 
temos igualmente noção de que é um aspecto do qual devemos ter consciência e no 
qual devemos reflectir. Um envolvimento excessivo poderá toldar a capacidade de 
análise e interpretação de dados, tornando o investigador incapaz de realizar 
capazmente a sua tarefa. Procurar-se-á a proximidade potenciadora de 
aprofundamento de conhecimento, evitando a imersão do contexto social e cultural do 
bairro. 
 
 
2.3. Metodologia dos focos-grupos: descrição sumária, pertinência e 
implementação 
 
De acordo com Krueger (1991, p. 24), um grupo de discussão pode ser definido 
como “uma conversa cuidadosamente planeada, desenhada para obter informação de 
uma área definida de interesse, num ambiente permissivo, não directivo”. Este tipo de 
grupo permite a obtenção de dados qualitativos que possibilitam ao investigador tomar 
contacto com atitudes, percepções e opiniões dos participantes. Os dados são obtidos 
não só pelo discurso produzido pelos participantes a propósito de um estímulo 
(pergunta aberta), mas também mediante a observação dos mesmos durante a 
discussão grupal. Assim sendo, considera-se que os focos-grupos constituem uma 
estratégia qualitativa de recolha de dados, simultaneamente indutiva e naturalista. 
A opção por uma metodologia de focos-grupos é acompanhada de várias 
vantagens, tal como aponta Krueger (1991). Os focos-grupos são um “procedimento 
de investigação com uma clara vocação social”, dado que “situam as pessoas em 
situações naturais, da vida real” (Krueger, 1991, p. 49). Para além disso, associam 
algumas das características de outras técnicas de investigação qualitativa: a 
observação e a entrevista, conseguindo um equilíbrio que combina os contributos de 
ambos. Um outro aspecto positivo é o carácter flexível desta técnica, permitindo ao 
investigador explorar pontos de interesse que surjam inesperadamente em discussão 
e, desta forma, aprofundar e ganhar uma maior compreensão sobre o tema. É 
igualmente relevante valorizar a alta validade subjectiva dos focos-grupos, que é 
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conseguida pelo facto destes serem facilmente compreendidos e dos seus resultados 
serem credíveis para os utilizadores dos mesmos.  
Outro ponto de interesse, nomeadamente no que se refere à logística implicada 
num processo de investigação, diz respeito ao baixo custo dos focos-grupos 
(comparativamente, por exemplo, ao recurso a entrevistas em profundidade). Para 
além disso, estes grupos disponibilizam rapidamente os resultados, dada a 
possibilidade de, com alguma celeridade, se proceder à análise de dados. Os focos-
grupos permitem ainda aceder a amostras maiores do que as entrevistas, sem que 
para tal exista um incremento proporcional no tempo dispendido. Outra vantagem é a 
da confrontação desafiante de perspectivas dos participantes, tanto em termos 
cognitivos, como vivenciais ou afectivos, permitindo chegar a um nível mais complexo 
de entendimento da realidade (comparativamente com as entrevistas, por exemplo) 
(Clark et al., 2003). 
Neste estudo, a adopção desta técnica justifica-se pelas suas várias 
qualidades, pelos objectivos a que nos propomos e pelas características da 
população-alvo. É nosso entendimento que para sermos bem sucedidos na tarefa de 
apreciar o sentido de comunidade dos residentes no bairro, teríamos que optar por 
uma técnica, de entre as qualitativas, que nos permitisse ouvir, não só as vozes destas 
pessoas, como uma voz resultante da confrontação. Dessa forma e através desta 
mesma confrontação, será possível perceber o que elas entendem por sentido de 
comunidade, assim como avaliar em que medida estarão as componentes delineadas 
pelo modelo do empoderamento psicológico patentes nos discursos dos participantes 
e na confrontação complexificante destes discursos, esperando-se nomeadamente 
que, no decorrer dos grupos, novas visões possam também ser geradas em torno dos 
temas que o estudo se propõe analisar. De outro modo dito, pareceu-nos interessante 
e profícuo fazer uma leitura em grupo de um fenómeno que é, também ele, grupal e 
comunitário. Acreditamos ainda que o facto de se optar por trabalhar com discussões 
grupais e não com entrevistas individuais, constituirá um factor securizante e promotor 
do discurso (Clark et al., 2003), nomeadamente numa camada da população que não 
está habituada a ser auscultada e a ser confrontada com situações de inquérito com 
recurso a tecnologias de áudio.  
 
2.3.1. Recrutamento e selecção de participantes  
 
No presente estudo, seguiram-se as recomendações metodológicas de 
Krueger (1991) no que se refere à constituição dos grupos, tentando que estes fossem 
homogéneos, apesar de manterem alguma heterogeneidade potenciadora de opiniões 
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contrastantes. Como factor de similitude ou homogeneidade foi considerado o facto de 
todos os participantes serem actualmente residentes no Bairro Social e já terem 
residido noutros locais. As variáveis da idade e etnia foram também controladas. Os 
factores de heterogeneidade entre grupos foram as diferenças geracionais (i.e., jovens 
e adultos), a etnia (cigana ou não-cigana) e o sexo. 
Apesar dos grupos serem constituídos por participantes de ambos os sexos, 
não foram incluídos cônjuges num mesmo grupo, evitando desta forma a perpetuação, 
em situação de investigação, de dinâmicas familiares potencialmente prejudiciais ao 
estudo5.  
Não foram igualmente integrados líderes da comunidade nos referidos grupos, 
evitando, desta forma, potenciais riscos de enviesamento, de desejabilidade social e 
de contaminação do discurso dos participantes pela presença de uma figura de 
autoridade. 
Uma preocupação tida em consideração na constituição dos grupos e, 
posteriormente, na realização das discussões, foi o facto de alguns dos grupos já pré-
existirem como tal. Krueger (1991) alerta para o facto de em focos-grupos que se 
apoiem em grupos já existentes, poderem surgir algumas limitações como a inibição 
de alguns elementos que evitam expor-se perante os restantes. No nosso caso, tal foi 
necessariamente um risco assumido. Como o objecto do nosso estudo é precisamente 
o bairro social, os participantes dos focos-grupos são pessoas que se conhecem, 
apesar de nem todas manterem relações de amizade e/ou de proximidade relacional. 
Procurámos, de alguma forma, controlar o factor da familiaridade, seleccionando 
participantes de diferentes zonas do bairro.  
Para além disso, o facto de o grupo cigano se caracterizar por uma estrutura 
social assente no patriarcado (Gonçalves, Garcia & Barreto, 2006) suscita a existência 
de relações verticais de poder entre os participantes do género masculino e do 
feminino, as quais são potenciais obstáculos à livre expressão das mulheres. No 
entanto, dada a importância da visão feminina para a compreensão do tema em 
estudo, os focos-grupos foram constituídos por elementos de ambos os géneros6. 
No processo de amostragem não foram considerados critérios de 
aleatorização. Como o que se pretende neste trabalho não é fazer inferências mas sim 
compreender experiências, tal preocupação não se reveste de relevância. Assumimos, 
                                               
5
 Krueger (1991) alerta para o facto de, em situação de discussão com casais, existir a tendência de um 
se assumir como o interlocutor e de o outro manter silêncio. 
6
 Indo ao encontro do que Riger (1993) afirmou a propósito do empoderamento, as mulheres manifestam 
preocupações diferenciadas das dos homens, sendo que estas focalizam mais a sua atenção na 
comunidade e nos relacionamentos e os homens, por sua vez, orientam-se mais para a mestria e o 
controlo. Daí a importância de combinar ambas as visões. 
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portanto, uma atitude mais flexível quanto à identificação dos participantes, a qual se 
guiou pelos objectivos do estudo. 
A selecção dos participantes para os focos-grupos apoiou-se no conhecimento 
que as técnicas destacadas para este bairro pela Gaia Social têm sobre os residentes 
do mesmo. Por recomendação da literatura que documenta estudos realizados com 
populações socialmente discriminadas (Adcock & Collier, 2001; Berk, 1983; Nelsen, 
1994; Phinney, 1996; Skowron, 2004), o recurso a pessoas com conhecimento 
privilegiado sobre as comunidades em análise assegura uma maior possibilidade de 
criação de critérios de heterogeneidade que sejam relevantes para o estudo. Tendo 
também em conta que desenvolvemos trabalho no bairro, o contacto com pessoas que 
vão mostrando disponibilidade para integrar os grupos de discussão foi facilitado.  
Refere-se ainda que o habitualmente designado efeito bola de neve7 foi um 
auxiliar precioso no recrutamento de participantes. Com este método de recrutamento, 
os participantes tendem a sentir-se mais identificados e mais confiantes nos propósitos 
das investigações e, por decorrência, a participarem nelas com maior disponibilidade 
(Hughes & DuMont, 1993; Krueger & King, 1998). 
Os convites para participação no estudo foram realizados pessoalmente, tendo 
os participantes sido contactados nos seus apartamentos. Optou-se por esta 
abordagem, dadas as dificuldades que um convite por escrito poderia implicar (a 
população do bairro apresenta baixos níveis de escolaridade e analfabetismo). Por 
outro lado, o convite pessoal feito pela investigadora (que os residentes do bairro já 
conhecem ou identificam), daria uma face visível e mais segura ao convite, 
contribuindo, deste modo, para a ultrapassagem do eventual desconforto que a 
situação desconhecida de participação nos focos-grupos pudesse provocar. De acordo 
com Krueger e King (1998), a credibilidade e a confiança no recrutador facilitam a 
adesão dos participantes.  
A própria dinâmica de vivência no bairro foi tida em consideração. Neste 
contexto fisicamente pequeno, qualquer acção de um dos seus residentes é facilmente 
conhecida pela comunidade, o que ora pode funcionar como estímulo, ora pode ser 
inibidor da referida acção. No nosso caso, tivemos o cuidado de manter a discrição na 
abordagem como garantia de preservação do anonimato dos participantes, imperativo 
deontológico necessário à realização de investigações e, mais ainda, quando de 
grupos socialmente discriminados se trata (e.g., Cullen & Pretes, 2000; Pilar & 
Udasco, 2004; Skowron, 2004). Não queríamos igualmente que este estudo fosse, de 
alguma forma, confundido como uma iniciativa do projecto Mais Jovem, criando um 
                                               
7
 Efeito bola de neve refere-se ao processo de recrutamento espontâneo de indivíduos que, entre si, 
divulgam determinada acção ou projecto em que se pede a sua colaboração. 
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clima de confusão nos participantes dos focos-grupos e nos destinatários do projecto 
quanto aos objectivos do presente trabalho. Posto isto, considerou-se ser esta a 
melhor via de recrutamento, porque permitia que se explicasse os propósitos do 
estudo e se respondesse imediatamente a quaisquer questões que os potenciais 
participantes pudessem colocar a respeito das intenções e do funcionamento dos 
grupos.  
Verificou-se que os participantes dos grupos não-ciganos (tanto o de adultos 
como o de adolescentes) compreenderam as motivações e os objectivos inerentes ao 
estudo e que acederam facilmente à participação. Duas participantes (uma adulta e 
uma jovem) recearam a retaliação por parte de elementos ciganos face ao que poderia 
vir a ser dito na situação dos focos-grupos. Tal receio justifica a necessidade de não 
juntar pessoas de diferentes etnias, dando voz aos grupos separadamente para que 
pudessem falar das suas vivências identitárias e da sua percepção, enquanto grupo, 
da vivência psicológica no bairro. Este receio foi ultrapassado com a explicação, no 
momento em que foi realizado o convite, dos procedimentos metodológicos a adoptar. 
Os grupos ciganos (de jovens e de adultos) mostraram-se, a priori, resistentes, 
desconfiados e evitantes face à investigação. Neste caso, verificou-se que os convites 
individuais não surtiram o efeito desejado e optou-se, em alternativa, por abordar o 
grupo e questioná-lo sobre quais dos seus membros estariam disponíveis para 
participar. Sentiu-se que a dinâmica grupal, mais especificamente o já referido efeito 
bola de neve (motivação dos restantes participantes por parte de dois elementos do 
sexo feminino, em colaboração com a investigadora), funcionou como factor 
mobilizador de todo o grupo, tendo-se, assim, conseguido a adesão de seis 
participantes adultos ao estudo.  
 Quanto aos adolescentes não-ciganos, foram abordadas pessoalmente duas 
jovens, que aceitaram participar no estudo. No entanto, posteriormente, as respectivas 
mães informaram-nos que estas não estariam autorizadas a participar. Esta 
dificuldade de participação que não se coloca tão fortemente para os rapazes. 
Conforme nos dizem Gonçalves, Garcia e Barreto (2006),  
 
a questão da obediência é bastante relevante, no seio da família: até ao casamento 
(que, em geral, se verifica, nas raparigas, a partir dos 14-15 anos e nos rapazes, pelos 
16-17 anos), os filhos devem obediência, submissão e respeito, quer aos pais, quer aos 
membros mais velhos da sua comunidade. Uma tradição milenar legitima a indiscutível 
autoridade do pai sobre toda a família. Há, contudo, diferenças significativas no que 
respeita ao tratamento dos filhos do sexo masculino e do sexo feminino. A rapariga 
cigana, a partir dos 10 anos, deixa de ter a mesma liberdade que o rapaz. (p. 25) 
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Convém, contudo, salientar que a tarefa de reunir jovens ciganos é duplamente 
difícil. Por um lado, as raparigas são resguardadas de inúmeras situações (impedindo, 
consequentemente, a sua participação neste estudo). Por outro lado, a faixa etária que 
é, por nós, considerada adolescente não tem uma equivalência de condições e 
significados vivenciais no grupo cigano. Vários dos jovens ciganos com as mesmas 
idades das apresentadas pelo grupo de adolescentes não-cigano, encontram-se já 
casados, alguns inclusivamente com filhos, sendo, por isso, considerados, por eles 
próprios (ciganos), adultos. 
 
 
2.3.2. Reflexões faladas 
 
Foram realizadas reflexões faladas do guião de entrevista, na sua versão 
preliminar, com uma adulta e uma adolescente, ambas não-ciganas8. Na fase de 
adaptação do guião não foram integradas pessoas de etnia cigana, dadas as 
dificuldades sentidas a nível do seu recrutamento e na obtenção de disponibilidade 
para colaboração. Uma vez que sentimos contrariedades na aceitação dos convites 
para participação do estudo, optámos por não recorrer aos sujeitos que anuíram ao 
pedido para a realização das reflexões faladas, reservando a sua participação para os 
focos-grupos. Temos consciência de que esta opção acarreta o risco dos participantes 
não se reconhecerem posteriormente no guião de entrevista ou de não 
compreenderem algum do seu vocabulário. No entanto, esse risco foi, por nós, 
assumido dado que, por um lado, o estudo ganharia mais com a participação dos 
sujeitos nos focos-grupos e, por outro, porque a experiência de trabalho que 
desenvolvemos junto desta população nos permite já ter a segurança e a confiança 
com o grupo para a utilização do guião, mesmo sem a reflexão falada. Para além de 
que, com isto, as perguntas não induziram uma contaminação ou indução prévia das 
respostas que iriam ser dadas, de forma a não eliminar a espontaneidade desejada na 
realização dos focos-grupos  
Em cada uma das reflexões, foram colocadas as perguntas constantes no 
guião e pedido que as respondessem e, posteriormente, discutidas a pertinência e a 
dificuldade de compreensão das referidas perguntas, de forma a reforçar a sua 
adequação à população em causa. 
                                               
8
 Para uma caracterização sócio-demográfica dos participantes, vd. Anexo 1 – Quadro 1.  
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Verificou-se que o guião suscitava dificuldades no processo de resposta, quer 
por recorrer a vocabulário que não integra o reportório verbal das duas participantes, 
quer por estas terem referido que não se reviam nas perguntas colocadas. O guião foi 
então revisto, em função das reflexões realizadas com as duas participantes. 
A nova versão revista foi submetida a nova reflexão falada, desta vez com um 
adolescente não-cigano, e apesar de terem sido notadas melhorias a nível da 
facilidade de resposta, sentiu-se, de novo, a necessidade de fazer adaptações. Estas 
adaptações foram, por sua vez, discutidas com a equipa técnica do Projecto Mais 
Jovem, chegando-se assim à versão final do guião. À data das reflexões faladas, a 
referida equipa encontrava-se no bairro social há um ano, trabalhando directamente 
com os seus residentes, tendo, por isso, desenvolvido um conhecimento aprofundado 
das suas características e dinâmicas. Considera-se, por este motivo, o seu contributo 
válido e uma mais-valia para o presente trabalho, e mais especialmente no que, neste 
caso, se relacionou com a adaptação do guião.  
As reflexões faladas e as sucessivas adaptações à versão preliminar do guião 
permitiram afinar as percepções e expectativas prévias à implementação da escolha 
metodológica efectuada para o presente estudo. A situação de reflexão falada deixou 
os sujeitos pouco confortáveis. Apesar de cooperantes e disponíveis, o seu discurso 
mostrou-se excessivamente sucinto. Tendiam a apresentar respostas curtas a 
perguntas abertas, habitualmente elaboradas com intenção de promoverem a reflexão 
e o desenvolvimento de ideias. A análise destas reflexões faladas, permitiu-nos, por 
um lado, criar expectativas face ao potencial desbloqueamento de discursos da 
situação de grupo e, por outro, reajustar a postura dos moderadores no sentido da 
necessidade de adoptarem uma intervenção mais directiva na orientação do discurso 
produzido pelos sujeitos nos focos-grupos.  
Este incremento a nível da directividade foi uma opção reflectida pela equipa 
de moderadores. Se, por um lado, a directividade tende a diminuir a liberdade dos 
sujeitos na sua produção discursiva, por outro pode auxiliá-los, orientando-os no 
caminho discursivo a seguir. Não pretendendo uma directividade excessiva de 
perguntas fechadas, o guião foi seguido na sua estrutura central e, nas situações de 
focos-grupos, foram colocadas tantas questões de suporte quantas as consideradas 
necessárias, quer para aprofundar a exploração dos tópicos em análise, quer para 
reorientar os sujeitos para os objectivos a que nos propúnhamos. Contudo, foi sempre 
dada a liberdade de abordar temas não previstos e considerados relevantes para os 
sujeitos. Desta forma, foi-nos possível, por exemplo, discutir as diferenças de género 
na sua relação com a vivência no bairro, aspecto que na versão final do guião não 
estava intencionalmente contemplado e que veio a mostrar-se “nascente” dos 
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discursos que os participantes foram produzindo no contexto dos focos-grupos, tendo 
havido o cuidado de que a discussão deste tema fosse transversal a todos os grupos, 
para que a análise dos dados contasse com um equilíbrio da sua abordagem (i.e., que 
em todos os grupos houvesse material discursivo relacionado com as diferenças de 
género e, portanto, que a interpretação dos discursos permitisse a comparação entre-
grupos sobre esta temática) 
 
 
2.3.3. Guião de entrevista para os focos-grupos 
 
A estrutura de base do guião de entrevista para os focos-grupos fundamenta-
se na teoria do empoderamento psicológico de Zimmerman (Schulz et al., 1993; 
Zimmerman, 1995; Zimmerman & Warschausky, 1998), em detrimento do modelo de 
sentido de comunidade. Tal prendeu-se com o facto de acreditarmos que, desta forma, 
nos seria possível criar um guião com o qual os sujeitos se identificassem mais 
facilmente, dada a clareza com que o modelo e as suas componentes se encontram 
descritos. Em acréscimo, esta opção permitiu que fossem os próprios sujeitos a 
identificar espontaneamente os elementos do sentido de comunidade que mais 
valorizam ou privilegiam na sua relação com a sua própria comunidade. Entendemos 
que um guião criado à luz do modelo de sentido de comunidade seria demasiado 
orientador das dimensões do sentido de comunidade por nós escolhidas para o situar 
teórico-conceptual do presente trabalho. 
A discussão dos grupos foi orientada por um guião pouco estruturado. Houve 
uma especial atenção na adequação da linguagem e na formulação dos guiões, o que 
se justifica pelas características sócio-culturais dos grupos, particularmente os de etnia 
cigana. Tal ideia é reforçada por Krueger (1991) ao sugerir que as perguntas devem 
enquadrar-se num contexto compreensível e lógico para os participantes. 
Foi pensada uma questão de abertura, centrada na forma como os 
participantes costumam ocupar-se nos seus tempos livres, com o intuito de 
desbloquear constrangimentos e potenciar o clima de descontracção no grupo, 
propiciando o diálogo. Esta pergunta, apesar de não ter ainda como finalidade explorar 
o sentido psicológico de comunidade, ofereceu-nos informações relevantes no que se 
refere às relações dos sujeitos e à sua participação em actividades ou grupos. 
Após esta questão inicial, o guião atenta no conceito de comunidade, 
procurando explorar a percepção dos participantes quanto à existência ou não de uma 
comunidade no bairro e, no caso de a percepcionarem como existente, à sua evolução 
ao longo do tempo. Como Laar (1999) chama a atenção, comunidade não é um termo 
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inequívoco, podendo ter diferentes definições. À medida que fomos trabalhando, numa 
relação indissociável entre o aprofundamento dos quadrantes teóricos eleitos para a 
leitura do nosso objecto de estudo e o contacto directo com o bairro, foi sendo previsto 
que a expressão “comunidade” fosse de difícil leitura e fosse percepcionada como 
ambígua para os residentes e, por consequência, para os participantes na 
investigação. Tal foi verificado nomeadamente nas reflexões faladas, nas quais, face à 
questão em que se perguntava se consideravam que existe uma comunidade no 
bairro, os participantes não souberam responder (e.g., “Não percebi”, “Como assim? 
Se as pessoas convivem umas com as outras?”). Dadas as dificuldades detectadas a 
nível da interpretação do conceito de comunidade, optou-se por, antes de introduzir as 
questões, fazer uma breve e simplificada abordagem ao mesmo, contextualizando os 
participantes e as suas potenciais respostas. Verificou-se que tal medida surtiu efeito, 
dado que, não induzindo as respostas dos participantes, esta contextualização 
facultou um nível de reflexão mais aprofundado sobre as questões. 
O sentido de comunidade foi, de seguida, explorado mediante três questões 
centrais (e respectivas questões de suporte), as quais se reportaram às três 
componentes do empoderamento psicológico: a intrapessoal, a interaccional e a 
comportamental.  
Na questão relativa à componente intrapessoal avaliou-se a percepção de 
controlo, de auto-eficácia e de competência, procurando perceber-se a forma como o 
indivíduo se percepciona enquanto elemento capaz (ou não) de influenciar e interagir 
com os outros e o meio envolvente. Foram colocadas questões que procuraram levar 
a reflectir sobre a percepção de controlo que os sujeitos possuem sobre as suas vidas 
e as suas famílias no contexto do bairro, assim como sobre as estratégias adoptadas 
para resolução de problemas.  
A questão relacionada com a componente interaccional focalizou-se na 
consciência crítica que os sujeitos possuem sobre as relações interpessoais na 
comunidade. Neste sentido, explorou-se a consciência e compreensão que o sujeito 
tem do seu meio e da sua relação com este. As questões abordaram directamente 
esta dimensão relacional, em função dos vários grupos de residentes do bairro 
(ciganos e não-ciganos).  
Por fim, a questão associada à componente comportamental centrou-se no 
envolvimento comunitário e na participação organizacional por parte dos participantes. 
Referiu-se, portanto, a acções realizadas para directamente influenciar resultados ou a 
sua relação com o meio, dando base a uma auscultação da participação dos sujeitos 
em actividades ou grupos, assim como a existência de espaços importantes no 
contexto do bairro. Neste seguimento, foi possível fazer ainda o levantamento de 
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propostas ou sugestões para melhoria dos espaços e das condições de vida dos 
residentes do bairro.  
A dimensão da temporalidade, ou das mudanças percebidas ao longo do 
tempo de residência no bairro, foi uma questão transversal ao guião e, mais 
especificamente, funcionou como pergunta de suporte integrada em cada uma das 
questões centrais. Tal justifica-se pela relevância que esta dimensão apresenta na 
literatura a propósito do sentido psicológico de comunidade (McMillan & Chavis, 1986; 
Garcia, Giuliani & Wiesenfeld, 1999). A mesma refere que o sentido de comunidade é 
um fenómeno complexo e dinâmico, susceptível às mudanças que o tempo implica. A 
ligação emocional, inerente ao sentido de comunidade, traduz-se no investimento e na 
crença de que os membros partilham e irão partilhar uma história, espaços comuns, 
tempo em conjunto e experiências similares.  
A família e a sua importância nas vivências no contexto do bairro, foram 
aspectos que mereceram atenção complementar. Dada a natureza flexível do guião, 
foram explorados aspectos diferenciados para adultos (sejam estes ciganos ou não-
ciganos) e para jovens (fossem estes ciganos ou não-ciganos) no que se refere à 
família.  
Os valores, dimensão em análise transversal neste estudo, paralelamente com 
o sentido psicológico de comunidade e a família, não foram contemplados com 
perguntas explícitas no guião. Interessou-nos, sobretudo, deixá-los emergir dos 
discursos dos sujeitos, com a espontaneidade e com a relevância que um tema não 
induzido pode assumir (na consonância com o que antes havíamos dito a respeito da 
dimensão analítica dos valores e da forma como pretendíamos que ela viesse a ser 
desenvolvida, pelos próprios participantes, mais do que como tema intencionalmente 
introduzido pelos investigadores, no âmbito deste estudo). A sua transversalidade e 
inseparabilidade do discurso dos sujeitos tornou desnecessárias questões directas e 
permitiu-nos descobrir, mais do que confirmar ou infirmar, quais os princípios 
orientadores das vidas destas pessoas. Não obstante a não inclusão no guião, a 
atenção dos moderadores esteve igualmente centrada nesta dimensão, procurando 
que esta fosse devidamente explorada.  
Um exemplar do Guião dos focos-grupos pode ser consultado, para clarificação 
das questões (centrais e de suporte) colocadas, no Anexo 2. 
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2.3.4. Realização dos focos-grupos: composição e implementação 
 
Foi composto um total de quatro grupos que representam as duas 
comunidades residentes no bairro: a cigana e a não-cigana9. Para cada uma destas 
comunidades foi realizado um grupo de discussão com adultos, todos eles com 
experiência de parentalidade, e um outro com adolescentes entre os 14 e os 18 anos, 
conforme se pode verificar no quadro 2. A escolha destas idades para o grupo dos 
adolescentes prende-se com o facto de o realojamento no Bairro Social D. Armindo 
Lopes Coelho ter tido início em 2001, o que significa que estes jovens têm memória de 
experiências de residência anteriores e têm igualmente recordação do seu processo 
de adaptação ao bairro, assim como conhecimento da evolução que este sofreu na 
sua curta história. 
 
Grupo N.º participantes 
Duração 
das 
Sessões 
Adolescentes não-ciganos 3 rapazes e 3 raparigas 1h11 
Adultos não-ciganos 3 homens e 3 mulheres 2h00 
Adolescentes ciganos 2 rapazes 1h18 
Adultos ciganos 3 homens e 3 mulheres 1h21 
 
Quadro 2 - Grupos, participantes e duração das sessões dos focos-grupos. 
 
 Em todos os grupos foi possível reunir o número esperado de sujeitos, excepto 
no dos jovens ciganos10. 
 Também de referir é o emparelhamento entre pais e filhos que foi conseguido 
na configuração dos grupos. Três dos jovens não-ciganos tiveram um dos seus pais 
presente no grupo de adultos não-ciganos e um dos jovens ciganos teve o seu pai 
presente no grupo de adultos ciganos. 
 
Os grupos de discussão foram dinamizados por um moderador e co-
moderador. Cada um foi responsável por tarefas específicas. O moderador guiou a 
discussão, assegurando a sua fluidez e orientação. O co-moderador atendeu mais em 
pormenor à informação não verbal e tomou anotações mais alongadas. 
Ocasionalmente, o co-moderador interveio directamente na discussão, colocando 
                                               
9
 Para uma caracterização sócio-demográfica dos participantes, vd. Anexo 1 – Quadros 2, 3, 4 e 5. 
10
 Como já foi referido anteriormente, a participação das raparigas foi barrada pelos seus familiares 
directos, o que revela a protecção, típica da cultura cigana e, em particular, do que se conhece das 
dinâmicas relacionais existentes no Bairro, às jovens de sexo feminino. 
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questões com o intuito de aprofundar qualquer questão pertinente. Pretendeu-se com 
esta complementaridade de esforços, aumentar a quantidade de informação recolhida, 
assim como a validade da análise. Houve também o cuidado, habitualmente 
recomendado para esta metodologia, de alternar os papéis de moderador e de co-
moderador entre as diferentes sessões realizadas11.  
O registo de dados foi realizado por intermédio de gravação áudio, que foi 
posteriormente transcrita, e através das anotações da equipa de moderação, 
referindo-se, estas últimas, a informação verbal e não verbal. 
Os focos-grupos foram realizados no Centro Cultural e Social de Olival, um 
equipamento situado nas imediações do bairro mas que dele não faz parte. Desta 
forma, o local seleccionado foi facilmente acessível para todos os participantes, 
anulando dificuldades de deslocação. Para além disso, pôde observar-se que a 
familiaridade dos participantes com o local, facilitou a criação de um ambiente de 
descontracção e abertura à discussão. O Centro garantiu um espaço de neutralidade 
para os vários grupos, assim como condições óptimas para a realização das 
discussões (salas equipadas para formação sem quaisquer elementos distractivos). 
De uma forma geral, considera-se que os focos-grupos decorreram de forma 
muito positiva, sendo o resultado dos mesmos, quando se atende às produções 
discursivas neles observadas, extremamente rico. Os vários participantes intervieram 
continuamente, não tendo sido notadas quebras no discurso por inibição ou 
desconforto. Pelo contrário, os moderadores constaram, quer pela observação do 
comportamento e do discurso dos participantes, quer pela apreciação final que estes 
fizeram da sua presença nos grupos, que a participação nos focos-grupos, foi, para os 
participantes, um importante momento de reflexão, discussão e “desabafo”. Para 
alguns dos participantes a experiência constituiu mesmo um estímulo para uma futura 
participação social e política activa. Isto vai de encontro ao que vários autores 
(Krueger, 1991, 1998; Morgan, 1998), que se têm debruçado sobre a relevância dos 
focos-grupos, referem ser um fenómeno recorrente que decorre da participação nos 
grupos e, como já se disse, serem um primeiro veículo para o empoderamento dos 
participantes.   
 Tal comprova-nos a importância de “dar voz” àqueles que não costumam ser 
ouvidos, sendo, por isso, desprivilegiados também a esse nível. De facto, no final dos 
focos-grupos deparámo-nos, por mais do que uma vez, com a constatação de que 
estas pessoas se sentiam satisfeitas por terem podido falar sobre assuntos que os 
                                               
11
 Procedimento que reduz a probabilidade de que as produções discursivas dependam mais das 
características do moderador do que dos modos de interacção confrontativa e desafiante que se 
estabelecem entre os participantes. 
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tocam de tão perto, como a sua vivência no bairro. Muitas referiram, inclusivamente, 
que nunca tinham falado sobre tais questões antes da possibilidade de participarem 
nos focos-grupos.  
 
Numa primeira análise da experiência de grupos, observámos que alguns dos 
aspectos referidos por Krueger (1991), como sendo vantagens dos focos-grupos, 
mostraram-se, de facto, relevantes no nosso estudo. Conforme o autor refere, este é 
um “procedimento de investigação com uma clara vocação social”, dado que situa “as 
pessoas em situações naturais, da vida real” (1991, p. 49). Tal pareceu evidente nos 
focos-grupos realizados. Por um lado, o local onde foram realizados (Centro Cultural e 
Social de Olival) constitui um espaço frequentemente utilizado pelos sujeitos dado que 
nele se congregam várias valências indispensáveis para a sua vida quotidiana, 
estando por isso localizado imediatamente ao lado do bairro social. Tal potenciou os 
sentimentos de descontracção e familiaridade que os participantes, jovens e adultos, 
manifestaram. Impediu, igualmente, o aparecimento de dificuldades de deslocamento 
que o meio semi-rural e desprovido de uma rede satisfatória de transportes públicos 
poderia originar. 
 Por outro lado, a maioria dos sujeitos já se conhecia. Alguns deslocaram-se a 
pé e conjuntamente para o local de realização dos focos-grupos. Mais uma vez, a 
familiaridade facilitou o início das sessões, não se notando uma necessidade 
especialmente patente de insistir em perguntas de quebra-gelo ou desbloqueamento. 
O factor de “situação natural” referido por Krueger, contribuiu fortemente para a fluidez 
e para a riqueza dos discursos produzidos. 
 Relevante será também atentar no ponto da “vida real” referido por Krueger. 
Sentiu-se que o facto do foco da conversa ser a vida no bairro, isto é, as vidas dos 
participantes, levou a que estes reagissem imediatamente a qualquer estímulo dos 
moderadores, produzindo discursos ricos em informação e em exemplos de situações 
reais. Notou-se, no final das sessões realizadas, especialmente no caso dos adultos, 
uma visível satisfação por terem participado no grupo, quer pelo contributo que 
estavam a oferecer ao estudo, quer ainda, e acima de tudo, pela oportunidade de 
terem falado sobre uma série de questões, positivas e menos positivas, que afectam 
directamente as suas vidas e as suas famílias e sobre as quais, raras vezes têm a 
possibilidade de falar. Houve, inclusive, expressões (não) verbais de emoção 
associadas à experiência da sua participação, tendo mesmo certos elementos (alguns 
deles, inicialmente se apresentando como os mais resistentes) agradecido aos 
investigadores a oportunidade de terem estado presentes nas sessões. Notou-se 
portanto que os focos-grupos, além de momentos de recolha de dados, foram 
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sobretudo espaços de disclosure, e até desabafo, para os que neles estiveram 
envolvidos.  
 A flexibilidade que esta técnica permite (Morgan, 1998), foi igualmente um 
factor que permitiu o enriquecimento dos dados recolhidos. Apesar de se ter tido como 
referência o guião previamente criado, a sequência das questões e o grau de 
directividade das mesmas foi ajustado a cada grupo, conforme as suas características. 
Foram igualmente abordados temas não inicialmente previstos mas que surgiram fruto 
do confronto de ideias e se mostraram relevantes para os nossos propósitos, 
permitindo ganhos em termos de compreensão e de aprofundamento dos temas 
abordados. 
 Porventura, aquela que foi sentida como a vantagem mais evidente desta 
técnica foi a confrontação desafiante de perspectivas dos participantes, objectivo 
primordial do recurso aos focos-grupos como método de recolha de produções 
discursivas. Se, nas reflexões faladas, sentimos que os participantes apresentavam 
dificuldades a nível da produção de discurso sobre os temas em causa, emitindo 
respostas breves, nos focos-grupos essa dificuldade não se verificou. O diálogo entre 
os participantes surgiu com naturalidade, permitindo o confronto de opiniões, o 
surgimento de novas ideias e, até, a mobilização dos envolvidos para acções que 
transcendem o âmbito deste trabalho. 
  
Com base na experiência de realização dos focos-grupos, é-nos possível 
reflectir sobre o guião previamente construído. Apesar de todos os temas nele 
contidos terem sido abordados e de serem considerados pertinentes e do próprio 
exercício de adaptação do mesmo ter sido importante para que se percebesse a 
melhor forma de levantar as questões, o guião não foi seguido sequencialmente em 
todos os grupos. De facto, os moderadores adoptaram um abordagem mais dinâmica 
e flexível ao mesmo, aproveitando o rumo da discussão para focar os temas do guião, 
embora não pela ordem prevista. Em alguns casos, os moderadores assumiram uma 
postura de entrevista clínica, aproveitando as palavras dos sujeitos para promover 
mais reflexão sobre as mesmas. Desta forma, foi possível discutir temas não previstos 
inicialmente e que, pela sua pertinência, vieram enriquecer os dados. 
 Assume-se, então, que foi dado maior realce aos temas que as questões 
pretendiam examinar, do que propriamente às questões contidas no guião. Em 
diversas ocasiões, e num mesmo grupo, as questões foram formuladas de variadas 
formas para ser conseguida a resposta.  
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2.4. Processo de análise de dados 
2.4.1. Definição de categorias de análise 
 
Em datas subsequentes à realização das sessões, os (co-)moderadores 
encontraram-se para trocarem impressões sobre a forma como as sessões 
decorreram, sobre os aspectos que lhes surgiram como mais e menos marcantes no 
seio dos discursos produzidos e para registo destas impressões, de modo a que não 
fossem negligenciadas na leitura dos dados e na interpretação dos mesmos, 
procedimento habitualmente referido como mais-valia para a leitura de resultados, 
nomeadamente por Krueger (1991). 
Após transcrição das gravações áudio, os textos foram submetidos a uma 
primeira leitura por juízes interdependentes. Este processo de análise conduziu à 
constituição de categorias livres (vd. Anexo 3), as quais foram encontradas com base 
no sentido do discurso dos participantes dos focos-grupos. Não tendo sido originadas 
ou condicionadas pelos modelos teóricos aquando da sua identificação, as categorias 
foram posteriormente organizadas e agrupadas em categorias mais amplas, tendo 
estas sido sustentadas pelas teorias de base deste estudo. Neste processo de 
agrupamento foram encontradas categorias que, não encaixando nas teorias de base, 
são recorrentes e fazem sentido no discurso dos participantes e na compreensão da 
realidade do bairro, pelo que foram mantidas e organizadas em categorias 
complementares.  
Numa fase posterior e contemplando o sistema de categorias encontrado, 
procedeu-se a ajustes semânticos e linguísticos das categorias, tendo estas sido 
igualmente alvo de definição quanto à sua aplicação (vd. Anexo 4 – Quadro 1). Mais 
uma vez, o recurso a juízes interdependentes foi adoptado para a enunciação dos 
descritivos das categorias. 
Neste processo foram tidos especiais cuidados de não discriminação no 
sentido de não reproduzir viés. A utilização de vocabulário com semântica forte para 
identificação de categorias ou sua descrição fez-se por recurso ao discurso dos 
participantes. 
Na tabela do sistema de categorias foram ainda incluídos exemplos de 
verbalizações dos participantes. Foi tido o cuidado de contemplar discursos dos quatro 
grupos dos focos-grupos, sendo que as verbalizações incluídas como exemplos foram 
seleccionadas sem critério, atendendo apenas ao significado do discurso emitido. Esta 
identificação de exemplos relevou ainda a pertinência de subdividir e eliminar algumas 
categorias, procedimento que foi efectuado ainda antes da utilização do programa 
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informático NUD*IST, programa sobre o qual tecemos seguidamente algumas 
considerações relevantes para a compreensão das análises de dados realizadas.    
 
 
2.4.2. Programa de análise qualitativa NUD*IST  
 
O NUD*IST é um software que auxilia a investigação qualitativa, através da 
codificação dos dados num sistema de categorias. Com este software há um auxílio 
metodológico à pesquisa de regularidades semânticas nos textos que por ele são 
analisados. As definições (ou "descritivos") para cada uma das categorias e/ou sub-
categorias são criadas pelos investigadores, sendo que através do NUD*IST é 
possível ir descrevendo de forma organizada os dados recolhidos, bem como construir 
um sistema que permite a integração teórica dos dados. Fala-se nesta construção 
teórica quando se procede a uma comparação dos dados, então já organizados 
através do software, com o modelo ou os modelos que se elegeu para a investigação 
e, mais precisamente, quando se tenta dar resposta às principais questões de 
investigação dessa investigação.    
 A utilização do NUD*IST permitiu a confrontação das categorias livres com 
categorias suportadas pelo software. A análise com o programa conduziu a introdução 
de alguns reajustes no sistema de categorias: 
 A categoria “Coesão” foi dividida nas sub-categorias “União” e “Divisão”, 
permitindo a concentração das unidades de sentido conforme a sua 
polarização mais positiva ou negativa face à categoria em análise; 
 Na categoria “Pertença/Identificação ao bairro” foram igualmente cotadas 
unidades de sentido com o sentido oposto (sentimentos de não pertença e 
desidentificação), sendo a análise do sentido das verbalizações efectuado 
posteriormente (análise de convergência e divergência); 
 A categoria “Caracterização física do bairro” mostrou-se redutora no seu 
sentido inicial, dado que as verbalizações foram além dos aspectos físicos. 
Optou-se, portanto, por eliminar a qualificação “física” do nome da categoria; 
 A categoria “Cuidados com familiares”, para além de acções levadas a cabo 
para cuidar de familiares passou a contemplar igualmente manifestações de 
preocupação com familiares, dado que foram encontradas verbalizações neste 
sentido; 
 À categoria “Tradições/Cultura familiar” foi eliminada a característica “familiar” e 
esta foi transferida da grande categoria “Família” para a “Grupo”, dado que se 
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constatou que as referências às tradições e cultura diziam mais respeito ao 
grupo do que à família, particularmente ao grupo cigano. 
 
Após a introdução destas alterações, os discursos dos participantes foram 
analisados e integrados numa tabela com propósitos de comparação (vd. Anexo 5 – 
Tabela 1), atendendo (1) à proliferação de unidades de sentido referentes a cada 
categoria e (2) à convergência ou divergência das unidades de sentido entre si e face 
à categoria em questão. Entendeu-se por convergência o facto dos participantes de 
um mesmo grupo partilharem discursos com um mesmo sentido e concordarem entre 
si relativamente ao tema sobre o qual foram discutindo. Divergência traduziu-se na 
multiplicidade de sentidos e na dispersão de opiniões que impossibilita uma 
concordância intra-grupos. Nesta análise foram considerados os quatro grupos em 
estudo, o que permitirá a produção de ilações intra e inter-grupos.  
 
 
2.4.3. Análise dos resultados por juízes independentes 
 
Com base nestas análises foram, então, redigidos os resultados do estudo. Um 
resumo dos mesmos foi elaborado e apresentado a juízes independentes, 
conhecedores da realidade do bairro e/ou da comunidade aí residente. Solicitou-se a 
estes juízes comentários sobre os resultados encontrados, os quais foram 
considerados na fase de discussão do presente trabalho. 
Foram juízes deste trabalho12: 
 Membro da direcção do Rancho Regional de Olival sedeado no bairro. 
Acompanha famílias no bairro desde o início do mesmo.  
 Técnica da Gaia Social afecta ao empreendimento D. Armindo Lopes Coelho 
desde 2001.  
 Técnica do projecto Mais Jovem desde 2006.  
 
 
 
 
 
 
                                               
12
 Foram atempadamente contactadas mais duas pessoas com o intuito de serem informantes 
privilegiados neste trabalho. Estas pessoas estão associadas a organizações ligadas à etnia cigana e/ou 
desenvolvem investigação junto das comunidades ciganas. Apesar de terem mostrado disponibilidade 
para colaborar neste estudo, os seus contributos não chegaram até nós em tempo útil. 
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2.5. Resultados  
2.5.1. Sentido de comunidade 
 
 De forma a melhor ilustrar os resultados aqui apresentados, serão integradas 
verbalizações dos participantes dos focos-grupos. Procurou-se que as verbalizações 
fossem diversificadas, sempre que possível, em função da faixa etária (jovens e 
adultos), da etnia (cigana ou não-cigana) e do sexo (mulheres e homens). 
 Primeiramente serão apresentados os resultados relativos ao sentido de 
comunidade, seguidos dos resultados relativos ao empoderamento psicológico e, por 
fim, os resultados correspondentes às dimensões da família e dos valores. Os dados 
apresentados cobrem as categorias que surgiram da análise dos discursos dos 
participantes, categorias estas sustentadas pelos resultados apresentados na tabela 1 
(vd. Anexo 5). 
  
Olharemos, em primeiro lugar, para a noção de comunidade. Todos os grupos, 
excepto o dos jovens ciganos, concordam que existem várias comunidades no 
bairro13. A ideia de divisão dos grupos é recorrente ao longo dos vários discursos. 
Para os adultos (ciganos e não-ciganos) esta divisão ocorre não só entre os ciganos e 
não-ciganos mas também nos ciganos entre si. É várias vezes referida a divisão do 
grupo cigano em famílias alargadas. Os jovens (ciganos e não-ciganos) não 
compartimentam tanto esta divisão, reconhecendo a divisão étnica e do grupo dos 
ciganos em apenas dois sub-grupos: o “de cima” e o “de baixo”14. Quanto aos jovens 
ciganos, apesar de referirem alguma divisão, afirmam igualmente que sentem existir 
uma comunidade. 
 
[Há] Os [ciganos] da parte de cima e os da parte de baixo. É os que têm 
dinheiro e os que não têm dinheiro. É os que têm BM’s e os outros têm Renault 
5. [JNC, ♂]15 
Mesmo entre eles [os ciganos], há divisão também. A família do Sr. J., a família 
do B. e a família do A. [ANC, ♂] 
                                               
13
 Os termos “comunidade” e “grupo” misturam-se, por vezes, nos discursos dos participantes, pelo que 
se optou por usar ambas as expressões, tendo estas um mesmo sentido (dado que derivam de uma 
pergunta que foi comum a todos – Se existiria ou não uma comunidade?). 
14
 Situando-se o empreendimento social num terreno íngreme, existem prédios que se encontram em 
zonas superiores, enquanto outros localizam-se em zonas inferiores. No caso da comunidade cigana, que 
habita numa única rua, os seus prédios situam-se também em zona de declive, o que conduz, por parte 
de grande parte dos residentes do bairro, à caracterização das famílias que residem em cada um dos 
blocos como pertencendo aos “de cima” ou aos “de baixo”. 
15
 Para efeitos de caracterização dos participantes emissores das verbalizações apresentadas neste 
trabalho serão adoptados os seguintes códigos: AC (adulto cigano), ANC (adulto não-cigano), JC (jovem 
cigano), JNC (jovem não-cigano), ♀ (sexo feminino) e ♂ (sexo masculino). 
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Foram encontradas várias verbalizações que caracterizam quer o grupo 
cigano, quer o não-cigano. No entanto, o grupo cigano foi mais frequentemente 
referido. Os adultos de ambos os grupos reforçam a ideia de que os ciganos recorrem 
à união do grupo para lidar com situações e problemas. Os ciganos adultos acreditam 
que o desconhecimento associado à sua etnia é algo que também os caracteriza. 
Quanto aos adultos não-ciganos abordam mais a questão do recurso à violência para 
ultrapassar dificuldades, característica que é também referida pelos jovens ciganos a 
propósito da sua etnia. Os jovens não-ciganos centram-se na diferença de estilos de 
vida e da cultura cigana. 
 
Os ciganos é um bicho de sete cabeças. É uma lenda, prontos. Os ciganos é 
uma lenda e vai ficar assim para toda a vida. Mas é bom... é bom... [ser uma 
lenda]. [AC, ♂] 
 
A propósito do grupo não-cigano, os próprios (tanto adultos como jovens) 
percepcionam-se como sendo “piores”16 do que os ciganos. Porém, os adultos 
acreditam que os não-ciganos recorrem à negociação interpessoal para lidar com 
problemas. Os ciganos divergem na sua opinião sobre os não-ciganos, não definindo 
claramente esse grupo. 
   
As pessoas da nossa raça ainda são piores [do que os ciganos]. [JNC, ♀] 
 
Quanto ao espaço físico no qual reside a comunidade, encontraram-se 
verbalizações relativas à apropriação do espaço habitacional. Os adultos 
concordam que não lhes é concedida liberdade completa para usar os seus 
apartamentos conforme gostariam. Os adultos ciganos adiantam também que não 
sentem estes espaços como seus. Os adultos não-ciganos, por sua vez, afirmam que 
os ciganos fazem uma utilização abusiva dos apartamentos, opinião que é mantida 
para os espaços públicos e reforçada igualmente pelos jovens não-ciganos. Os 
adultos ciganos discordam com as regras que regem os espaços públicos do bairro17. 
 
                                               
16
 Em nenhum momento dos discursos produzidos por todos os sujeitos de todos os grupos foi possível 
encontrar dimensões vivenciais que explicitassem o que entendem por “piores”. Mantém-se, desta forma, 
o adjectivo no sentido de traduzir uma desqualificação que o termo “pior” tem sempre subjacente e que é 
tradutora de uma caracterização negativa do grupo não-cigano sobre ele próprio. 
17
 São referidas, pelos participantes, regras sobre o barulho e horas de silêncio, a preservação dos 
apartamentos, a proibição do uso de estendais, a condução no bairro e o pagamento de rendas e outras 
contas. 
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A gente quer fazer umas coisas em casa [obras, remodelações]... A gente não 
pode fazer nada. Isto [apartamentos] são gaiolas presente. Se tivéssemos um 
terreno a gente estamos livre. Agora assim nestas casas... Uma pessoa quer 
fazer alguma coisa em casa não pode! Aquilo não é nada nosso. [AC, ♂] 
 
No que se refere à identificação com o bairro, apenas os jovens ciganos são 
unânimes em afirmar que gostam de residir no bairro. Não obstante partilharem 
parcialmente desta opinião, os adultos ciganos afirmam que se lhes oferecessem a 
oportunidade de ir morar para um terreno, eles prefeririam. Os jovens não-ciganos 
dividem-se nas suas opiniões: enquanto uns se identificam com o bairro e vêem nele o 
lugar onde têm a sua rede de relações, outros não sentem esse lugar como seu. 
 
Eu não acho que isto [bairro] seja o meu lugar. [JNC, ♀] 
Eu gosto. Eu adoro estar aqui [no bairro]! Eu adoro estar aqui! [JC, ♂] 
 
Apenas os não-ciganos (jovens e adultos) abordam os motivos que os levaram 
a ir morar para o bairro e concordam que tal se deveu à necessidade de melhores 
condições de habitabilidade. 
Quanto ao realojamento, os adultos (ciganos e não-ciganos) mostram 
desagrado relativamente à forma como o processo decorreu. Os adultos não-ciganos 
tecem, inclusivamente, críticas ao poder político devido a esse facto. Quanto aos 
jovens não-ciganos referem a perda de amigos (factor vivencial que percepcionam 
como relacionado com a “obrigatoriedade” que sobre eles recaiu de mudarem de 
espaço habitacional/ território de “origem”). 
 
O Dr. Menezes queria-os [aos ciganos] despachar de qualquer maneira, queria 
ver-se livre deles em Francelos e empurrou-os para a Serra do Pilar e a seguir 
da Serra do Pilar empurrou-os práqui [bairro]. [ANC, ♂] 
[Viemos para aqui] Contra a vontade! Porque nós viemos para aqui contra a 
vontade nossa! Está a ver. Porque eles [município] não fizeram planos para 
nós! Não apresentaram plano. Foi retirar dali [terreno onde residiam]... e vinda 
para cá [bairro]. De olhos fechados. Vendas espetadas... olhos fechado. A 
gente veio aqui abriram-nos os olhos. Ficamos assim... [AC, ♂] 
 
Relativamente às regras que regem a vivência no bairro, os adultos ciganos 
sentem-nas como demasiado restritivas e os adultos não-ciganos referem o facto de 
os ciganos as desrespeitarem recorrentemente. 
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É como isto, que a gente aqui [no bairro] não tem liberdade. Olhe, já a semana 
passada veio a Gaia Social, porque a gente tem a roupa atrás dos 
apartamentos a secar. Eles mandaram tirar aquilo [estendais]... Onde é que a 
gente põe a roupa? [AC, ♂] 
 
Ainda em relação ao bairro, apenas os adultos não-ciganos parecem estar em 
consonância na caracterização que fazem do mesmo, entendendo-o como o bairro 
dos ciganos. Os ciganos são os únicos a abordar a questão da adequação da 
habitação às suas famílias, sentindo os apartamentos como demasiado pequenos. 
Relacionado com o sistema partilhado de símbolos, encontram-se as 
tradições e a cultura. Neste caso, os grupos são unânimes em comentar aspectos 
sobre a cultura cigana por verbalizações como esta: 
 
Já vem da alma de cigano. As fogueiras já vêm. [AC, ♂] 
 
Quando se abordam a história vivida em comum e as experiências 
partilhadas pelo grupo, ressalta a saudade que os ciganos têm de Francelos (local 
onde residiam antes do realojamento) e do seu estilo de vida lá. Os jovens não-
ciganos referem que o grupo cigano foi o primeiro a habitar o bairro. 
As questões relacionadas com a integração social18 apenas foram 
verbalizadas como tradutoras de preocupação, por parte dos adultos não-ciganos, que 
acreditam que os ciganos não fazem esforços de inclusão e que o seu processo de 
integração não foi conduzido da melhor forma.  
 
O Presidente da República, o Jorge Sampaio, veio aqui e disse que era integrar 
as etnias e etc. mas é mentira, eles [ciganos] não querem integração, eles 
querem levar na mesma a vida deles à parte. [ANC, ♂] 
 
2.5.2. Empoderamento psicológico 
 
 Nesta secção, os resultados serão apresentados à luz do modelo de 
empoderamento psicológico. Sendo assim, será analisada primeiramente a 
                                               
18
 “Integração social”, neste contexto, foi a expressão adoptada por não-ciganos para se referirem ao 
processo de realojamento da comunidade cigana e/ou à sua integração no bairro. Não se pretende com 
esta expressão fazer qualquer leitura sustentada por conceitos ou modelos sobre os mecanismos da 
integração social, mas apenas respeitar a expressão adoptada pelos participantes (alguns deles apenas 
referiam “integração”, outros referiam “integração social”, embora se percebendo que o sentido era o 
mesmo no decurso das produções discursivas). 
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componente intrapessoal, seguindo-se a interaccional e, finalmente, a 
comportamental. Alguns dos resultados afectos a cada uma das componentes não são 
rigorosamente estanques, relacionando-se entre si. Tal é consonante com a própria 
teoria do empoderamento psicológico, que defende a interligação de componentes. 
 
No que se refere à componente intrapessoal do empoderamento psicológico, 
foram encontradas várias formas de lidar com as situações. Uma das mais 
preponderantes foi a agressividade. Todos os grupos, excepto os adultos ciganos, 
referem que os ciganos recorrem à agressividade e à violência para resolver os 
problemas. Os adultos ciganos, quando se reportam à agressividade, abordam a 
forma como foram expulsos do terreno onde viviam anteriormente. Os jovens (ciganos 
e não-ciganos) falam igualmente da intimidação enquanto estratégia adoptada pelos 
ciganos, contudo os adultos não-ciganos entendem que a intimidação é usada tanto 
por ciganos como por não-ciganos. 
 
O respeito! Alguns [ciganos] não têm respeito pelo outro [cigano também]. O 
outro também amua para outro. E o outro começa a mandar vir, “Não têm 
respeito!” E depois o outro, manda-me uma chapada. E depois começam a 
briga. [JC, ♂] 
 
De uma forma geral, todos os grupos (excepto os jovens ciganos) referem 
dificuldades em lidar com diferentes situações. Os jovens não-ciganos sentem 
dificuldade em lidar com os ciganos, os adultos não-ciganos abrangem esta 
dificuldade a todo o bairro. Por sua vez, os adultos ciganos centram-se mais nas 
regras do bairro. Todos os grupos (excepto, de novo, os jovens ciganos) sentem que 
não controlam algumas situações e que não sabem como reagir a elas. 
O grupo não-cigano pensa que aprender a calar-se e a ignorar pode 
igualmente ser uma estratégia válida para viver no bairro e refere ainda que, por 
vezes, é preferível não agir do que fazê-lo e ter mais problemas. A indiferença aos 
comentários dos outros é também adoptada por este grupo.  
 
Eu aprendi a calar-me, a ouvir e a não ligar porque às vezes é melhor e é... não 
vale a pena ligar porque se eu fosse a ligar a tudo o que dizem [os outros 
residentes do bairro], todos os dias tinha que andar à porrada. [JNC, ♀] 
 
Todos os grupos concordam que a negociação verbal é outra das formas 
encontradas para lidar com as situações. O grupo não-cigano ressalta sobretudo a sua 
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capacidade (especialmente a dos adultos) para lidar com os ciganos. Os jovens 
ciganos consideram que os ciganos negoceiam para resolver problemas entre si e os 
adultos ciganos recorrem à negociação para conseguirem mais apartamentos. 
 
Ele [o pai] fala com os ciganos como se estivesse a falar pra... pra mim... [JNC, 
♂] 
 
A busca activa de solução para problemas (não incluindo a negociação) é 
referida pelo grupo não-cigano como sendo adoptada pelos adultos não-ciganos para 
controlar as transgressões dos ciganos. Quanto aos ciganos, estes agem no sentido 
de melhorar as condições de vida das suas famílias. 
 
Eu tenho um pai que... quer tudo... quer tudo em condições, ele tá sempre, ele 
e a S., meteram-se agora numa de tirar fotografias às coisas e tal... Lá na 
sucata dos ciganos19, mais uma vez, eles fazem lá fogueiras e então por causa 
do fumo meteu-se com o telemóvel a tirar fotografias e tal para mandar não sei 
para onde. [JNC, ♂] 
A gente [ciganos] quando precisa de alguma coisa, a gente vai ao gabinete da 
Gaia Social e pede ajuda. “Eu preciso disto, eu preciso daquilo.” Eles arranjam. 
[AC, ♂] 
 
A auto-protecção, isto é, o recurso a comportamentos de fuga, são referidos 
apenas pelos adultos não-ciganos, reconhecendo estes que se escondem em 
momentos de conflitos e que os ciganos se escondem também mas das figuras de 
autoridade. 
 
E como é que eu reagia dentro de minha casa? Debaixo da cama, era óbvio, já 
estava pronta, meti-me debaixo da cama, já estava avisada [de que iria haver 
problemas]. Eu meti-me debaixo da cama, então eu estou ali de frente [para os 
prédios onde residem os ciganos], vinha um batalhão... [ANC, ♀] 
 
O recurso a terceiros para auxiliar na resolução de problemas é uma estratégia 
apenas referida pelo grupo não-cigano. Os jovens recorrem aos adultos e os adultos 
recorrem a figuras de autoridade para lidar com os ciganos e aos próprios ciganos 
adultos para lidar com as crianças e jovens ciganos. 
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Os adultos (ciganos e não-ciganos) reportam momentos em que os ciganos 
mostram superioridade de forma a conseguir lidar com determinada situação. Os 
jovens não-ciganos juntam-se a eles nesta opinião. 
 
Eles [ciganos] não dão a mão à palmatória, mesmo que não tenham razão eles 
não dizem “não, você tem razão”. Eles não, eles têm sempre razão. [ANC, ♂] 
Porque é assim, você quando vem falar comigo, você sabe que eu sou cigano, 
você é que tem que mudar para mim. Não é? [AC, ♂] 
 
Todos (excepto os jovens ciganos) designam o conhecimento interpessoal 
como estratégia para melhorar as relações com as outras pessoas. 
No que se refere à capacidade de adaptação, os ciganos referem que a 
adaptação ao bairro foi difícil mas que actualmente já se sentem mais adaptados. Os 
jovens não-ciganos concordam com esta perspectiva, mas referem que esta 
dificuldade inicial não se referia apenas à adaptação ao bairro mas também aos 
ciganos. 
A união grupal é referida por não-ciganos e adultos ciganos como uma 
estratégia adoptada por ciganos para lidar com problemas. 
 
Nós não podemos fazer nada [quando as crianças ciganas se metem com ela] 
porque se formos fazer alguma coisa vêm logo os pais, vêem logo os tios, vem 
logo toda a gente. [JNC, ♀] 
 
Os adultos não-ciganos referem ter ficado satisfeitos quando lhes foi atribuído o 
apartamento, no entanto, mostram-se actualmente arrependidos por terem vindo 
morar para o bairro. Para os adultos ciganos, essa satisfação adviria da atribuição de 
um terreno para viverem. 
O medo é o sentimento mais referenciado pelos grupos. Os adultos concordam 
com a ideia de que os não-ciganos têm medo dos ciganos. Por sua vez os jovens 
ciganos, confirmam esta perspectiva mas acrescentam que o inverso (os ciganos têm 
medo dos não-ciganos) é também uma realidade. Quanto aos jovens não-ciganos, 
estes mostram-se mais ambivalentes. Se por um lado reconhecem o medo dos 
ciganos, por outro afirmam que esse medo tem vindo a diminuir. 
 
Porque a palavra ciganos é logo sinónimo de medo ou o que é... [JNC, ♂] 
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A revolta é também experimentada pela maior parte dos grupos. Se os não-
ciganos mostram alguma dificuldade em direccionar concretamente este sentimento, 
os adultos ciganos mostram-se revoltados com as regras que lhes são impostas.  
A preocupação direccionada a familiares próximos é sobretudo sentida pelos 
adultos não-ciganos, apesar dos jovens ciganos também partilharem da mesma. 
Os adultos ciganos sentem que são tratados de forma diferente pelo facto de 
serem ciganos. Os jovens não-ciganos reconhecem também diferença entre etnias. 
Relativamente a sentimentos de injustiça ou discriminação, todos os grupos se 
referem a eles. Os ciganos entendem que a sua etnia é alvo de injustiças e que, pelos 
actos de um, paga todo o grupo. Os não-ciganos sentem que existe discriminação 
positiva a favor dos ciganos. Os jovens não-ciganos referem ainda que sentem que 
são discriminados pelo facto de residirem no bairro. 
 
Eles [não residentes do bairro] não são superiores mas fazem[-nos] sempre 
sentir [que o são]... [JNC, ♀] 
Eu não sinto... “Cigano? Cigano faz aquilo... Não gosto aqui dos ciganos...”. 
Muitos [pessoas] é assim. [JC, ♂] 
 
Reflectindo agora sobre a componente interaccional do empoderamento 
psicológico, o conflito revelou ser a forma de relacionamento mais referida em todos 
os grupos. Enquanto os adultos ciganos referem conflitos entre ciganos, os restantes 
grupos entendem que estes também se alargam aos não-ciganos. Os jovens não-
ciganos acrescentam que, contudo, os conflitos com os ciganos têm vindo a diminuir. 
 
[a propósito de conflitos entre duas crianças] Chega a mãe [de uma criança 
cigana] dá-me um empurrão que eu caio logo pra trás, pronto. Caio prá trás e 
vou voltar pra cima e aparece-me o marido, enfrento o senhor. Se esse senhor 
me pergunta o que é que se tá a passar, eu respondo, não é? Mas é que eles 
não reagiram assim, ele reagiu com uma cabeçada. Cabeçada que não caiu 
aqui [nariz] senão partia-me o nariz, mas caiu aqui [boca] e levei 3 pontos. 
[ANC, ♀] 
 
A intrusão na vida privada por parte dos vizinhos é algo recorrentemente 
referido pelo grupo não-cigano. Referem que os não-ciganos comentam com muita 
frequência a vida dos outros e que existe pouca privacidade no bairro. Relativamente a 
este aspecto da privacidade, os adultos não-ciganos atribuem-no às características 
físicas do bairro. 
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É complicado [viver no bairro], é complicado porque é assim, há muita gente 
que ocupa os seus tempos livres a falar mal dos outros. A falar da vida dos 
outros. [ANC, ♀] 
 
Paralelamente, os ciganos sentem que os não-ciganos são “falsos”, dado que 
os não-ciganos mantêm relações cordiais com os ciganos mas, quando conversam 
com não-ciganos, desqualificam o grupo cigano. Existe um clima de desconfiança 
partilhado por todos os grupos. Os jovens não-ciganos e os adultos ciganos 
concordam que os ciganos são desconfiados, contudo os adultos ciganos referem que 
os não-ciganos também o são. Os jovens ciganos referem que essa desconfiança era 
mais visível no início e que tem vindo a diminuir. Por sua vez, os adultos não-ciganos 
têm dúvidas em relação a confiar em figuras de poder. 
Os adultos não-ciganos referem que gostariam que os ciganos saíssem do 
bairro mas os adultos ciganos parecem entender que ciganos e não-ciganos têm que 
conviver por morarem no mesmo bairro. 
Contrariamente a tudo isto, a amizade é igualmente referida com frequência. O 
grupo cigano refere que tem amigos ciganos e não-ciganos no bairro, com o que os 
adultos não-ciganos concordam. Os jovens não-ciganos para além de se referirem às 
amizades no bairro, referem também a perda de amizades provocada pela mudança 
para o bairro. 
A abertura relacional é igualmente um aspecto referido por todos, indicando 
estes a disponibilidade para interagirem. A convivência é abordada por todos os 
grupos. Os ciganos valorizam-na como meio para melhorar as relações interpessoais 
e, no caso dos adultos ciganos, para ocuparem os tempos livres. Os adultos não-
ciganos concordam com a existência de convivência e boas relações com os ciganos. 
Os jovens não-ciganos gostariam de ver estas relações melhoradas, apesar de 
reconhecerem que existe convívio. 
 
A mistura [entre ciganos e não-ciganos]! A mistura! Para fazer novos amigos... 
E tudo. Nós [ciganos] não vamos estar assim a brincar só com os ciganos. 
Temos que nos misturar com os da vossa raça [não-ciganos]. [JC, ♂] 
 
A entreajuda entre residentes do bairro é igualmente referenciada pelos não-
ciganos. 
Quando atentamos nas questões da discriminação, apenas os adultos não-
ciganos sentem que foram alvo de discriminação positiva por lhes terem sido 
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atribuídos apartamentos20. A discriminação negativa é mais amplamente referenciada. 
O grupo cigano sente-se discriminado. Por sua vez, o grupo não-cigano sente que é 
mais penalizado pelas figuras de autoridade do que o grupo cigano. Os jovens não-
ciganos acrescentam ainda que esta discriminação é também provocada pelas 
pessoas que não residem no bairro e que os ciganos são discriminados pelos não-
ciganos. 
 
Mas também há uma grande diferença entre nós [não-ciganos] e eles [ciganos], 
é que se houver barulho entre a nossa raça, a polícia vem e se tiver que levar 
preso, leva. Mas com eles ela não leva, os polícias têm medo. [JNC, ♂] 
 
No que se refere à relação com não residentes do bairro, os adultos não-
ciganos referem que estes, quer sejam familiares ou amigos, preferem não entrar no 
bairro. Os jovens não-ciganos entendem que tal se deve a medo dos ciganos. Estes 
jovens sentem-se discriminados pelos não-residentes e entendem que estes últimos 
“têm curiosidade” em relação ao bairro e aos ciganos. Os ciganos sentem que são 
mais discriminados pelos não-residentes. 
 
Eu até podia ter mais visitas mas as visitas não me vêm visitar porque têm 
medo de entrar no bairro. [ANC, ♀] 
 
As relações de género foram também amplamente referidas pelos 
participantes. Os ciganos diferenciam tarefas femininas e masculinas. Os jovens 
ciganos explicam que as mulheres têm uma função apaziguadora nos homens e são 
mais respeitadoras, sendo que os homens inspiram mais respeito. Os jovens não-
ciganos pensam que as raparigas têm mais problemas com os ciganos, devem ter 
mais cuidado e são mais protegidas pelos familiares. 
 
Para nós mulheres [ciganas] as casas são o mundo – temos a limpeza, temos 
que tratar dos filhos e tudo. Isso de estar fora e a beber são os homens. Agora 
as mulheres... [AC, ♀] 
 
No que se refere aos recursos disponíveis aos residentes no bairro, as 
instâncias de poder (autarquia, Gaia Social, forças policiais) foram referidas diversas 
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 Com base nos discursos dos participantes, categorizámos como discriminação positiva as referências 
de percepção de benefícios/privilégios que o grupo recebeu pelo facto de pertencer a esse grupo e 
categorizámos como discriminação negativa as referências de percepção de desfavorecimento 
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vezes ao longo do discurso dos participantes. O grupo não-cigano referencia a polícia 
enquanto força que controla o bairro mas que diferencia ciganos e não-ciganos. Os 
adultos não-ciganos entendem também que a polícia, juntamente com a Gaia Social, 
são recursos para resolver problemas no bairro. Para os adultos não-ciganos, às 
figuras políticas cabe o poder de decisão. Os adultos ciganos referem igualmente a 
polícia e a Gaia Social mas atribuem-lhe o papel de impositores de regras, apesar da 
Gaia Social contribuir para a supressão de algumas necessidades. Os jovens ciganos 
atribuem essa satisfação de necessidades à Gaia Social e à Junta de Freguesia. 
A escola foi igualmente referida por todos os grupos, no entanto, não existe 
concordância nas opiniões dos vários grupos sobre a mesma. Os jovens ciganos 
referem-na enquanto contexto onde ocorrem conflitos. Os adultos ciganos 
compreendem que é um contexto de desenvolvimento dos seus filhos. O grupo não-
cigano aborda o comportamento disruptivo dos alunos ciganos e o insucesso escolar.  
Relativamente aos subsídios enquanto recurso das famílias, os jovens ciganos 
reconhecem a sua importância para a subsistência. 
 
Analisando agora a componente comportamental do empoderamento 
psicológico, verificamos que várias actividades são referidas. Os adultos não-ciganos 
falam do trabalho enquanto estratégia de integração e forma de sustento da família. 
Os jovens não-ciganos referem a inactividade dos ciganos ou o seu trabalho de 
recolha de sucata. Os jovens ciganos abordam a cestaria e os adultos ciganos deixam 
claro que o trabalho doméstico é uma actividade feminina. 
Quanto às actividades de ocupação de tempos livres, o futebol consta do 
discurso de todos os grupos, excepto dos adultos não-ciganos. As actividades 
dinamizadas pelo projecto Mais Jovem são referenciadas sobretudo pelo grupo não-
cigano. Os adultos ciganos falam ainda de passear, em especial à beira mar. 
 
Passeio com os meus colegas, jogo futebol, vou lá para baixo [espaço Mais 
Jovem] um bocadinho para a Internet e passo pelo café. [JNC, ♂] 
 
No que se refere aos locais frequentados e/ou referenciados pelos 
participantes, verifica-se que o projecto Mais Jovem foi frequentemente indicado por 
todos os grupos. Para além deste, os grupos de adultos e de jovens não-ciganos 
referem também os cafés. Os jovens ciganos falam sobre locais associados ao futebol. 
 
Quanto a propostas de melhoramento a serem implementadas no bairro, estas 
divergem entre grupos. Os jovens ciganos apostariam em lareiras e na requalificação 
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do campo de futebol. Os jovens não-ciganos melhorariam a limpeza e construiriam 
novos equipamentos de lazer. Por sua vez, os adultos ciganos gostariam também de 
lareiras nos seus apartamentos e de estendais. Finalmente, os adultos não-ciganos 
melhorariam a limpeza, requalificariam o campo de futebol, construiriam lavadouros e 
abririam gabinetes de atendimento mais próximos do cidadão residente no bairro21. 
A participação política foi encontrada em ambos os grupos de adultos. Os 
adultos ciganos agiram no sentido de apresentar pedidos de melhoria de condições de 
vida. Os adultos não-ciganos intervieram mediante a apresentação formal de 
propostas, a manifestação de desacordo face a decisões políticas e o pedido de 
esclarecimentos junto de decisores. Ambos os grupos apresentam igualmente 
conhecimento face às dinâmicas da vida política. Os adultos ciganos referem-se a 
várias figuras políticas e os adultos não-ciganos mostram conhecimentos relacionados 
com o processo de realojamento no bairro e a integração social, assim como com o 
funcionamento dos órgãos de poder locais. 
 
Houve um plano de intervenção, uma proposta apresentada por mim que foi 
aprovada por unanimidade na Junta de Freguesia. Foi aprovada em Junta de 
Freguesia e Assembleia de Freguesia por unanimidade. Até hoje, onde é que 
está? Requalificação do ringue, fazer balneários de apoio ao lado do Mais 
Jovem e fazer um lavadouro para que as pessoas de idade, por exemplo as 
pessoas de idade vão ali lavam a roupinha e depois os estendais. [ANC, ♂] 
 
2.5.3. Família  
 
No que toca à família, várias foram as dimensões familiares abordadas pelos 
grupos. Todos os grupos (com excepção dos jovens não-ciganos) se referiram à 
estrutura da sua família. Apenas os ciganos abordaram as expectativas que têm para 
as suas famílias, sendo que os jovens esperam uma vida com menos conflitos e os 
adultos desejam uma vida melhor para os filhos (comparativamente à que eles 
percepcionam como tendo sido a sua vida). A preocupação com familiares e os 
cuidados que lhes são prestados é algo comum a todos os grupos, contudo é mais 
consistente para os grupos de adultos. 
A importância atribuída à família não surgiu de forma clara em todos os grupos. 
Os jovens ciganos concordam que a família é importante e que esta deve manter-se 
unida. Para eles, família é quem “pertence” e quem tem “ligação”. Os adultos não-
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 Estas propostas surgiram de um estímulo mais directivo, por parte dos moderadores, não sendo, por 
isso, formas expressivas e espontâneas de participação política. 
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ciganos abordam a importância dos familiares e indicam a função de sustento que a 
família mantém. 
 
Há uns ciganos que pertence [à família], outros ciganos que não pertence. Uns 
ciganos que pertencem muito, outros ciganos que pertencem pouco. Outros 
que não pertencem. [JC, ♂] 
 
O grupo cigano introduz a ideia de família enquanto comunidade. Para os 
jovens ciganos, família pode ser a etnia ou os amigos. Os adultos ciganos referem que 
os residentes do bairro podem também ser uma família. 
 
Estamos ali [no bairro] em família, as pessoas respeitam-se uns aos outros e é 
ali uma comunidade. [AC, ♂] 
 
Para todos os grupos surge a ideia de que as crianças, sobretudo as ciganas, 
dão origem a vários problemas e conflitos. A educação das crianças ciganas é 
entendida como diferente pelos jovens não-ciganos. Os adultos não-ciganos tanto 
referem que as crianças ciganas deveriam ter mais educação formal e não formal, 
como entendem que estas são educadas e sujeitas a normas de conduta mais rígidas. 
Para além dos problemas com crianças, foram ainda referidos outros 
problemas familiares (e.g., conflitos conjugais, divórcio, violência doméstica), no 
entanto, não se encontrou concordância relativamente a esta questão. 
Quanto ao impacto que a vivência no bairro teve na família, os grupos não-
ciganos acreditam no impacto negativo, sendo que os adultos não-ciganos entendem 
que seria melhor residir noutro lugar. Os adultos ciganos referem-se às vidas mais 
autónomas que os membros da família alargada mantêm no bairro. 
 
Por exemplo, as minhas irmãs são mais pequenas. Não é o caso de não ser 
saudável, é saudável crescer aqui [no bairro] mas se fosse noutro sítio era 
melhor. Em termos de ambiente. É um ambiente mais pesado do que noutro 
sítio que não tenha... [JNC, ♂] 
 
As referências à família alargada divergem igualmente entre grupos. Os jovens 
ciganos referem-se à família cigana do bairro e fora deste, assim como a laços 
familiares com não-ciganos por apadrinhamento de crianças. Os jovens não-ciganos 
focam o afastamento da família alargada com a mudança para o bairro. Os adultos 
não-ciganos abordam a questão de todos os ciganos do bairro serem aparentados. 
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2.5.4. Valores  
 
O respeito surge como o valor mais referido pelos grupos (apenas os jovens 
não-ciganos não se referiram a ele). Os ciganos entendem que o respeito é um 
elemento importante nas relações interpessoais. Os adultos não-ciganos consideram 
que o respeito deve ser dirigido a quem o merece e que os ciganos não respeitam os 
outros. 
 
Neste momento eu respeito-os [aos não-ciganos], eles [não-ciganos] 
respeitam-me, por isso mesmo uma pessoa ali [no bairro] é considerado todos 
como famílias. [AC, ♂] 
 
A tranquilidade é valorizada pelos dois grupos de jovens. Os jovens ciganos 
mostram desagrado em relação à confusão que se gera entre ciganos e pelas 
crianças. Os jovens não-ciganos desejam mais tranquilidade no bairro e referem a 
serenidade vivida nos locais onde residiam antes como algo positivo. 
A liberdade pessoal é igualmente referida, quer pelos adultos, quer pelos 
jovens não-ciganos. Os dois grupos de adultos concordam que os ciganos desejam 
mais liberdade para se expressarem culturalmente e para poderem também, de uma 
forma livre, concretizar os símbolos que percepcionam como relacionados com a sua 
história e a sua etnia (e.g. fogueiras, música ao ar livre, ambicionarem um recinto 
próprio para actividades de convívio). Os jovens não-ciganos abordam a questão das 
raparigas terem menos liberdade do que os rapazes. 
A confiança entre os vários residentes do empreendimento é entendida como 
um elemento importante para as relações interpessoais por todos os grupos, excepto o 
dos adultos ciganos, que não refere este valor. 
A igualdade inter-grupal é desejada e valorizada por todos os grupos (excepto 
os jovens ciganos, que não referem este valor). Os adultos ciganos acreditam que 
todas as pessoas são iguais. Contudo, os jovens não-ciganos afirmam que os ciganos 
são vistos como diferentes e os adultos não-ciganos referem que os ciganos não 
fazem esforços de integração. 
 
Mas uma coisa é certa, se você se cortar e eu me cortar o sangue sai todo 
igual. Não é azul? Acho que é vermelho... [AC, ♂] 
 
O orgulho identitário foi referido por todos os grupos com a ausência do de 
adultos não-ciganos. Referem o orgulho de ser cigano enquanto elemento valorizado. 
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Os grupos (excepto o de jovens ciganos) concordam que a solidariedade e 
união entre ciganos é uma constante.  
 
Porque [os ciganos] é um por todos e todos por um. [ANC, ♀] 
 
O grupo não-cigano mostra o seu desagrado em relação ao aspecto sujo do 
bairro e deseja maior higiene e a limpeza. Os adultos ciganos referem que a mudança 
para o bairro ofereceu mais condições de higiene às famílias. 
A privacidade é algo ambicionado pelos grupos não-ciganos, que se mostram 
descontentes com a ausência da mesma no bairro. 
A segurança foi apenas referida pelos adultos não-ciganos. Entendem que a 
presença dos ciganos oferece segurança ao bairro, dado que estranhos não ousariam 
aí criar problemas. 
 
 
2.6. Discussão 
 
Começámos o nosso trabalho pela exposição dos modelos teóricos de 
referência para este estudo, bem como por uma breve exposição da história do bairro, 
com a qual se pretendeu uma clarificação das dinâmicas da estrutura e da história 
deste empreendimento social. Fará, agora, sentido reflectir sobre o contributo que 
estes modelos apresentam para a leitura e interpretação dos resultados encontrados. 
A inclusão dos dois modelos permite, como esta discussão dará a perceber, uma 
compreensão mais rica e aprofundada da realidade em estudo. O modelo do sentido 
de comunidade (McMillan & Chavis, 1986) centra-se, como se disse, numa dimensão 
abrangente de natureza comunitária. Por seu turno, o modelo do empoderamento 
psicológico (Schulz Israel, Zimmerman & Checkoway, 1993; Zimmerman, 1995; 
Zimmerman, Israel, Schulz & Checkoway, 1992) refere-se predominantemente à forma 
como os indivíduos vivem e percepcionam a sua experiência no bairro, com ênfase 
nas dimensões psicológicas desta vivência. Deve dizer-se, em primeira instância desta 
discussão, que o discurso dos participantes colocou em evidência dimensões 
integradas em ambos os modelos, mostrando que as dimensões analíticas integradas 
nestes modelos não são estanques e que se inter-relacionam na adequabilidade à 
leitura das produções discursivas recolhidas no âmbito do nosso estudo. Com efeito, 
algumas das categorias encontradas nos resultados e que decorrem de um dos dois 
modelos, são também discutidas com base no modelo que lhe é complementar, 
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criando, portanto, pontos de intersecção entre ambas as propostas teóricas aqui 
propostas.  
 
No que se refere ao sentido de comunidade, acreditamos que, pese embora 
o facto da maioria dos participantes não reconhecer a existência de uma comunidade 
no bairro, várias dimensões deste sentido de comunidade são encontrados nos seus 
discursos. Entre elas, surge a dimensão dos limites ou fronteiras. A delimitação física 
do empreendimento social, que o torna num espaço fechado sobre si mesmo, é uma 
“fronteira” entre a comunidade e o meio em que esta se insere. A residência neste 
contexto, torna-se, portanto, um factor diferenciador destas pessoas, a julgar pelas 
verbalizações encontradas na análise dos resultados. Estas “fronteiras”, tendo uma 
função aglutinadora, distanciam igualmente os residentes do bairro face ao exterior. 
Os indivíduos externos ao bairro, conforme foram percepcionados por alguns dos 
participantes do estudo, tendem a não se identificar com este e a não perceberem as 
suas dinâmicas e formas de funcionamento, optando então por inibir interacções, 
acentuando ainda mais as barreiras físicas que objectivam o espaço do bairro. Os 
próprios residentes referem-se ao espaço como “bairro dos ciganos” acentuando a 
clivagem entre o empreendimento e o resto da freguesia. De acordo com o que 
mostram outros estudos (Queirós & Gros, 2002), é desde já adversa a vivência no 
bairro por esta tipificação. A seguinte verbalização de uma participante ilustra-nos 
claramente este facto: 
 
Eu vou ao Porto. Venho pra cá. Sabe como é que eu tenho que distinguir o 
bairro? Bairro dos ciganos! [...] Digo urbanização D. Armindo e sabe o que é 
que me perguntam? “Onde é que fica isso?” Vários motoristas, já aconteceu 2 
ou 3 vezes. “Onde é que fica isso.” Na 222, [é o] bairro dos ciganos. [Ao que o 
motorista responde] “Ai, se me dissesse assim, eu já sabia”. [ANC, ♀] 
 
Curiosamente, a discussão dos resultados encontrados permite-nos perceber 
que se esta forma de associação poderá ser entendida como potencialmente 
entrópica, ela é igualmente compreendida e manifestada pelos participantes enquanto 
fonte de segurança; há mesmo, nos discursos recolhidos, a constituição de um valor 
que se prende com esta fonte de segurança para os residentes do empreendimento.  
Por variadíssimas vezes, o verdadeiro ostracismo referido pelos participantes 
(que passa por uma componente geográfica mas não se esgota nela) protege o bairro 
de ameaças externas, favorecendo o sentimento de segurança dos seus membros, 
ideia já avançada por McMillan e Chavis (1986). 
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De notar que as “fronteiras” do espaço, apesar de circunscreverem quem nele 
habita, não são por si só suficientes para potenciarem o surgimento de sentimentos de 
pertença e identificação com o bairro. Apesar de reconhecerem o salto qualitativo em 
termos de condições de habitabilidade que o bairro, comparativamente aos lugares 
anteriores de residência, ofereceu às suas famílias, várias foram as pessoas que 
verbalizaram que prefeririam residir noutro local e outras tantas foram as que 
recordam com pesar a perda de ligação com as suas antigas residências, 
independentemente de estarmos a falar de pessoas ciganas ou não-ciganas. Esta 
ideia é reforçada pelos motivos apresentados para a mudança de residência para o 
bairro (sobretudo relacionados com a necessidade de melhores condições de 
habitabilidade) e pelo complicado processo de realojamento. Mesmo em relação aos 
apartamentos e à apropriação que as famílias fizeram e continuam a fazer dos 
mesmos, os adultos sentem-se limitados e entendem que não podem dispor deles 
conforme gostariam: 
 
Reparem. Agora pegaram pelos estendais [que a Gaia Social pretende que 
sejam retirados]. Isto é um desabafo. Eu tenho lá o meu e está lá muito bem. 
Sabe o que vou fazer agora esta semana? Vou pôr cordas novas que eu 
preciso muito daquilo. [ANC, ♀] 
Aqui no bairro é outro ambiente. Uma pessoa não é como ter um terreno. A 
gente tem tudo, um terreno é todo nosso. E enquanto estas casas não. A gente 
quer fazer umas coisas em casa... A gente não pode fazer nada. [AC, ♂] 
 
A pertença étnica (no caso dos ciganos) parece assumir um papel mais 
importante na vida do que a pertença ao bairro, sendo este preterido e, 
frequentemente, penalizado pela força das raízes étnicas. A importância da pertença a 
um grupo étnico enquanto factor de identificação assume particular relevância quando 
se analisam as caracterizações quer de ciganos, quer de não-ciganos a propósito do 
grupo cigano. A ideia de que são muito unidos e a valorização da sua cultura são uma 
constante nos discursos dos participantes, o que nos leva a reflectir sobre a 
importância do sistema partilhado de símbolos identitários para a comunidade, tanto 
mais que estes símbolos foram recorrentemente surgindo nos discursos, assim como 
o foram no discurso de alguns dos informantes que teceram críticas a este trabalho: 
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Vejo uma luta constante por parte deles em não se deixarem corromper pelos 
costumes dos não-ciganos e tentativas ferozes em manter as suas tradições. 
Eles gostam de ser diferentes e têm orgulho nisso!22 [Informante 1] 
O facto de os jovens ciganos já serem capazes de referir a sua cultura como 
ponto chave da sua caracterização, é, para mim, revelador do quanto os 
adultos lhes incutem a necessidade de preservar a sua cultura e de caber a 
eles, os jovens, a sua perpetuação. [Informante 1] 
Com as outras pessoas, os ciganos têm um relacionamento razoável, embora 
mantenham a sua cultura e hábitos e façam mesmo por preservar os seus 
hábitos. [Informante 2] 
 
Com efeito, a decorrência confrontativa das experiências pessoais no contexto 
das sessões dos focos-grupos, conduziu a que todos os participantes encontrassem 
consenso na referência à cultura étnica enquanto algo que caracteriza o grupo cigano 
e o diferencia dos restantes residentes do empreendimento. Neste âmbito, abordaram 
desde a língua cigana até às práticas relacionadas com o casamento ou a morte, entre 
outras. Ainda a contribuir para esta identificação, encontrámos as referências ao 
orgulho identitário, ao orgulho de pertencer a um grupo, apenas encontrado no grupo 
cigano e já referido por Casa-Nova (2005) nos seus estudos. 
De facto, o desinteresse referido por não-ciganos, a propósito dos ciganos, no 
que se refere ao seu processo de integração social, reforça esta percepção (como de 
resto foi explícito no discurso de alguns participantes quando, como dissemos 
anteriormente, referiram mesmo expressões como “integração” ou “integração social”). 
O não investimento na integração e a manutenção de uma cultura própria (nem 
sempre facilmente conciliável com a cultura, as normas e as regras vigentes no 
bairro), são factores de vivência coadjuvantes ao processo de identificação étnica e de 
reforço de uma ligação emocional comum e, por consequência, da divisão dos 
residentes do bairro em, pelo menos, duas comunidades: a cigana e a não-cigana, 
ideia que é validada por alguns dos informantes. 
 
Enquanto elemento externo à vivência do bairro, afirmaria sem hesitar que 
existiriam apenas duas comunidades distintas: a dos ciganos e a dos não 
ciganos. Hoje, tendo uma participação mais activa no bairro, sem deixar de 
                                               
22
 Por respeito a normas éticas e na procura da preservação do anonimato dos informantes privilegiados, 
não serão identificados os informantes que emitiram cada um dos comentários aqui expostos. Assim, as 
suas opiniões serão assinaladas, em virtude da pertinência que apresentam para o enriquecimento da 
presente discussão, sem menção explícita à sua proveniência. No sentido de dar a perceber que os 
discursos transcritos foram produzidos por informantes distintos, apenas numeramos estes mesmos 
informantes.    
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continuar a ser um elemento externo, identifico mais facilmente três 
comunidades distintas: a dos não-ciganos e duas dentro dos ciganos, a que 
chamaria, para facilitar, a dos ricos e a dos pobres. Concluiria que a 
“comunidade do bairro” existe só para fora deste. [Informante 1] 
Está correcta a divisão de comunidades em dois grupos. Também é um facto 
os ciganos dividirem-se em dois grupos ou três, eu até diria três [em função de 
famílias alargadas].  [Informante 2] 
 
 Mais, a análise dos discursos sobre a história e as experiências partilhadas, 
leva-nos à constatação de que os ciganos ainda mantêm ligações afectivas fortes com 
Francelos, seu antigo local de residência e espaço onde podiam viver livremente a sua 
cultura. De novo, verificamos a importância das raízes, que se prolongam na vivência 
actual no bairro, bem como em todo um conjunto de memórias e de sentimentos, 
quase nostálgicos, em relação ao que alguns participantes ciganos chegaram mesmo 
a designar como “o lugar que há-de morrer comigo”. 
 Ainda relacionada com a questão de pertença podemos encontrar o 
investimento pessoal. Nos discursos dos participantes, o seu investimento é sobretudo 
visível a nível das propostas que apresentam de melhorias a implementar no bairro, 
em especial nos casos em que estas propostas foram formalizadas junto das 
entidades competentes e traduzidas em comportamentos de participação política. Com 
efeito, além destas propostas (e considerando a excepção de um único participante 
que referiu já ter levado a cabo acções a favor do bairro), não foram relatados 
movimentos de acção pessoais ou colectivos em prol do empreendimento, o que pode 
estar relacionado com o facto dos sentimentos de pertença não serem acentuados na 
transversalidade dos dados que recolhemos. Talvez por este motivo, os participantes 
também não se reportem grandemente à influência que julgam ter no bairro e junto 
dos restantes residentes. É mais consensual a influência inversa: a que o bairro tem 
nas famílias. Neste caso, nota-se a natureza maioritariamente negativa desta 
influência, sendo que os participantes acreditam que vivendo noutro local, as suas 
famílias seriam beneficiadas. Contudo, podemos encontrar algumas pistas da 
influência que os residentes surtem no bairro, quando se analisa a forma como estes 
referem apropriar-se dos espaços (sobretudo dos espaços públicos): a comunidade 
cigana parece manter comportamentos que são sentidos pelos outros como 
desadequados e que interferem com a imagem e a manutenção do espaço físico do 
bairro. Neste contexto surgem comentários que ressaltam e valorizam a importância 
de limpeza e higiene, outro dos valores que imerge dos dados discursivos. 
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Se até aqui fomos mencionando alguns valores percepcionados pelos sujeitos 
deste estudo, queremos agora, e em ligação directa com a influência do bairro nas 
famílias, focar alguns valores destacados pelos grupos. De entre estes começamos 
por referir a privacidade (privilegiada pelos grupos não-ciganos), sendo que a falta 
desta privacidade e aquilo que consideram ser a excessiva “intrusão” dos vizinhos na 
vida privada das famílias é vista como capaz de penalizar o funcionamento das 
referidas famílias. A este poderemos ainda acrescentar o valor da tranquilidade 
(partilhado pelos jovens), sendo que o desejo da mesma se deve sobretudo ao 
ambiente desassossegado que se sente viver no bairro, fruto de vários conflitos. Existe 
ainda um desejo de maior liberdade pessoal, o que se traduz de diferentes maneiras 
nos vários grupos, apesar de ressaltarem verbalizações que reflectem que a 
comunidade cigana não se sente em liberdade no bairro. Neste âmbito, refere-se 
ainda a questão das regras do bairro, as quais parecem contribuir para a percepção de 
liberdade limitada dos ciganos. 
 A estas necessidades (de maiores privacidade, tranquilidade e liberdade) 
juntam-se outras, que surgem de um sistema partilhado de valores. Neste âmbito, 
encontraram-se vários valores que emergem como reguladores das relações 
interpessoais, algo que devido à convivência nem sempre sentida como fácil, assume 
particular relevância e poderá considerar-se uma necessidade. Neste contexto, o 
respeito surge em destaque enquanto elemento importante para o relacionamento 
interpessoal, ao qual se junta a confiança, a solidariedade (neste último caso, em 
referência à comunidade cigana) e a igualdade inter-grupal. 
  
Concluindo, verificamos que várias são as dimensões do sentido de 
comunidade que são partilhadas pelos grupos. No entanto, para os participantes, não 
existe a percepção clara da existência de uma comunidade, nem sentimentos de 
pertença em relação ao bairro. Existindo uma comunidade no bairro, esta é uma 
comunidade que se caracteriza pela sua delimitação física e pela residência no local, 
dado que o sentido de comunidade não parece ser partilhado por todos os residentes. 
O sentido de comunidade ressalta como sendo mais visível na comunidade cigana, na 
qual os sentimentos de pertença, o investimento, as fronteiras impostas pelo sistema 
partilhado de símbolos, a influência dos seus membros entre si, as necessidades 
partilhadas e a ligação emocional são evidentes. Tal é reforçado pela crença da 
divisão do bairro em vários grupos, nomeadamente o cigano e o não-cigano. 
  
No que se refere ao empoderamento psicológico, são também facilmente 
identificáveis as suas componentes nos discursos dos participantes. A nível 
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intrapessoal, o controlo percebido nem sempre é percepcionado pelos participantes 
como algo que caracterize as suas vivências. São reportadas dificuldades em lidar 
com as situações e os problemas ou o não controlo sobre estes, bem como um 
sentimento de anomia face a tais situações e problemas. Contudo, existe igualmente a 
percepção de que tem havido evolução a este nível, sendo que a adaptação ao bairro 
tem vindo a ser marcada de forma positiva. Estas dificuldades poderão estar 
relacionadas com uma série de sentimentos referidos pelos participantes. O medo 
sobressai como sendo o sentimento que, de longe, se destaca no que se refere à 
vivência no bairro e é sobretudo originado pela comunidade cigana. Casa-Nova (2005) 
fala-nos também deste medo que, “como forma de poder e de estratégia de 
sobrevivência[, os ciganos] suscitam nos outros [i.e. não-ciganos]” (p. 98). Também a 
propósito do medo, Nata (2007) coloca no seu estudo a hipótese de que os “encontros 
entre a maioria e a minoria cigana não tenham porventura sido os mais positivos, 
levando os participantes a desenvolverem um sentimento de ameaça relativamente a 
esta minoria.” (p. 289). Esta hipótese pretende salientar o desenvolvimento de 
sentimentos de medo por sujeitos pertencentes a maiorias face a minorias ciganas, 
sentimentos que o autor defende poderem ser complementares a expressões 
manifestas de intolerância e/ou a estereótipos histórica e culturalmente enraizados.    
Ao medo, junta-se a preocupação (sobretudo com familiares), a revolta e o 
arrependimento (dos adultos não-ciganos) por terem vindo morar para o 
empreendimento. A satisfação vivencial apresenta-se como escassa e relaciona-se 
sobretudo com os primeiros momentos de relação com o bairro. 
 Contribuindo para esta falta de controlo sobre as suas vidas, poderemos 
igualmente encontrar os sentimentos de diferença (particularmente partilhados pela 
comunidade cigana) e os sentimentos de discriminação ou injustiça, estes últimos já 
comungados por todos os grupos. A discriminação é suscitada pela pertença étnica ou 
pela residência no bairro. 
 
 No domínio interaccional, mais especificamente no que se refere a formas de 
relacionamento interpessoal, os tipos de interacção mais referidos possuem também 
um pendor negativo. Tal é o caso dos conflitos. Sobre estes, há que dizer que foram 
predominantemente atribuídos à comunidade cigana, por parte de todos os grupos 
incluindo os próprios ciganos. Mas há também que dizer que houve o reconhecimento 
de todos os grupos de que também o grupo não-cigano é promotor de conflitos. Deste 
modo, os dados dão-nos a perceber que ao serem escutados, jovens e adultos, 
ciganos e não-ciganos, reconhecem a sua quota-parte de responsabilidade para a 
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existência de conflitos no bairro, como já nos refere igualmente um dos nossos 
informantes privilegiados:  
 
Penso que todos eles sabem muito bem que usam e abusam de agressividade 
para resolver os seus problemas, quer sejam ciganos ou não. Acho que essa 
particularidade não está relacionada com a raça em si, mas sim com a falta de 
formação. Regra geral, parte-se para a violência quando não se tem mais 
argumentos e os moradores cá do bairro, no seu grosso, primam por isso. Os 
adultos ciganos, no fundo, sabem que o fazem, só não o admitem porque 
conseguem perceber que isso não os favorece. A agressividade que todos 
usam, por si só já é uma estratégia intimidatória. [Informante 1] 
O conflito resulta de não terem capacidade de tolerância, de usarem meios 
intimidatórios e violentos, de não saberem argumentar numa discussão, etc. 
Enfim, típico da mentalidade que reina no bairro, que na sua essência, reflecte 
que estas são pessoas muito conflituosas independentemente da sua raça. 
[Informante 1] 
 
Já a “intrusão” na vida particular e a perseguição com comentários são algo 
que resultou como mais frequente nas verbalizações dos não-ciganos, o que vem 
acentuar o desejo de maior privacidade também ele partilhado por não-ciganos.  
 
Penso que esta também é uma característica inerente a este bairro! Como na 
sua maioria estas são pessoas desocupadas, que vivem de estratégias e 
estratagemas para ir buscar mais algum dinheiro ao estado, entretêm-se com o 
que lhes é mais fácil e económico, falar da vida dos outros. Mas se fizer uma 
reflexão mais aprofundada, facilmente generalizarei esta percepção a todos os 
meios pequenos… A pouca privacidade resultará da vertente de voyeurismo 
que se diz que todos temos e que, neste caso, até lhes dá jeito para terem 
mais do que falar… [Informante 1] 
A privacidade não existe porque as pessoas não a pretendem. A intriga e a 
perturbação da família só a tem quem a permite. Há quem tenha privacidade 
aqui no bairro, poucos mas há. [Informante 2] 
 
A desconfiança, apesar de ter vindo a diminuir, parece igualmente partilhada 
por todos os grupos.  
Já a rejeição é sobretudo dirigida pelos não-ciganos aos ciganos, sendo que 
estes últimos acreditam que os outros são “falsos”. Esta crença é, no entanto, 
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existente, segundo se percebe pelos discursos que foram produzidos nas sessões dos 
focos-grupos, para situações em que não-ciganos emitem comentários diferentes em 
relação à comunidade cigana, conforme estejam ou não na sua presença. 
Logicamente não coube aos investigadores observarem essas situações mas apenas 
reflectirem aqui sobre o retrato que têm delas, a partir das verbalizações que 
recolheram. 
  
Apesar destas contrariedades nas relações, os participantes relatam também o 
oposto, isto é, uma predisposição para a abertura relacional e a interacção, a 
manutenção de relações de amizade (que ultrapassam os “separatismos” étnicos), a 
convivência e a cordialidade como factores que contribuem para a melhoria das 
relações interpessoais e para a entreajuda. De tal maneira isto é importante que até os 
informantes privilegiados o referem: 
 
A convivência entre as pessoas obriga-as a conhecerem-se melhor e se as 
desconfianças não foram fundamentadas, tendem a dissipar-se com o tempo. 
[Informante 1] 
A amizade é extremamente importante e penso que todos têm noção disso. A 
amizade brota de afinidades e conhecimento e respeito mútuo. Quando a 
amizade nasce e é sincera, facilmente se superam questões raciais. E como o 
que alimenta a amizade é a convivência, acho salutar que convivam e 
estreitem os seus laços. [Informante 1] 
 
Continuemos agora a olhar para a dimensão interaccional, mas desta vez no 
que respeita às relações entre participantes e pessoas que não residem no bairro. A 
este respeito encontrámos verbalizações denotativas de dificuldades. Para além do 
afastamento intencional por parte dos não-residentes no bairro em relação a este, 
existe uma repetida referência de discriminação negativa. Se por um lado, poderemos 
associar este afastamento ao medo (gerado pelo desconhecimento) em relação à 
comunidade cigana, por outro lado, e concordando com o que postulam Queiroz e 
Gros (2002), “a proximidade relacional com os estigmatizados obriga a assumir uma 
parte do descrédito que os atinge, o indivíduo prefere evitar as relações muito estreitas 
com os indivíduos estigmatizados ou suprimi-las quando já existem” (p. 165). 
A discriminação é uma constante no discurso dos participantes com base em 
três razões: quer por pertencerem à etnia cigana, quer por não pertencerem à etnia 
cigana e entenderem que esta etnia é beneficiada pelas figuras de autoridade (numa 
lógica de discriminação positiva), quer ainda por residirem no bairro.  
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Existe ainda muito racismo na nossa sociedade, embora não seja politicamente 
correcto admiti-lo. Os ciganos são discriminados logo à partida, assume-se 
sempre o pior dos ciganos. [Informante 1]  
 
Sendo o empoderamento defino cultural e contextualmente na relação que o 
indivíduo estabelece com o seu meio (Zimmerman, 1990), o facto dos participantes se 
sentirem discriminados por residirem no bairro é, já em si, revelador do 
desempoderamento a que o contexto de vivência destes sujeitos os condiciona. Se o 
local de residência é entendido, por quem nele vive, como castrador de oportunidades 
e de direitos, a relação que se estabelece com esse meio e o investimento que se faz 
no mesmo poderão ser afectados. Daí que mesmo a nível das restantes componentes 
do empoderamento psicológico (Schulz et. al, 1993), designadamente no que se refere 
aos relacionamentos interpessoais (componente interaccional) e às formas de 
participação e de lidar com as situações (componente comportamental), seja visível a 
existência de dificuldades, como dão a perceber os dados seguidamente discutidos. 
As percepções de discriminação positiva são escassas (provêm apenas de 
não-ciganos) e referem-se sobretudo ao facto de percepcionarem que foram 
beneficiados pela atribuição de uma habitação.  
 
Os ciganos não se sentem discriminados pela positiva por lhes terem sido 
atribuídos apartamentos, porque a mudança para os apartamentos foi-lhes 
imposta e não desejada, logo, não se podem sentir gratos por isso. Associo 
mais fácil e rapidamente o desejo de ter um apartamento e viver com boas 
condições à raça não-cigana e, nesse sentido, compreendo que se sintam 
beneficiados em relação às restantes pessoas, porque de facto o foram.  
Acho interessante que o grupo não-cigano se sinta discriminado pela negativa, 
quando, na minha opinião, são eles próprios que fomentam essa discriminação. 
O grupo não-cigano habituou-se a receber e está cada vez mais exigente 
nesse aspecto. Querem tudo, sem fazerem sacrifícios e, de preferência, que 
lhes venham entregar à porta. Tornaram-se comodistas e egocêntricos e tudo o 
que é oferecido ou facilitado a outros, parece-lhes injusto. Muitas vezes, 
também acham injusto que outros consigam levar uma vida mais desafogada 
do que a sua, mesmo que esses façam por isso! Não quero com isto dizer que 
às vezes não têm razão. Tenho reparado que aos ciganos são permitidas 
coisas que não são aos não-ciganos, inclusivamente pelas figuras de 
autoridade. As regras são mais rígidas e mais forçadas aos não-ciganos o que 
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me leva a crer que a estratégia dos ciganos alimentarem a reputação de 
violentos, arruaceiros e ladrões, afinal tem os seus frutos. [Informante 1] 
 
 As relações de género são igualmente referidas com frequência. Neste caso, 
reportam-se às desigualdades entre homens e mulheres, não só na comunidade 
cigana, fruto da sua cultura, mas também de uma forma generalizada, tocando em 
toda a comunidade do bairro.  
 
 No que se refere à mobilização de recursos para superação de problemas e 
gestão de situação quotidianas, o recurso a terceiros foi uma estratégia que vimos ser 
adoptada em especial por não-ciganos. Neste caso, as instâncias de poder assumem 
particular relevância, sendo referidas as forças policiais, a empresa municipal de 
habitação e o poder local. Estas instâncias assumem as funções de controlo, 
supressão de necessidades, imposição de regras e decisão política. Para além destes 
recursos, são verbalizados os subsídios, neste caso, directamente associados à 
subsistência das famílias. 
 
No que se refere à componente comportamental, são vários os 
comportamentos de coping identificados. Entre eles destaca-se a agressividade e a 
violência, assim como a intimidação verbal enquanto estratégias adoptadas, sobretudo 
por ciganos, para lidar com as situações e problemas23. São igualmente avançadas 
algumas estratégias que surgem apenas associadas à comunidade cigana, como 
sendo a manifestação de “superioridade” e a união grupal instrumental (aqui entendida 
como o facto de todo o grupo cigano se unir para lidar com diferentes situações). Não 
queremos, no entanto, deixar de sublinhar que tanto a manifestação de “superioridade” 
como a união grupal instrumental foram referenciadas por todos os grupos à excepção 
do grupo de jovens ciganos. Já Fisher e Sonn (1999) referiram que a discriminação e o 
preconceito, apesar de serem experiências negativas, podem servir para unir e 
mobilizar grupos.  
Os comentários de alguns informantes contribuem, precisamente, para um 
aprofundamento da compreensão do que, nos dados recolhidos, foi tradutor de uma 
percepção da referida “superioridade”, ao mesmo tempo que reconhecem uma 
progressiva modificação desta mesma “superioridade”: 
 
                                               
23
 Naturalmente, não se defende aqui que tais comportamentos sejam realmente de coping, apenas se 
retrata o que os participantes entendem como estratégias eficazes para lidarem com as adversidades. 
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Os ciganos gostam que as coisas sejam feitas para eles, ainda não estão 
habituados a partilharem, mas isso já tem melhorado. [Informante 2] 
Quanto aos jovens ciganos, têm já uma boa percepção da realidade que os 
rodeia e gostam de cá morar porque se sentem os senhores do bairro e têm 
muita liberdade. E é precisamente este o motivo pelo qual os jovens não-
ciganos não se identificam no bairro, eles sabem e sentem que estão no bairro 
dos ciganos! [Informante 1] 
 
Os não-ciganos recorrem à indiferença em relação às manifestações de 
“intrusão” dos outros e ao conformismo, dado que sentem ser mais vantajoso não agir 
do que fazê-lo e ter que lidar com as consequências.  
Estratégias verdadeiramente assertivas de coping, como a negociação verbal 
ou a acção no sentido de resolver problemas, são partilhadas por todos, o que se 
constata também para o oposto, isto é, para comportamentos de auto-protecção e de 
fuga. No que se refere à dificuldade anteriormente identificada de relacionamento 
interpessoal, os participantes verbalizam a promoção do conhecimento interpessoal 
como estratégia para lidar com o problema, o que reforça o parecer dos informantes e 
as propostas que deixaremos a este respeito. 
 
 Ainda no que se refere à componente comportamental, foram encontradas 
produções discursivas que traduzem formas de envolvimento e de participação 
comunitária (ou, pelo menos, tentativas nesse sentido). Estas reflectem-se em várias 
vertentes. Por um lado, a nível da ocupação de tempos livres, sendo recorrente a 
referência a actividades desportivas praticadas no polidesportivo do bairro e às 
actividades promovidas pelo projecto Mais Jovem. Por outro lado, a frequência de 
locais comuns que promovem a interacção, sendo referidos, de novo, os espaços 
desportivos, o espaço Mais Jovem e os cafés. O envolvimento pode ainda ser 
explorado a nível das propostas de melhoria do empreendimento que são avançadas 
pelos participantes. Neste campo, surgem propostas bastantes diversificadas. A 
comunidade cigana avança propostas mais directamente relacionadas com a sua 
qualidade de vida, tais como lareiras e estendais. No que se refere aos não-ciganos, 
estes têm preocupações que se centram mais na promoção da qualidade de vida da 
própria comunidade do bairro. Sugerem a melhoria da limpeza (algo bastante 
valorizado por este grupo), a construção de novos equipamentos e a requalificação de 
outros. Estas propostas, num caso pontual, foram traduzidas em comportamentos de 
participação política, tendo sido formalmente apresentadas às instâncias de poder e 
decisão. No entanto, esta participação política, no caso dos não-ciganos, transcende a 
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apresentação de propostas para tocar também na manifestação de desagrado e no 
pedido de esclarecimentos. De facto, os conhecimentos políticos que este grupo 
manifesta vão desde a identificação de figuras políticas, até a considerações 
relacionadas com os processos de realojamento e de integração social, explorando 
ainda formas de funcionamento de órgãos de poder locais. Particularmente ilustrativas 
foram as palavras de um participante: 
 
Quando a Assembleia [de Freguesia] junta, está afixado [um edital] em todos 
os cafés. O presidente põe um edital em cada café a dizer, dia tal há 
Assembleia de Freguesia... No café da colectividade ou no café da Júlia, tem 
lá. Aquilo é afixado em locais públicos. Pronto, aquilo pode ser considerado 
local público. O Presidente da Junta com 15 dias de antecedência avisa [que] 
vai haver uma reunião. E há um espaço, há 30 minutos de Assembleia 
destinado ao público. As pessoas vão lá e expõem os problemas. É assim. 
[ANC, ♂] 
Isto [de poder político] é por hierarquias. Eu vou-lhe dizer outra coisa. Já pedi 
uma paragem de autocarro porque eu saio às 6h30 da manhã, todos os dias, 
pra ir trabalhar. Eu pedi mais de quantas vezes ao Presidente da Junta de 
Freguesia, é preciso uma paragem práqui. [O Presidente responde:] “Ó JP já 
meti uma proposta para a Câmara, a Câmara já andou aí a medir”. No outro 
ano, “Presidente, é preciso isto”. [Ele responde:] “Ó pá, eles nunca mais 
resolvem isso, isso não passa por mim, já mandei mais um ofício”. [ANC, ♂] 
 
Nesta discussão se percebe que não apenas as iniciativas de participação 
política sejam acompanhadas por um sentimento de ineficácia, como mais impotentes 
se sintam os participantes, ao tentar fazer algo que não tem qualquer retorno em 
termos de instâncias políticas. Como já refere Sommerville (1998), a participação nem 
sempre conduz ao empoderamento. Em casos em que os sujeitos não se sentem 
ouvidos ou atendidos nas suas necessidades ou contributos, o próprio processo de 
participação pode tornar-se desempoderante. 
  
De uma forma geral, verificamos que apesar de serem facilmente identificadas 
as três componentes do empoderamento psicológico, nem todas são de fácil gestão 
para os residentes no bairro. Com efeito, a nível intrapessoal sobressai a ambivalência 
entre uma série de dificuldades e sentimentos percepcionados como negativos por um 
lado e algumas formas de estar sentidas como positivas por outro. O mesmo acontece 
a nível interaccional, no qual o equilíbrio entre formas disfuncionais de interacção e 
OUVINDO O BAIRRO 
O sentido psicológico de comunidade num bairro social 
 
73 
formas mais funcionais é delicado. A nível comportamental, apesar de se encontrarem 
vários comportamentos de coping, nem todos contribuem para uma coexistência 
pacífica e funcional no bairro. O próprio envolvimento dos participantes com a 
comunidade parece insípido, dado que não se constatam movimentos claros de 
organização comunitária em torno de causas ou problemas. A participação surge no 
plano das propostas, não evoluindo para o envolvimento efectivo de concretização das 
ideias avançadas. Tudo isto nos sugere um percurso ainda a percorrer no sentido de 
empoderar os membros desta comunidade, dado que as evidências de controlo sobre 
as suas vidas são escassas e incipientes.  
  
Já no que se refere à família, as referências à mesma surgiram naturalmente e 
de uma forma transversal a todo o discurso dos participantes. Não nos tendo apoiado 
em nenhum modelo teórico sobre esta dimensão, procurou-se que as categorias de 
análise surgissem das verbalizações dos grupos. Foram várias as categorias 
encontradas, o que espontaneamente permitiu ressaltar o destaque que a família 
assume na vida destes sujeitos. É reconhecida pelos participantes a importância da 
família nas suas vidas, no entanto, variam os motivos nos quais sustentam esta 
importância e varia igualmente a noção que têm de família. Se para os não-ciganos 
houve verbalizações através das quais se percebeu que a “família” é por eles definida 
predominantemente através da “consanguinidade”, as verbalizações dos ciganos 
mostram que “família” é tida como qualquer pessoa que “pertence” e que “tem ligação” 
à etnia cigana, como Casa-Nova refere a este respeito (2005). Um dos informantes 
reforça, igualmente, a importância da família para a comunidade cigana: 
 
O apego dos ciganos à família... os ciganos por muitas carências e dificuldades 
que tenham, nunca puseram os pais em lares. Têm muito apego. 
Independentemente de se gostarem ou não, são unidos. Os ciganos sofrem 
mas não deixam a família. Até no hospital, as famílias acompanham sempre. 
Isso já não acontece com necessidades de bens, nesse caso são invejosos. Se 
um tem, o outro também quer. Mas nas relações, são muito humanos. 
[Informante 2] 
 
A família alargada foi igualmente referida, quer pelo facto de toda a 
comunidade cigana ser aparentada e a família cigana alargada do bairro ser muito 
extensa, quer pelo afastamento da família que, em alguns casos, foi originada pela 
mudança de residência para o bairro. 
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Há ali 3 ou 4 famílias [alargadas ciganas]. Cada prédio é uma família. São 
todos irmãos. [ANC, ♂] 
A minha família, aqui não tenho família nenhuma. Estou mais longe dos que 
gosto. [JNC, ♀] 
 
Foram também encontradas referências à estrutura das famílias e às 
expectativas mantidas em relação a estas. Em consonância com várias das 
dimensões já referidas anteriormente a propósito dos sentimentos ou das relações 
interpessoais, encontram-se os cuidados e preocupações com familiares próximos. É 
igualmente reconhecido por todos os grupos que as crianças (sobretudo as ciganas) 
geram vários conflitos e problemas no bairro, o que poderá relacionar-se com os 
estilos de educação adoptados. Se por um lado, os não-ciganos reconhecem que as 
crianças da comunidade cigana deveriam ser sujeitas a mais educação formal e não-
formal, por outro afirmam que, em determinados casos, são mais respeitadoras do que 
os seus pares não-ciganos.  
Os problemas familiares, tal como são apresentados pelos sujeitos deste 
estudo, nem são partilhados por todos os grupos, nem consensuais, assumindo 
variadas formas e tocando em elementos diferentes da família. 
De particular interesse para a nossa discussão, surge a ideia (avançada pela 
comunidade cigana) de que a comunidade do bairro poderá ser uma “família”. 
Segundo esta concepção, a família assume-se enquanto a família do grupo alargado 
ou a família dos amigos, o que parece fazer a ponte com a teoria do sentido de 
comunidade, no que se refere a questões de identificação ou de ligação emocional. 
Note-se, no entanto, que esta noção é apenas considerada pela comunidade cigana, 
aquela que aliás foi anteriormente identificada como sendo a que manifesta um 
sentido de comunidade mais coeso. Este sentimento de união familiar no bairro foi, 
contudo, questionado por um dos informantes: 
 
O conceito de família é importante em todos os grupos e ainda bem que assim 
o é. Contudo, penso que esta assume um papel mais importante e activo no 
grupo dos ciganos e dela resulta a sua tão famosa união. Os adultos ciganos 
podem referir os residentes do bairro como uma família, mas dificilmente a 
veriam como sua. [Informante 1] 
 
 O tempo e as mudanças que este inflige nas pessoas, nas suas vidas e no seu 
meio, não foram grandemente valorizadas pelos participantes, conclusão que contraria 
o que inicialmente julgámos que os dados iriam revelar-nos. Tendo sido um factor 
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explorado através do guião dos focos-grupos, as considerações tecidas a este 
propósito foram diminutas, tendo surgido apenas algumas referências aos antigos 
locais de residência. Contudo, alguns dos informantes privilegiados concederam 
destaque à dimensão temporal da vivência no bairro, mostrando as evoluções 
positivas em termos de adaptação que a comunidade (especialmente a cigana) tem 
sofrido, tal como pode ser encontrado na seguinte afirmação: 
 
Os ciganos agora já sabem o paladar do agasalho, do conforto, da 
comodidade. Agora já gostam de ter as casas mais arranjadas e asseadas. A 
evolução social e até a cultural dos ciganos tem sido muito visível. Isto evoluiu 
muitíssimo. [Informante 2] 
  
Face ao exposto, concluímos que o sentido de comunidade tende a não ser 
transversal a todo o bairro, assim como o empoderamento psicológico não é 
encontrado de forma consistente na totalidade dos grupos. Comparativamente a estes 
dois modelos, encontramos uma maior consensualidade no papel da família na vida 
das pessoas deste bairro. Isto leva-nos necessariamente a uma série de reflexões em 
termos de implicações para a intervenção, quer no contexto deste empreendimento, 
quer eventualmente em contextos análogos. Desde já, a questão da atenção à 
diversidade cultural. O respeito pelas diferentes culturas e formas de estar deverá ser 
mantido sem que, com isto, se perca de vista a necessidade de encontrar um 
equilíbrio entre o respeito pela diversidade e a integração social dos sujeitos. Como 
bem refere Santos (2002), “temos o direito a ser iguais sempre que a diferença nos 
inferioriza; temos o direito a ser diferentes sempre que a igualdade nos descaracteriza” 
(p. 80). A valorização da diversidade não implica a criação de guetos, sendo desejável 
a coexistência com formas funcionais (e potencialmente enriquecedoras para a 
comunidade) de expressão cultural. 
Gritante parece-nos igualmente a necessidade de repensar os processos de 
realojamento, devendo estes ser mais colaborativos e negociados com os seus 
destinatários. O que assim se defende é que é imperiosa a participação activa das 
pessoas nas políticas que as afectam e muito particularmente nas que dizem respeito 
ao realojamento. Já Somerville (1998) refere que a participação dos residentes nestes 
processos, tornam os mesmos processos mais eficazes e eficientes.  
Seria ainda desejável uma intervenção que preparasse os sujeitos para a 
vivência num novo contexto (muitas vezes divergente daquele que as famílias 
conhecem), em relação ao qual vão assimilando regras às quais têm que adaptar-se e 
exigências em termos de gestão dos espaços habitacionais e das relações 
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interpessoais. Seria interessante garantir que a atribuição de habitação é concomitante 
e advém de um processo de (re)construção de projectos de vida, com a necessária 
integração de equipas técnicas a trabalhar em rede, capazes de fazerem a preparação 
para a transição, o acompanhamento sistemático, a avaliação do processo e o follow-
up dos resultados.  
Igualmente interessante, no caso particular deste bairro, seria aproveitar a 
predisposição que os sujeitos manifestaram para a construção de relações de amizade 
e para a convivência (sendo que os resultados do estudo deram a conhecer que todos 
os grupos expressaram abertura relacional). Daí que uma intervenção que, no terreno, 
desse enfoque a esta inclinação, mediante a criação de espaços e/ou de 
oportunidades de interacção entre os residentes que facilitassem a aproximação e o 
conhecimento interpessoal, seria de extrema relevância. Tanto mais se esta 
preocupação fosse assumida pelas instâncias de poder e decisão, adoptando 
contornos de política social no âmbito da habitação social. 
Para pessoas que não raramente lidam com variadas formas de exclusão e 
enfrentam múltiplos problemas (para os quais nem sempre têm competências ou 
recursos para lidar), não bastará concerteza intervir apenas no plano habitacional. A 
intervenção centrada apenas numa área, não só camufla o problema, como poderá 
levar ao insucesso da medida. Não será a degradação de alguns bairros originária 
também deste aspecto? Não será a concentração de problemas sociais num mesmo 
espaço potencialmente geradora de novos problemas sociais, dos quais a degradação 
do espaço físico surte como consequência? Não seria, então, a integração social 
melhor conseguida se as famílias não fossem polarizadas mas sim dispersadas pela 
cidade, sendo sujeitas a modelos divergentes dos seus? Estas são hipóteses que 
ficam em aberto para a continuidade de investigações que possam aprofundar as 
interacções entre pessoas ciganas e não-ciganas. O mesmo se poderá afirmar 
relativamente ao próprio empreendimento. Será a concentração da comunidade 
cigana num espaço demarcado do bairro a melhor opção? A este propósito, Casa-
Nova (2005) alerta-nos para a inclusão-excluída, entendida como “uma forte inclusão 
no grupo de pertença e uma exclusão tendencial da sociedade global” (p. 100), risco 
que deverá ser assumido ao centrar-se a comunidade cigana num espaço delimitado 
do bairro que, não impedindo, também não favorece a sua interacção com os 
restantes residentes. 
 Por último, não poderíamos deixar de referir a necessidade de intervenção a 
nível da promoção quer do sentido de comunidade, quer do empoderamento 
psicológico. Os benefícios contemplados por ambos os modelos para os sujeitos, as 
famílias e as comunidades foram já amplamente explorados pela investigação 
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apresentada. Sabemos que comunidades nas quais os indivíduos se sentem 
identificados, se sentem emocionalmente ligados, com redes de relações significativas 
e com as quais desenvolvem acções em prol de todos, são contextos em que as 
famílias encontram catalizadores fortes para o seu desenvolvimento e para a melhoria 
da sua qualidade de vida. De igual forma, indivíduos capazes de controlar as suas 
vidas, são mais capazes de fazer análises críticas, de encontrar e gerir recursos e 
também de promoverem a sua integração. O incremento do poder e do controlo no 
plano individual e comunitário é um meio importante para melhorar a vida de 
indivíduos e grupos desempoderados (Schulz et al., 1993). 
 
 Por fim, chega o momento de reflectirmos sobre as limitações do nosso estudo, 
em complemento às limitações que já antes foram reconhecidas ao mesmo. De facto, 
tais fragilidades já foram sendo discutidas ao longo do presente trabalho e 
procuraremos agora sistematizá-las.  
A nível dos modelos teóricos, verificámos que quer o sentido de comunidade, 
quer o empoderamento psicológico são acompanhados de críticas. Relativamente ao 
primeiro destes modelos, torna-se necessário encontrar o equilíbrio do sentido de 
comunidade, dado que nem a sua ausência, nem a sua excessiva intensidade são 
desejáveis. Não se pretende que, em prol da segurança e da identificação com o 
grupo, determinada comunidade se aliene em relação ao seu meio. Retomamos as 
ideias de Picolli, Colombo e Mosso (2002) ao defenderem que, uma forte identificação 
das pessoas com os seus grupos de pertença, muitas vezes resulta num preconceito 
acentuado relativamente a valores e a necessidades de outros grupos, impedindo 
desta forma o surgimento de um sentimento individual e/ou colectivo da necessidade 
de estabelecer relações interpessoais. Por outro lado, é necessário ter em 
consideração que nem todos os sujeitos têm controlo sobre a opção do local onde 
vivem. Tal é uma realidade no caso dos jovens e também, em alguns casos, nos 
processos de realojamento. As contrariedades que tais processos podem surtir influem 
também na forma como se desenvolve o sentido de comunidade, aspectos a que tanto 
investigações futuras, como políticas que envolvam sujeitos desfavorecidos nas suas 
condições de vida, têm que desenvolver uma acurada atenção.  
 Quanto ao empoderamento psicológico, como já foi abordado anteriormente, 
poderá ser difícil a averiguação do incremento real de poder, dado que as variáveis 
avaliadas se centram principalmente em processos cognitivos. Assim, avaliações mais 
aprofundadas de dimensões comportamentais e afectivas das vivências subjectivas no 
contexto deste e de outros bairros sociais não podem deixar de ser referidas como 
necessidades de investigação futuras. A este nível, torna-se também necessária a 
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atenção às questões de género, dado que o controlo e o poder de decisão são 
favorecidos para o sexo masculino, sobretudo nas comunidades ciganas. 
 
 Metodologicamente, o facto dos participantes dos focos-grupos já se 
conhecerem e já fazerem parte de um grupo pré-existente, poderá ter suscitado 
algumas fragilidades. Tal preocupação ganha relevo no medo, manifestado por alguns 
participantes, de que as suas verbalizações fossem conhecidas por sujeitos que 
estiveram presentes noutros grupos. Mais ainda, os investigadores não conseguem 
avaliar até que ponto as verbalizações dos participantes não poderão ter sido 
condicionadas pela presença de pessoas conhecidas e que partilham os mesmos 
espaços vivenciais no bairro, por medo de sobreexposição. Tal facto foi notado no 
grupo dos ciganos adultos, em que a participação das mulheres foi diminuta e, em 
grande parte condicionada por uma sobreposição do discurso dos homens. Para tal, 
contribuiu também a própria cultura da comunidade, que assenta no patriarcado e, 
portanto, atribui uma maior visibilidade ao género masculino. Neste âmbito, devemos 
ainda destacar a não participação de jovens ciganas nos focos-grupos. Numa 
comunidade que já é excluída, mas as mulheres o tendem a ser mais, a investigação 
tem que saber como chegar até elas, de forma a promover a escuta das suas 
experiências de vida. 
 
Face aos resultados encontrados neste estudo que, tendo-se centrado na 
exploração do sentido de comunidade no contexto do bairro, permitiu verificar que é 
junto da comunidade cigana que esse sentido de comunidade assume uma maior 
relevância, parece-nos interessante continuar a aprofundar esta ideia. Novos estudos 
sobre o sentido de comunidade junto da comunidade cigana poderiam permitir o 
desenvolvimento sobre as suas percepções de comunidade e/ou de família, 
especialmente se a voz feminina fosse ouvida com maior perceptibilidade e de forma 
mais aprofundada.  
 Com o intuito de melhor perceber os processos de realojamento, seria 
igualmente pertinente que a investigação futura reflectisse sobre a questão da (não) 
imposição da mudança de residência. Deste modo, sugere-se a realização de estudos 
que (1) comparem mudanças de residência impostas e mudanças voluntárias (e sua 
relação com o sentido de comunidade e o com empoderamento psicológico), (2) 
analisem mudanças de residência impostas em casos em que se verificou a 
fragmentação da família e em casos em que tal não ocorreu (e sua relação com o 
sentido de comunidade e com o empoderamento psicológico) e (3) explorem 
mudanças de residência voluntárias em casos em que se verificou a fragmentação da 
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família e em casos em que tal não ocorreu (e sua relação com o sentido de 
comunidade e com o empoderamento psicológico). As críticas apresentadas pela 
comunidade cigana, à forma como foi conduzido o seu processo de realojamento, 
assim como os comentários de jovens, que relatam o afastamento de figuras 
significativas da família alargada, sustentam esta necessidade. 
 
Tendo dedicado a nossa investigação à escuta do bairro, terminaremos agora 
olhando os principais resultados encontrados. Em tom de conclusão e procurando 
contribuir para a integração da análise feita dos dados, deixamos a imagem 1. Esta 
representa graficamente uma condensação sintética das produções discursivas dos 
quatro grupos de participantes. A disposição das elipses permite a observação de 
pontos de intersecção nas verbalizações dos sujeitos, retratando, de forma mais 
explícita, as convergências dos discursos analisadas previamente. Vemos, então, que 
existem opiniões apenas partilhadas pelos elementos de um grupo, como existem 
ideias partilhadas por dois, três ou pelos quatro grupos. A centração de pontos 
representa uma maior convergência e concordância inter-grupos (e.g. todos os grupos 
verbalizam dificuldades em lidar com determinadas situações), enquanto o 
afastamento do centro reflecte a dispersão de opiniões (e.g. apenas os adultos não-
ciganos nos falam de questões relacionadas com a integração social da comunidade 
cigana). 
Esta imagem permite igualmente uma identificação mais imediata de pontos de 
convergência entre grupos em função da faixa etária (e.g. os jovens aproximam-se na 
sua identificação com o bairro e os adultos manifestam desagrado em relação à forma 
como se processou o realojamento) e da etnia (e.g. os ciganos partilham uma série de 
experiências de vivência em Francelos e os não-ciganos concordam com os motivos 
que os levaram ao realojamento).  
Convém ainda salientar que cada ponto identifica a ideia-chave transmitida 
pelos participantes (entre parêntesis rectos) e a categoria/componente a que esta 
mesma ideia se refere.  
Nesta imagem, torna-se visível a forma como se distribuem as várias 
categorias em função dos discursos dos participantes24. Assim sendo, é possível 
observar a presença das várias dimensões do sentido de comunidade e do 
empoderamento psicológico, assim como da família e dos valores (distinguidas por 
diferentes cores). Contudo, como já foi referido anteriormente, apesar desta presença 
ocorrer, o sentido de comunidade e o empoderamento psicológico, conforme 
                                               
24
 Note-se que a imagem não pretende apresentar o que foi verbalizado sobre cada um dos grupos, mas 
sim o que cada um dos grupos verbalizou. 
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verbalizados pelos participantes, não foram modelos que tivessem dotado as análises 
com uma sustentação tão evidente e clara quanto a importância que estas pessoas 
percepcionaram relativamente ao que entenderam por “família” e à relevância desta 
mesma “família” nas suas vivências psicossociais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Jovens Ciganos Jovens Não-Ciganos
Adultos Ciganos Adultos Não-Ciganos
Identificação/
pertença bairro
[gostam do bairro]
Motivos realojamento
[melhores condições]
Processo realojamento
[desagrado]Regras[restritivas]
Caracterização do bairro
[bairro dos ciganos]
Sistema partilhado 
de símbolos
[cultura cigana]
História e experiências 
partilhadas
[saudade de Francelos] Integração social
[integração dos ciganos 
mal conduzida]
Intrapessoal
[agressividade dos ciganos]
Intrapessoal
[intimidação]
Intrapessoal
[dificuldade em lidar, não 
controlo, superioridade e 
união dos ciganos, 
conhecimento 
interpessoal, revolta]
Intrapessoal
[anomia, conformismo, indiferença, 
recurso a terceiros, acção p/a lidar 
c/ problemas]
Legenda
Sentido de 
Comunidade
Empoderamento 
Psicológico
Família
Valores
Caracterização  ciganos
[agressivos, unidos]
Caracterização dos ciganos
[cultura diferente]
Caracterização ciganos
[confiáveis, agressivos]
Caracterização dos ciganos
[unidos, “lenda”]
Caracterização não-ciganos
[“piores” do que ciganos]
Caracterização não-ciganos
[ideias soltas]
Apropriação habitações
[limitação no usufruto]
Apropriação espaço público
[uso inadequado dos ciganos]
Identificação/pertença bairro
[uns gostam do bairro, outros não]
Identificação/pertença bairro
[gostam do bairro mas preferiam terreno]
Regras
[desrespeito dos ciganos]
(In)adequação habitação
[apartamentos pequenos]
Intrapessoal
[negociação, medo, injustiça e discriminação]
Intrapessoal
[acção p/a melhorar condições 
de vida, sentimento diferença]
Intrapessoal
[adaptação difícil 
mas ultrapassada]
Intrapessoal
[satisfação com apartamento, arrependimento 
com mudança, preocupação c/ familiares]
Interaccional
[entreajuda, intrusão]
Interaccional
[rejeição dos ciganos, 
discriminação positiva]
Interaccional
[falsidade dos não-ciganos]
Interaccional
[amizade, convivência, abertura relacional, conflito, 
desconfiança, discriminação negativa, diferenças de género]
Interaccional Não-Residentes
[afastamento, discriminação]
Comportamental
[participação e conhecimento políticos]
Comportamental
[futebol – tempos livres]
Comportamental
[Mais Jovem – locais]
Comportamental
[limpeza e requalificação - propostas]
Comportamental
[lareiras - propostas]
Expectaticas
[vida melhor, comunidade 
enquanto família]
Cuidados c/ familiares
[apoio e preocupação 
c/ familiares]
Crianças fonte problemas
[geram conflitos]
Importância família
[família é importante]
Noção de família
[quem “pertence”]
Tradições/Cultura
[cultura cigana]
Solidariedade
[dos ciganos]
Higiene, Igualdade, 
Liberdade
Respeito
Tranquilidade
Privacidade
Confiança
Orgulho identitário 
[cigano]
Segurança
Noção de 
Comunidade
[divisão]
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As conclusões aqui apresentadas são intencionalmente breves. Uma vez que 
anteriormente se procurou ir sintetizando os dados e a relação destes mesmos dados 
com os quadrantes teóricos que elegemos para a sua discussão, não iremos neste 
momento final do trabalho retomar tais considerações. Iremos, sim, reflectir, em jeito 
de conclusão, num plano mais pessoal sobre o trabalho apresentado. 
 
O presente trabalho lançou-se no desafio de explorar de que forma as pessoas 
percepcionam e sentem as suas vivências no bairro D. Armindo Lopes Coelho, 
apoiando-se, para tal, nos modelos teóricos do sentido de comunidade e do 
empoderamento psicológico. Buscou-se igualmente compreender quais os significados 
que emergiram sobre as “famílias” no palco alargado destas vivências, assim como se 
tentou desvendar quais os valores encetados nos discursos das pessoas que 
connosco colaboraram neste estudo. 
 Com este fim, optou-se por uma metodologia qualitativa, mais particularmente 
a metodologia dos focos-grupos, como meio para auscultar as percepções (e, melhor 
dizendo, a confrontação desafiante entre os participantes) sobre o bairro e sobre as 
vivências que nele se desenvolvem. Os seus discursos foram registados, transcritos, 
analisados, categorizados, reanalisados, comentados e sintetizados, através de um 
processo longo que não perdeu nunca de vista o cuidado em preservar a “voz” de 
quem fez esta viagem connosco. 
 
Este trabalho procurou ser mais um contributo para a compreensão de 
vivências relacionadas com as múltiplas realidades de discriminação social e com os 
fenómenos de exclusão que com estas realidades se prendem, aspectos que este 
estudo mostrou serem principalmente condicionados por atributos económicos, 
profissionais, étnicos, com especial saliência nas condições habitacionais que os 
habitantes deste lugar (melhor dizendo, destes sub-lugares) percepcionam como 
realidades que os afectam e que marcam as suas vivências pessoais e grupais. Com 
efeito, acreditamos que, para estes participantes, a atribuição de habitação, tendo tido 
um intuito de favorecimento e inclusão, poderá eventualmente ter um perverso duplo 
sentido, contribuindo também para a agudização dos sentidos de diferença e para a 
alienação dos participantes.  
 
Mais do que meramente questionar e analisar, e tendo sido atravessado por 
intenções de análise predominantemente exploratórias, este estudo pretendeu, acima 
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de tudo, ouvir. Ao ter procurado dar voz a quem não costuma ser ouvido, acreditamos 
que este trabalho possa convidar ao desenvolvimento de outros trabalhos científicos 
que complementem os objectivos e as questões de investigação que estabelecemos 
para o nosso estudo. Tratou-se de um estudo (e nisto terá ele certamente algum 
mérito), que permitiu que os participantes se expressassem de formas que, como os 
mesmos referiram, nunca haviam experimentado. Foi igualmente permitido que, 
através da confrontação de ideias, própria da metodologia de focos-grupos, as 
pessoas que nele colaboraram constatassem a existência de necessidades e de 
pontos de vista partilhados e, eventualmente, partilhados por outras pessoas no bairro. 
Desta forma, o trabalho poderá ter oferecido também algo aos participantes (e 
contribuído, porventura, para a promoção de um sentido partilhado de comunidade e 
para o empoderamento psicológico dos seus intervenientes). 
 
Procurando agora um distanciamento (se é possível dizermos que possamos 
tê-lo) em relação ao trabalho realizado e olhando para ele naquilo que ainda pode 
oferecer àqueles que nele colaboraram, cremos que valeria a pena devolver as ideias 
centrais que conseguimos fundamentar com recurso ao estudo realizado aos 
participantes, assim como a outras pessoas do bairro, dando-lhes a consciencializar e 
a discutir o que são as percepções que desenvolvem sobre a vivência no 
empreendimento social. Desta forma, poderia ser possível escutar e identificar aquilo 
que entendem que poderão ser melhorias a concretizar no terreno e formas de 
interacção mais gratificantes. Surge-nos como evidente que este processo deverá ser 
cuidadosamente acautelado, de forma a assegurar que a devolução dos dados não 
causará tensões entre grupos ou entre sujeitos que integraram um mesmo grupo. O 
objectivo será o de aproveitar os contributos das pessoas para, com elas, intervir a 
nível comunitário, mediante a sua participação activa e efectiva na melhoria do que 
sentem desajustado e sobre o qual sentem não ter controle pessoal e grupal. Sentindo 
esta acção como uma vontade, acreditamos que ela poderia, eventualmente, ser uma 
mais-valia saliente deste trabalho.  
Na verdade, a efectivação da participação dos residentes do bairro (e de outras 
pessoas que a esta participação se queiram juntar) na resolução e na capacidade de 
mestria sobre os problemas e sobre as adversidades que são as suas, aparece como 
a necessária substância do que se pode entender como empoderamento pessoal e 
colectivo. Porque, quando essa efectivação se põe em marcha, constroem-se outras 
vivências, que as pessoas podem sentir e percepcionar como genuinamente suas na 
relação com os outros e como genuinamente relacionais porque, sendo suas, 
emergem das vivências psicossociais. Nisto se poderão encontrar as verdadeiras 
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possibilidades de construção da autonomia pessoal e colectiva, quando pensamos, de 
acordo com Soares e Campos (1985), que a construção da autonomia é sempre a 
construção de uma autonomia interdependente, já que “o desenvolvimento pessoal, de 
facto [...] não emerge unilateralmente, mas é antes um processo de construção na 
interacção dos indivíduos com os outros [e] parece pois depender da qualidade das 
interacções entre indivíduos nos diversos contextos de vida” (p. 153).  
 
Indubitavelmente, sentimos que, em primeira mão, terão sido os investigadores 
os principais beneficiados do processo, por nos ter sido facultado o privilégio de ouvir 
discursos tão ricos e carregados de significados e de sentimentos, discursos que nos 
servirão para a nossa vida profissional e, acima de tudo, para o nosso crescimento 
enquanto pessoas e cidadãos. 
  
Esperamos, sobretudo, que a investigação produzida nesta área (à qual este 
trabalho se junta), ouvindo atenta e disponivelmente as pessoas que de forma tão 
altruísta nos oferecem as suas palavras, possa contribuir para que, um dia, já não seja 
necessário auscultar as vozes que dizem:  
 
 
Eu não acho que isto [o bairro] seja o meu lugar. [JNC, ♀] 
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ANEXO 1 
 
 Caracterização dos participantes nas Reflexões Faladas 
 
Código Idade Sexo Agregado familiar Tempo de 
residência no bairro 
SS 28 F 5 pessoas 6 anos 
LO 13 F 4 pessoas 6 anos 
SB 16 M 4 pessoas 5 anos 
 
Quadro 1 - Caracterização dos participantes nas Reflexões Faladas. 
 
Caracterização dos participantes nos Focos-Grupos 
 
Código Idade Sexo Agregado familiar Tempo de 
residência no bairro 
AI 14 F 4 pessoas 6 anos 
AF 14 F 4 pessoas 5 anos e 6 meses 
PS 17 F 5 pessoas 6 anos 
AO 16 M 5 pessoas 6 anos 
FB 18 M 4 pessoas 5 anos 
PP 18 M 5 pessoas 6 anos 
 
Quadro 2 - Grupo de jovens não-ciganos. 
 
Código Idade Sexo Agregado familiar Tempo de 
residência no bairro 
NN 38 F 4 pessoas 5 anos 
SS 25 F 5 pessoas 6 meses 
AP 37 F 3 pessoas 5 anos 
DO 40 M 5 pessoas 6 anos 
MJ 45 M 3 pessoas 6 anos 
JP 49 M 5 pessoas 6 anos 
 
Quadro 3 - Grupo de adultos não-ciganos. 
 
Código Idade Sexo Agregado familiar Tempo de 
residência no bairro 
NR 16 M 9 pessoas 6 anos 
JR 14 M 8 pessoas 6 anos 
 
Quadro 4 - Grupo de jovens ciganos. 
  
Código Idade Sexo Agregado familiar Tempo de 
residência no bairro 
IR 26 F 4 pessoas 6 anos e 4 meses 
PR 22 F 4 pessoas 6 anos e 4 meses 
MR 25 F 5 pessoas 6 anos e 4 meses 
FR 41 M 6 pessoas 6 anos e 4 meses 
GR 26 M 4 pessoas 6 anos e 4 meses 
AR 33 M 8 pessoas 6 anos e 4 meses 
 
Quadro 5 - Grupo de adultos ciganos. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 2 
 
  GUIÃO 
[Pergunta de Abertura] 
Falem-nos um pouco de vocês. O que gostam de fazer nos tempos livres? 
 
[Introdução] 
Gostaria de falar convosco sobre o que é uma comunidade. Uma comunidade pode 
ser diferentes coisas. Pode ser um espaço como um bairro social ou uma freguesia e 
pode também ser um grupo de pessoas que, geralmente, têm algo em comum: o local 
onde vivem, a sua história, interesses e necessidade em comum, etc. Sendo assim, 
gostaria, agora, de saber a vossa opinião... 
 
1. ... sentem, no bairro, que há uma comunidade? [máximo: 30 minutos] 
a. Porquê?  
 [se responderam que sim:] 
b. Esta comunidade é diferente agora do que era antes? De que forma? 
 
2. Sentem que têm as vossas vidas e famílias mais organizadas/orientadas 
desde que vieram para esta comunidade [bairro]? De que forma? [máximo: 30 
minutos]  
a. Viver nesta comunidade [bairro] traz consigo situações difíceis. Vocês 
consideram que as conseguem ou que não as conseguem resolver? 
Porquê? 
b. Isto que vocês dizem, de gerir as vossas vidas e lidar com situações 
difíceis, mudou com o tempo? 
 
3. Como é que as pessoas se dão umas com as outras nesta comunidade [aqui 
no bairro]? [máximo: 30 minutos]  
a. Vocês são ciganos: 
i. Como se dão entre vocês? 
ii. Como se dão com as pessoas que não são ciganas e que estão 
aqui na comunidade [no bairro]? 
b. Vocês não são ciganos: 
i. Como se dão entre vocês? 
ii. Como se dão com as pessoas ciganas e que estão aqui na 
comunidade [no bairro]? 
c. Há alguma coisa, nesta comunidade, que costume causar 
desentendimentos ou discussões entre as pessoas? Dêem exemplos. 
 d. Houve mudanças, com o tempo, na forma como as pessoas se dão 
umas com as outras? 
 
Queríamos que vocês pensassem no que estiveram a dizer, e que foi tão importante, 
para resumirmos o que se faz nesta comunidade [no bairro]. 
 
4. Já estiveram ou estão agora em algum grupo ou em alguma actividade na 
vossa comunidade [no bairro]? [máximo: 30 minutos]  
a. Há lugares, aqui na comunidade [bairro], que sejam importantes para 
vocês? Porquê? 
b. Pensando nos grupos e nas actividades em que participam ou já 
participaram, quais são as coisas importantes que já conseguiram e as 
que gostavam de conseguir aqui na comunidade [bairro]? 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 3 
 
 CATEGORIAS 
 
Comunidade 
 União / divisão  
 Apropriação dos espaços do bairro  
 Pertença / identificação  
 Realojamento 
o Motivos  
o Processo  
 Regras  
 Caracterização do bairro  
 
Intrapessoal 
 Estratégias  
o Agressividade / intimidação  
o Dificuldade em lidar 
o Passividade  
o Conformismo  
o Assertividade / negociação  
o Proactividade  
o Auto-protecção  
 Sentimentos  
o Medo 
o Arrependimento 
o Revolta 
o Preocupação 
o Impotência – dificuldade a lidar 
o Cansaço  
 
Interaccional 
 Relação ciganos – não ciganos 
 Relação ciganos – ciganos 
 Relação não ciganos – não ciganos 
 Relação residentes – não residentes 
 Relações de género 
 
 
Comportamental 
 Actividades  
 Locais que frequentam 
 Propostas de mudança/melhoria no bairro/comunidade 
 Participação política  
 
Família 
 Família alargada 
 Família nuclear 
 Família cigana 
 
Valores 
 União / solidariedade 
 Respeito 
 Higiene / limpeza 
 Tranquilidade 
 Privacidade 
 Confiança 
  Igualdade 
 Liberdade 
 Amizade / paz / harmonia 
 
Ciganos 
 Percepções dos não ciganos 
 Auto-percepções 
 Actividades / ocupação 
 Educação dos filhos (na escola e no bairro) 
 Integração social 
 Origens  
 
 
Recursos  
 Polícia 
 Gaia Social 
 Presidentes 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 4 
 
 Nota:  
Nos exemplos faz-se referência ao código do participante e ao seu grupo (JC = jovem cigano, JNC = jovem não-cigano, AC = adulto cigano e ANC = adulto não-cigano). 
 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS DESCRITIVO EXEMPLO 
Demográficas 
Jovens   Nível etário 
Adultos   
Cigana   Etnia 
Não-cigana   
Feminino   Género 
Masculino   
Moderador 1   Moderador  
Moderador 2   
Grupo 
União / divisão  Percepção da comunidade/grupo 
enquanto unido ou dividido. 
Há várias comunidades. Também na nossa raça há várias comunidades. (JP, 
ANC) 
Cigano Referências pelos próprios e 
pelos não ciganos relativamente 
ao grupo cigano.  
Os ciganos é um bicho de sete cabeças. É uma lenda, prontos. Os ciganos é 
uma lenda e vai ficar assim para toda a vida. (AR, AC) 
 
Caracterização dos 
grupos 
Não cigano Referências pelos próprios e 
pelos ciganos relativamente ao 
grupo não cigano.  
Nós da nossa raça vamos e falamos e até se tivermos que dar mais 
calmamente damos, tudo se resolve. (AP, ANC) 
 
História / experiências 
partilhadas 
 Relatos de experiências 
partilhadas entre os elementos do 
grupo.  
A gente passamos todos pela Serra do Pilar, porque foi tudo, aqueles barracos 
todos... depois a gente mudamos todos para cá. É tudo a mesma família. (RF, 
AC) 
Integração social  Presença ou ausência de 
mecanismos de integração social. 
Eles querem-se integrar na sociedade que foi por isso que eles vieram práqui. 
Alguns que tão a integrar-se a pouco e pouco ou lentamente mas há outros 
que não querem, querem continuar a viver como antigamente, querem ser 
autónomos como antigamente. (JP, ANC) 
Espaço físico 
Habitacional Utilização que os indivíduos 
fazem das suas habitações. 
É verdade. Parece que [os ciganos] andaram a deitar paredes abaixo. (JP, 
ANC) 
Apropriação dos espaços 
Público  Utilização que os indivíduos 
fazem dos espaços públicos do 
bairro. 
Aquelas fogueiras que eles fazem lá no meio. (MJ, ANC) 
Pertença / identificação 
ao bairro 
 Manifestações de pertença e 
identificação com bairro 
Pois, aqui já temos a nossa casa, temos os nossos vizinhos, já conhecemos 
toda a gente... (AO, JNC) 
Motivos Motivos que levaram ao 
realojamento no bairro 
Porque eu fui obrigada a vir para um bairro porque eu não tinha casa. No meu 
caso eu não tinha casa. Tive que vir para um bairro. (AP, ANC) 
Realojamento 
Processo Forma como decorreu o 
realojamento no bairro 
Contra a vontade! Porque nós viemos para aqui contra a vontade nossa! Está 
a ver. Porque eles não fizeram planos para nós! Não apresentaram plano. Foi 
retirar dali... e vinda para cá. De olhos fechados. Vendas espetadas... olhos 
fechado. A gente veio aqui abriram-nos os olhos. Ficamos assim... (AR, AC) 
 Regras   Opinião ou reacção às regras 
vigentes no bairro  
Tínhamos mais liberdade e muitas vezes a gente estava à noite até à uma 
hora na fogueira, enquanto aqui a gente não pode fazer isso. Não podemos 
fazer isso... E se é preciso pôr um bocado de música a gente já... Já não 
podemos... porque há pessoas aí que telefonam... prontos é normal, querem ir 
trabalhar... e prontos, e aparece GNR a dizer que... (AR, AC) 
Caracterização física do 
bairro  
 Descrição que os sujeitos fazem 
do bairro 
O Bairro D. Armindo Lopes Coelho é o bairro dos ciganos. (JP, ANC) 
(In)Adequação da 
habitação 
 Adequação ou não da habitação 
à família que nela reside 
Eu também na minha casa tenho três quartos e no meu quarto sou eu e os 
meus dois irmãos e no outro quarto são três irmãs que vivem. (JR, JC) 
Intrapessoal 
Agressividade   Comportamentos agressivos  Chega a mãe dá-me um empurrão que eu caio logo prá trás, pronto. Caio prá 
trás e vou voltar pra cima e aparece-me o marido, enfrento o senhor. Se esse 
senhor me pergunta o que é que se tá a passar, eu respondo, não é? Mas é 
que eles não reagiram assim, ele reagiu com uma cabeçada. Cabeçada que 
não caiu aqui senão partia-me o nariz, mas caiu aqui [boca] e levei 3 pontos. 
(AP, ANC) 
Intimidação  Ameaças ou verbalizações que 
intimidem o outro  
Uma vez a minha mãe estava a ouvir música em casa e tinha a porta aberta 
porque o meu irmão tinha vindo cá abaixo e a minha mãe não sabia, nem 
sabia que alguém tinha morrido. Olha eles entraram por lá dentro, diziam que 
matavam a minha mãe e tudo. (PS, JNC) 
Dificuldade em lidar  Dificuldade expressa pelos 
sujeitos em lidar com as 
dificuldades de várias ordens  
E é assim, é muito difícil saber lidar e agora é que eu estou a ver cada vez 
pior. (AP, ANC) 
Anomia   Inacção face às situações e 
problemas 
Por isso é que eu cheguei a um ponto em que vou, não vou... olha, até vou-me 
fazer de esquecida. (AP, ANC) 
Conformismo   Acomodação às situações 
conforme lhes são 
apresentadas/impostas 
Costuma-se dizer, se não podes com eles, junta-te a eles. (SS, ANC) 
Negociação verbal   Discussão levada a cabo pelo 
sujeito para solucionar problemas 
Não me vais chatear mais porque eu não te vou dar mais dinheiro nenhum 
nem sequer quero CD’s nenhuns. E ele “não, eu não venho aqui mais” e não 
sei quê não sei que mais. E o meu marido tinha um maço de tabaco a meio e 
eu disse “olha, pega lá este maço de tabaco mas não venhas aqui mais”. (SS, 
ANC) 
Acção  Acções levados a cabo para 
solucionar problemas  
Tanto que eu esclareci-me a nível do Presidente de Junta, de Câmara, etc. 
(JP, ANC) 
Auto-protecção  Comportamentos de fuga ou de 
protecção da segurança pessoal 
(...) que o meu miúdo aqui atrasado até se meteu debaixo da cama, com 
medo. (AP, ANC) 
Recurso a terceiros  Procura de terceiros como 
estratégia para resolução de 
problemas 
E muita gente recorre ao meu pai para ir falar com os ciganos. (AO, JNC) 
Superioridade  Manifestação de intocabilidade e 
força em relação aos outros 
Porque é assim, você quando vem falar comigo, você sabe que eu sou cigano, 
você é que tem que mudar para mim. Não é? Você é que está a transmitir 
aquele receio. (AR, AC) 
 
 Conhecimento 
interpessoal 
 Socialização como forma de 
conhecimento do outro e de 
ultrapassagem de problemas 
Já não há tanta discriminação e racismo, porque há mais convívio, há mais 
conhecimento, há mais desenvolvimento, não é... Conhecerem-se uns aos 
outros no futuro é bom para eles. (AR, AC) 
(In)Adaptação relacional  Ajustamento ou não do sujeito 
aos restantes residentes ou ao 
bairro 
Quando vim morar para o bairro, as minhas notas desceram todas... desceram 
todas... (AI, JNC) 
Indiferença relacional  Desprendimento propositado face 
aos outros e aos problemas 
Eu não ligo ao que as pessoas dizem. (FB, JNC) 
União grupal instrumental   Reunião do grupo como 
estratégia de resolução de 
problemas 
Uma pessoa tem medo dos ciganos porque eles vêm todos juntos. Se os da 
nossa raça se juntassem todos, eles levavam uma tareia que eles nem se 
aguentavam de pé. (FB, JNC) 
Satisfação vivencial   Sentimento de satisfação em 
relação à vivência no bairro 
Porque gosto de viver lá. E não... Não quero sair e lá. Gosto muito de estar lá. 
Com os meus amigos... os meus amigos. (JR, JC) 
Medo vivencial  Sentimento de medo que advém 
da vivência no bairro 
Olhe, o meu mais novo tem pavor deles [ciganos]. Tem pavor. (NN, ANC) 
Arrependimento 
transicional  
 Sentimento de arrependimento 
em relação à mudança para o 
bairro 
Eu agora é que vou vendo os anos a passar e vou vendo que realmente estou 
arrependidíssima. Arrependidíssima porquê? Porque eu fui obrigada a vir para 
um bairro porque eu não tinha casa. (AP, ANC) 
Revolta vivencial  Sentimento de revolta que advém 
da vivência no bairro 
Chegaram ali 4 contentores e eu fiquei toda revoltada! Não me manifestei mas 
fiquei revoltada. Quatro contentores! (AP, ANC) 
Preocupação vivencial  Sentimento de preocupação que 
advém da vivência no bairro 
Os meus filhos são adultos mas eu vivo o dia a dia com o coração nas mãos. 
(JP, ANC) 
Não controlo / 
Intangibilidade  
 Sentimento de não controlo das 
situações e da sua vida 
A gente semos poucos, não podemos fazer nada... O que é que a gente faz? 
Se fosse rico... Se eu tivesse dinheiro eu comprava um terreno! (FR, AC) 
Sentimento de diferença  Sentimento de diferença em 
relação a outros 
Desde crianças, nós sentimos essa diferença... essa diferença... e sempre... 
ninguém nos tira! (AR, AC) 
Discriminação / injustiça  Sentimento de discriminação ou 
de injustiça em relação a si ou ao 
seu grupo 
O cigano... O cigano paga fiado e esse cigano já não paga. E por um cigano 
pagam todos! Pagam todos. Mas isso não podia ser. Um paga um. Outros 
pagam os outros. É uma família como a outra. Não são iguais. (JR, JC) 
Interaccional 
Entreajuda  Relações de ajuda ou apoio 
mútuo 
Não... tem vezes que eles [ciganos] também nos pedem ajuda a nós, por 
exemplo, quando precisam de roupas para os bebés e assim, vêm bater à 
nossa porta. Pelo menos a mim, a roupa da minha irmã já dei muita e eles 
agradecem, às vezes a roupa para ela também. (AF, JNC) 
Rejeição  Desejo de exclusão do bairro de 
indivíduos ou grupos  
Também são [meus amigos – os ciganos] mas eu queria vê-los dali pra fora, 
não é? (AP, ANC) 
Falsidade  Noção de que os outros são 
falsos  
Está a falar connosco bem e depois vai embora e vem aos nossos ouvidos 
que estiveram a falar mal de nós. (IR, AC) 
Amizade  Relações de amizade Aqui tenho os meus amigos, com quem posso falar, ao contrário de Gaia, 
tenho poucos amigos lá. Temos as nossas coisas que podemos mexer. Lá em 
Gaia não... (FB, JNC) 
Desconfiança / distância  Interacções pautadas por 
desconfiança ou por distância 
intencional 
Agora as pessoas que não fazem isso, nós também os respeitamos na 
mesma, mas há sempre aquela desconfiança no bairro. Há pessoas que 
mantêm aquela distância. “Olá”, “boa tarde”, “bom dia”, pronto, há respeito na 
 mesma, mas há aquela desconfiança, aquela distância. Para nós, é normal. É 
normal. (AR, AC) 
Cordialidade  Relações de cordialidade e 
respeito 
Nós estamos bem aí com os amigos que nós temos na mesma, mas mesmo 
sem ser amigos nós estamos ali e eles sabem que nós estamos ali e 
respeitamos na mesma. Mas se eles vierem lá, a gente dá uma festa e eles 
vêm lá, nós aceitamo-los, não dizemos que não! (AR, AC) 
Abertura relacional  Abertura a novas relações sociais A mistura! A mistura! Para fazer novos amigos... E tudo. Nós não vamos estar 
assim a brincar só com os ciganos. Temos que nos misturar com os da vossa 
raça. (JR, JC) 
Obrigatoriedade de 
convívio 
 Obrigatoriedade de conviver com 
determinado indivíduo ou grupo 
Aqui no bairro eles sabem que têm que conviver com nós. Não é? (AR, AC) 
Conflito  Conflitos ocorridos no bairro Eu estava aqui há pouco tempo e fui alertada pra que numa noite, um senhor 
disse-me “olhe, você esta noite não saia de casa” e eu disse “mas eu não vou 
sair de casa porquê?”, “é que hoje vai haver tiros aqui” e eu disse “mas o que 
é que se passa?”. (SS, ANC) 
Intrusão / Perseguição  Intrusão de terceiros na vida 
particular, falta de privacidade 
As pessoas. Há muitas que parece que só vêem o mal dos outros. Põem-se a 
falar da vida dos outros. Eu prefiro às vezes falar com ciganos do que com 
pessoas da nossa raça. Uma pessoa não pode estar bem hoje que amanhã já 
tem que estar mal. (PS, JNC) 
Positiva Favorecimento pela condição 
identitária 
Eles têm direitos, só não têm é deveres, têm direitos... (DO, ANC) Discriminação  
Negativa Inferiorização pela condição 
identitária 
No bairro também há muito racismo. (PR, AC) 
Relações residentes - 
não residentes 
 Relações entre residentes do 
bairro e não residentes 
Uma amiga minha, prontos ela tem posses, e a família dela critica-me, não 
quer que ela ande comigo por ser do bairro. (AI, JNC) 
Relações de género   (Des)igualdades nas relações de 
género 
Para nós é igual. Para nós mulheres as casas são o mundo – temos a 
limpeza, temos que tratar dos filhos e tudo. Isso de estar fora e a beber são os 
homens. Agora as mulheres... (IR, AC) 
Instâncias de poder  Referência a instância de poder: 
Junta de Freguesia, Câmara 
Municipal, polícia, Gaia Social 
Depois acho que alertaram a Dr.ª e a Dr.ª chamou a polícia porque naquele 
dia não conseguiram fazer o que queriam e vinham no dia a seguir e então só 
entrava dentro do bairro quem tivesse o cartão da Gaia Social. A partir 
daquela hora, só entrava quem tivesse o cartão. (SS, ANC) 
Subsídios  Referência a subsídios recebidos 
pela família 
Sem o abono não era... Não é isso que nós... Passamos fome, não é? 
Passamos fome! O dinheiro também é muito importante não é? O abono é 
muito importante... é dinheiro. (NR, JC) 
Escola  Referência à escola Por isso é que eu não quero a minha irmã ali naquela escola. A minha mãe tá 
sempre a dizer que vai por a minha irmã na escola de S. Miguel e eu não vou 
deixar. (AF, JNC) 
Comportamental 
Actividade principal Actividade principal desenvolvida 
pelo indivíduo ou grupo 
E o meu pai trabalha. O pai dele anda nos cestos. (NR, JC) Actividades / ocupação 
Ocupação de tempos 
livres 
Actividades desenvolvidas para 
ocupação dos tempos livres e 
lazer 
Vou para o RVCC, vou pró Mais Jovem às 4ªs-feiras das Mulheres Unidas, do 
grupo, à noite gosto muito de estar no computador agora que apanhei mania. 
Vou à piscina com os miúdos. (NN, ANC) 
 Locais referenciados  Referência a locais no bairro No Mais Jovem é um sítio de convívio. Podemos estar a falar com pessoas. 
(FB, JNC) 
Propostas de 
melhoramento 
 Propostas apresentadas para 
introdução de melhorias no bairro 
Requalificação do ringue, fazer balneários de apoio ao lado do Mais Jovem e 
fazer um lavadouro para que as pessoas de idade, por exemplo as pessoas de 
idade vão ali lavam a roupinha e depois os estendais. (JP, ANC) 
Participação política Manifestações de participação 
política 
Eu participei naquela marcha lenta que se fez até à Câmara de Gaia, para não 
haver essa integração massiva como houve aqui de etnia cigana. (JP, ANC) 
Política e participação 
Conhecimentos 
políticos 
Conhecimentos que os indivíduos 
apresentam sobre política e o 
funcionamento de organismos 
Quando a Assembleia junta está afixado em todos os cafés. O presidente põe 
um edital em cada café a dizer, dia tal há Assembleia de Freguesia... (JP, 
ANC) 
Família 
Constituição / estrutura  Constituição ou estrutura da 
família 
Já tenho dois casados, os outros são pequenos. Tenho uma filha e um filho 
casados. Os outros são pequenos. (FR, AC) 
Expectativas sobre vida 
familiar 
 Expectativas que os indivíduos 
apresentam em relação à sua 
vida 
Pronto, o que eu espero agora é que a vida seja melhor para os meus filhos e 
que seja muito feliz. (IR, AC) 
Família enquanto 
comunidade 
 Percepção da família enquanto 
uma comunidade 
Estamos ali em família, as pessoas respeitam-se uns aos outros e é ali uma 
comunidade. (FR, AC) 
Cuidados com familiares  Acções levadas a cabo para 
cuidar de familiares 
É um problema onde é que o meu filho vai morar agora, vai casar e para onde 
é que vai? Tenho que arranjar um quarto – um quarto – para ele e isso depois 
vai sobrar um problema. Depois tem filhos, depois a família dele aumenta... 
Num quarto! (AR, AC) 
Crianças fonte de 
problemas 
 Relatos de problemas suscitados 
pelas crianças 
Lá está, eu tive um problema por causa de uma criança.  (AP, ANC) 
Problemas familiares  Problemas nos sistemas 
familiares 
Os meus pais dão-se mal desde que eu sou pequenino. Tão sempre a dar 
uma oportunidade, uma oportunidade mas chegou ao fim. É divórcio, também. 
(FB, JNC) 
Educação dos 
descendentes 
 Referência a práticas ou 
preocupações face à educação 
dos filhos 
Depende dos pais. Porque há pais que encaminham os filhos “não vás com 
aquele e não vás com aquele”. (JP, ANC) 
Importância atribuída à 
família 
 Referências à importância que a 
família assume para os indivíduos 
(...) é o meu bem mais precioso que eu tenho, é a minha mãe e o meu filho. 
(AP, ANC) 
Noção de família  Ideias dos indivíduos sobre a 
família 
Uma família... como por exemplo um tio, primo terceiro, primeiro, não é... Eu 
conheço o JR, não é, que é muito afastado de mim... mora em Espanha, 
França... Eu não estou... A minha noção de família... Eu não dou confiança 
com ele a brincar, para falar com ele assim, não é... mas o JR está ali eu 
estou com ele assim. Só falamos “boa tarde”, “bom dia”, igual como as outras 
pessoas, e estamos assim. Mas uma família conhecida não é... estamos 
assim não é? (NR, JC) 
Impacto do bairro nas 
dinâmicas da família 
 Influência da vivência no bairro 
nos indivíduos ou dinâmicas 
familiares 
Eu acho que os meus irmãos ficaram mais rebeldes desde que vieram para 
aqui. (PS, JNC) 
Tradições / cultura 
familiar  
 Episódios que relatam tradições 
ou cultura familiar 
Olhe num casamento cigano não vem aquela pessoa que não quer – da 
vossa! Nós fomos convidados para vários casamentos e quando há 
 casamentos pessoal desde a fronteira de Espanha até Lisboa convidam-nos e 
a gente vai se quer, se não quer não vai – a gente vai. Em vários casamentos, 
em vários casamentos há pessoas – mulheres e homens – que vêem dançar 
com os ciganos e para a gente é uma alegria. (AR, AC) 
Família alargada  Referências à família alargada Eu desde que vim para aqui morar que raramente falo para os meus 
familiares. Moram longe... do lado da minha mãe vivem do outro lado do rio 
Douro, em Gondomar. Eu raramente posso ir lá... e a minha avó mora em 
Lever e o meu avô em Canedo e eu raramente vou lá... (FB, JNC) 
Valores 
Solidariedade  União e cooperação entre os 
elementos do grupo 
nós não podemos fazer nada [quando as crianças ciganas se metem com ela] 
porque se formos fazer alguma coisa vêm logo os pais, vêem logo os tios, vem 
logo toda a gente. (PS, JNC) 
Respeito  Respeito enquanto factor 
imprescindível para a 
manutenção de relações sociais 
Até agora não vi ninguém a faltar ao respeito ao mais velho. Nem rapazes... 
Quer dizer, rapazes sim. Tenho um da minha idade. Já sabe que eu tenho 
sentido no que vou dizer e que não vou dizer. Não vou falar assim à toa. Olho 
ao mais velho. Tenho que ter respeito não é? Como da sua raça. É igual. (NR, 
JC) 
Valor da higiene / limpeza  Importância da higiene e limpeza Acho que era uma coisa que devia melhorar também no bairro é a higiene. 
(AO, JNC) 
Tranquilidade  Favorecimento da calma e 
tranquilidade por oposição ao 
distúrbio e desordem sentida no 
bairro 
O sítio onde nós vivíamos era mais calmo do que aqui. Aqui é muita confusão. 
(FB, JNC) 
Privacidade ambicionada  Desejo de maior privacidade Temos pouca privacidade. Não se pode ter um segredo que daqui a um dia 
toda a gente sabe. (AI, JNC) 
Confiança  Confiança enquanto factor que 
contribui para o relacionamento 
interpessoal 
Começando a haver confiança é logo outra coisa. (AF, JNC) 
Igualdade inter-grupal  Igualdade entre grupos  É assim, se é pra integrá-los, é assim: escola como os nossos vão, os maridos 
trabalhar como os nossos vão. (NN, ANC) 
Liberdade pessoal 
ambicionada 
 Liberdade enquanto direito 
desejado  
Eu não posso dar um passo à frente, não tenho a minha liberdade. (PS, JNC) 
Orgulho identitário  Orgulho na pertença a um grupo Nós sermos ciganos e ninguém nos tira isso. E nós sermos ciganos com 
orgulho! (AR, AC) 
 
Quadro 1 – Categorias de análise. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 5 
 
 NOTA:  
Na presente tabela serão utilizados os seguintes símbolos para codificação: C (convergência), D (divergência), - (ausência de verbalizações) e 1 (apenas uma 
verbalização). 
Nos exemplos, é feita referência ao grupo de pertença (JC = jovem cigano, JNC = jovem não-cigano, AC = adulto cigano e ANC = adulto não-cigano) e ao sexo (M = 
masculino e F = feminino). 
 
Categoria Unidades discursivas 
Convergência 
ou 
Divergência 
Ideias Exemplos 
Grupo 
União 2 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
- 
- 
- 
JC – Existe uma comunidade. Acho [que existe uma comunidade]. Eu acho que existe sim. 
Eu gosto de estar lá a viver e... sim nunca tive problemas... 
(JC, M) 
Divisão 31 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1  
C 
C 
C 
JC – Divisão entre ciganos em dois sub-grupos. 
JNC - Divisão entre ciganos e não-ciganos e, no grupo 
dos ciganos, entre a “parte de cima” e a “de baixo”. 
AC e ANC – Várias comunidades. Divisão dos ciganos 
por famílias. 
Os da parte de cima e os da parte de baixo. É os que têm 
dinheiro e os que não têm dinheiro. É os que têm BM’s e os 
outros têm Renault 5. (JNC, M) 
Não, é vários [comunidades]. Vários [comunidades]. Em 
famílias 14, 15 famílias... A gente é aquela comunidade que a 
gente... É a comunidade da gente... (AC, M) 
Caracterização 
grupo cigano 56 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
C 
C 
JC – Ciganos são pessoas de confiança e recorrem à 
violência para lidar com problemas. 
JNC – Reforçam a ideia da diferença do estilo de vida 
e da cultura do grupo cigano em relação ao não-
cigano. 
AC – Ciganos são uma “lenda” e unem-se para 
resolver situações. 
ANC – Ciganos são pessoas agressivas, que se unem 
para lidar com situações e não trabalham. 
Os ciganos discutem. Uns, vão à beira de um e discutem... e 
discutem. Outros começam a andar à porrada e para o outro 
dia não falam. (JC, M) 
Têm maneiras de viver diferentes. São estilos de vida. (JNC, 
M) 
Os ciganos têm um problema, é que eles defende-se uns aos 
outros. (ANC, F) 
Caracterização 
grupo não- cigano 22 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
D 
C 
D 
C 
JC e AC – Ideias soltas. 
JNC – Não-ciganos são piores do que os ciganos. 
ANC – Não-ciganos são piores do que os ciganos mas 
recorrem à negociação para resolver problemas. 
Dizer mal dos portugueses que são aquilo... Nós não dizemos 
isso. Não falamos mal... (JC, M) 
Vocês são “paelhos”. (AC, M) 
Mas também não é só da raça deles, vou-lhe já dizer, também 
há da nossa às vezes ainda pior do que da deles. (ANC, F) 
História e 
experiências 
partilhadas 
45 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
D 
C 
C 
D 
JC e AC – Saudade de Francelos e do seu estilo de 
vida lá. 
JNC – Ideia de que os ciganos vieram primeiro para o 
bairro. 
ANC – Ideias soltas. 
Eu estava casa, estava a dormir, e tinha saudades do barulho 
do motor... Às vezes chuvia e batia na chapa o barulho... Fogo 
até tenho saudades... Tenho. Tenho saudades sim. (JC, M) 
Mas as nossas raízes cresceram em Francelos. É a nossa 
terra natal. (AC, M) 
Integração social 13 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
- 
C 
ANC – Os ciganos não pretendem integrar-se e o seu 
processo de integração não foi conduzido 
correctamente. 
O Presidente da República, o Jorge Sampaio, veio aqui e 
disse que era integrar as etnias e etc. mas é mentira, eles não 
querem integração, eles querem levar na mesma a vida deles 
à parte. (ANC, M) 
 Espaço físico 
Apropriação do 
espaço 
habitacional 
7 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
C 
D 
AC – Não sentem as casas como suas e sentem-se 
limitados naquilo que lhes podem fazer. 
ANC – Os ciganos destroem as casas e as regras 
impostas pela Gaia Social não permitem que os 
residentes façam o uso que pretendem das 
habitações. 
E enquanto estas casas não. A gente quer fazer umas coisas 
em casa... A gente não pode fazer nada. Isto são gaiolas 
presente. (AC, M) 
É verdade. Parece que [os ciganos] andaram a deitar paredes 
abaixo. (ANC, M) 
Agora pegaram pelos estendais. Isto é um desabafo. Eu tenho 
lá o meu e está lá muito bem. Sabe o que vou fazer agora esta 
semana? Vou pôr cordas novas que eu preciso muito daquilo. 
(ANC, F) 
Apropriação do 
espaço público 18 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
C 
C 
JNC e ANC – Uso inadequado do espaço pelos 
ciganos. 
AC – Discordância com regras sobre uso de espaços 
públicos. 
Uma vez estava para sair e eles [ciganos] estavam com uma 
frigideira a botar assim para o chão, com molho... fogo! (JNC, 
M) 
Eles falam das fogueiras lá fora. Se tivéssemos lareiras lá 
dentro não fazíamos fogueiras lá fora. (AC, F) 
Pertença / 
identificação ao 
bairro 
24 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
D 
- 
JC – Gostam do bairro e de aí morar. 
JNC – Alguns sentem que o bairro é onde vivem e 
onde têm a sua rede de relações e outros não o 
sentem como o seu lugar. 
AC – Gostam do bairro mas se lhes oferecessem a 
oportunidade de ir para um terreno, preferiam. 
Eu gosto. Eu adoro estar aqui! Eu adoro estar aqui! (JC, M) 
Pois, aqui já temos a nossa casa, temos os nossos vizinhos, já 
conhecemos toda a gente... os ciganos a nós não nos fazem 
mal. (JNC, M) 
Eu não acho que isto seja o meu lugar. (JNC, F) 
Se viesse o presidente, o Filipe Menezes, “Pessoal quero ter 
uma reunião com vós todos. Olhe há um terreno em Gaia para 
vocês.” A gente aceitava... A gente aceitava. A gente deixava 
as casas na hora e íamos logo. (AC, M) 
Realojamento: 
motivos 9 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
- 
C 
JNC e ANC – Moram no bairro por necessidade de 
melhores condições. 
Pois, só que nós moramos aqui porque precisamos. (JNC, F) 
Eu agradeço ao Dr. Menezes, conforme o critico também 
agradeço. Porque eu vim práqui ter condições para criar os 
meus filhos. (ANC, M) 
Realojamento: 
processo 29 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
1 
C 
C 
JNC – Perda de amigos. 
AC – Desagrado pelo processo de realojamento. 
ANC – Crítica ao poder político pela forma como a 
etnia cigana foi realojada. 
O presidente disseram assim, “Pessoal, há umas casas aí. Se 
vocês não quiserem as casas eu não posso fazer nada por 
vocês. Vocês vão para a rua.” E a gente obrigados, que a 
gente estava todo na rua... (AC, M) 
Exactamente [houve pouca clareza]. Eu participei naquela 
marcha lenta que se fez até à Câmara de Gaia, para não 
haver essa integração massiva como houve aqui de etnia 
cigana. (ANC, M) 
Regras 28 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
C 
C 
AC – Sentem que as regras são demasiado restritivas. 
ANC – Desrespeito por regras, especialmente por 
ciganos 
Muitas regras uma pessoa não pode controlar, porque é 
assim, olhe, a gente vai ter o casamento. Se a gente põe a 
música alta a GNR vem aí e, “Tem que pôr isto baixo. Tem 
que cumprir.” (AC, M) 
[os ciganos têm música alta] Até às 5h30, 6h30, 7h30 e 8h30, 
quando as pessoas estão a regressar aos seus trabalhos, de 
manhã pra ir para os seus trabalhos... (ANC, F) 
 Caracterização do 
bairro 39 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
D 
1 
C 
JC – Bairro grande 
JNC – Habitações não permitem privacidade... 
AC – O bairro são gaiolas 
ANC – Bairro dos ciganos, que fazem o que querem. 
Aqui os apartamentos são muito juntos uns dos outros e ouve-
se tudo o que se passa... (JNC, M) 
O Bairro D. Armindo Lopes Coelho é o bairro dos ciganos. 
(ANC, M) 
(In)Adequação da 
habitação 11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
- 
1 
- 
JC e AC – Os apartamentos são pequenos para a 
dimensão das famílias. 
Eu, na minha cama tenho que dormir eu mais o meu irmão. E 
no outro quarto somos cinco, cinco irmãs. São três... três 
camas. (JC, M) 
Prontos, eu tenho um T3. Tenho um quarto para três filhos e 
um quarto para duas filhas. Aquela é pequenina ainda está no 
meu quarto. (AC, M) 
Intrapessoal 
Agressividade 34 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
1 
C 
JC, JNC e ANC – Os ciganos recorrem à 
agressividade e violência para lidar com as 
situações/problemas. 
AC – Referem-se à forma como foram expulsos do 
terreno em que viviam. 
Às vezes mentiras, outros palavrões. E depois começam à 
chapada, começa ali uma briga. Vêem todos para cima deles. 
(JC, M) 
Têm uma maneira de falar diferente para resolver as coisas. 
Por exemplo, por uma pequena coisa dá logo para haver lá 
tiros. Eles são muito violentos. (JNC, F) 
Eles mandaram a pontapés! A gente não podia fazer nada! 
Quando veio a máquina, “Ou sais ou morres!” e uma pessoa 
teve que sair, porque senão a máquina matava-nos as 
pessoas. E uma pessoa foi obrigado a sair aos pontapés dali. 
(AC, M) 
Intimidação 16 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
C 
- 
C 
JC e JNC - Os ciganos recorrem à intimidação para 
lidar com as situações/problemas. 
ANC – Os ciganos e os não-ciganos recorrem à 
intimidação para lidar com as situações/problemas. 
 
E a minha mãe veio cá, “Olha, você tem alguma razão para 
bater ao meu filho? Você não sabe-me dizer a mim? O meu 
filho não fez de propósito!” A minha mãe foi lá também ao filho 
dela e deu-lhe uma chapada. (JC, M) 
É mais com os rapazes ciganos. Pelo menos, da minha parte, 
conheço mais ou menos os rapazes da nossa... que não são 
ciganos e não se metem muito [com as raparigas]. Tenho mais 
medo dos outros, estão sempre a meter-se e mandam bocas... 
(JNC, F) 
Olhe quando houve esse problema que o Sr. X disse que me 
abria a barriga, eu disse “se não me matar, eu estouro-lhe os 
miolos a seguir”. E olhe a partir daí são todos meus amigos. 
(ANC, M) 
Dificuldade em 
lidar 15 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
1 
C 
C 
JNC – Não sabe lidar com os ciganos. 
AC – É difícil lidar com algumas regras impostas pela 
Gaia Social (estendais). 
ANC – É difícil viver no bairro, por vezes não sabem 
como reagir. 
Quer dizer, eu para pessoas da minha raça sei responder mas 
agora para a deles não porque meto-me com um e é logo tudo 
ao monte e eu tenho amor os dentes [Riso]. (JNC, F) 
A gente quer... Como é que a gente vai fazer? Não, mas eu 
quero que você apanhe uma ideia e diga, “Sr. AR, há uma 
ideia para você se desenrascar.” (AC, M) 
Só que ali não. Ali é muito difícil. É complicado e é difícil. 
(ANC, F) 
 Anomia 
 
4 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
1 
- 
C 
JNC e ANC – Aprendem a calar-se e a ignorar. Eu aprendi a calar-me, a ouvir e a não ligar porque às vezes é 
melhor e é... não vale a pena ligar porque se eu fosse a ligar a 
tudo o que dizem, todos os dias tinha que andar à porrada. 
(JNC, F) 
E eu, se estivesses caladinho é que então tinhas mais sorte. 
(ANC, F) 
Conformismo 11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
1 
C 
JNC e ANC – É preferível não agir, do que agir e ter 
mais problemas. 
AC – Aceitaram as casas conta a vontade 
Eles podem chamar nomes a nós mas nós não podemos 
chamar a eles. Quando acontece alguma coisa nós temos que 
nos calar. Deixa lá, deixa chamar... Se formos nós a chamar a 
eles... Mais vale dar uma voltinha e esquecer porque se a 
pessoa vai a dizer alguma coisa... ih, Jesus. (JNC, F) 
Costuma-se dizer, se não podes com eles, junta-te a eles. 
(ANC, F) 
E a gente obrigados, que a gente estava todo na rua... O que 
é que a gente queria? Tinha que ter uma casa não é? Nós 
aceitamos. Contra a nossa vontade, mas aceitamos. (AC, M) 
Negociação 
verbal 23 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
C 
C 
JC – Referem-se à capacidade dos ciganos de 
negociarem para resolver problemas/situações. 
JNC – Referem-se à capacidade dos pais de 
negociarem com os ciganos. 
AC – Os ciganos negoceiam para conseguir mais 
apartamentos. 
ANC – Referem-se à capacidade dos adultos 
(sobretudo não-ciganos) de negociarem para resolver 
problemas/situações. 
Os ciganos discutem. Uns, vão à beira de um e discutem... e 
discutem. Outros começam a andar à porrada e para o outro 
dia não falam. Não falam. E depois quando há festa, uma festa 
pequena, é essa cena. E depois estes dois começam a falar. 
Começam a falar, começam a resolver as coisas. A pedir 
desculpa a uns e a outros. (JC, M) 
Ele fala com os ciganos como se estivesse a falar pra... pra 
mim... (JNC, M) 
Então como é que vamos fazer? Outra reunião. (AC, M) 
Nós da nossa raça vamos e falamos e até se tivermos que dar 
mais calmamente damos, tudo se resolve. Ali não, ali não é 
assim, há que pensar mais um bocadinho, é muito complicado. 
(ANC, F) 
Acção 11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
1 
C 
D 
JNC – Acção dos adultos não-ciganos no sentido de 
controlar transgressões dos ciganos. 
AC – Acção no sentido de melhorar as condições de 
vida da sua família. 
ANC - Acção no sentido de controlar transgressões 
dos ciganos e de resolver problemas. 
 
Lá na sucata dos ciganos, mais uma vez, eles fazem lá 
fogueiras e então por causa do fumo meteu-se com o 
telemóvel a tirar fotografias e tal para mandar não sei para 
onde. (JNC, M) 
A casa do meu filho estava tudo destruído e eu tive que 
investir para eles lhes dar a casa. (AC, M) 
Auto-protecção 5 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
- 
D 
ANC – Os não-ciganos escondem-se quando há 
conflitos e os ciganos escondem-se da polícia. 
E como é que eu reagia dentro de minha casa? Debaixo da 
cama, era óbvio, já estava pronta, meti-me debaixo da cama, 
já estava avisada. Eu meti-me debaixo da cama, então eu 
estou ali de frente, vinha um batalhão... (ANC, F) 
Disse-lhe assim “vou chamar a polícia”, comecei-me a irritar, 
“chamem-me a polícia”. [estala os dedos] Abre. Nunca mais 
ninguém o viu. (ANC, F). 
 Recurso a 
terceiros 11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
- 
C 
JNC – Recurso a adultos para lidar com problemas. 
ANC – Recurso a adultos ciganos para resolver 
problemas com crianças e jovens ciganos e recurso a 
figuras de autoridade (Gaia Social) para lidar com 
transgressões dos ciganos. 
E muita gente recorre ao meu pai para ir falar com os ciganos. 
(JNC, M) 
Vou ter com a Gaia Social ou eles avisam a bem, primeiro tem 
que ser assim. (ANC, F) 
Superioridade 5 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
1 
1 
JNC – Superioridade como estratégia para lidar com 
situações. 
AC e ANC – Ciganos recorrem à superioridade como 
estratégia para lidar com situações. 
 
Os ciganos têm a mania que são melhores do que os outros. 
(JNC, F) 
É bom [os ciganos serem uma ‘lenda’]! Porque é assim, você 
quando vem falar comigo, você sabe que eu sou cigano, você 
é que tem que mudar para mim. Não é? (AC, M) 
Eles [ciganos] não dão a mão à palmatória, mesmo que não 
tenham razão eles não dizem “não, você tem razão”. Eles não, 
eles têm sempre razão. E depois eles juntam-se. (ANC, M) 
Conhecimento 
interpessoal 14 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
C 
1 
JNC, AC e ANC – Conhecimento das pessoas como 
estratégia para melhorar as relações. 
Tivemos que começar a interagir com os ciganos senão nunca 
mais havia a tal sociedade. (JNC, M) 
Para mim acho que no futuro [o convívio com outras crianças] 
é bom para eles, não é... Já não há tanta discriminação e 
racismo, porque há mais convívio, há mais conhecimento, há 
mais desenvolvimento, não é... Conhecerem-se uns aos 
outros no futuro é bom para eles. (AC, M) 
(In)adaptação 
relacional 
 
18 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
C 
C 
- 
JC – Capacidade de adaptação. 
JNC – A adaptação ao bairro/ciganos foi difícil mas 
agora já se sentem mais adaptados. 
AC – A adaptação ao bairro foi difícil mas agora já se 
sentem mais adaptados. 
Acho que sim. [que me ia dar bem noutro bairro] (JC, M) 
Eu aqui... Quando eu vim para aqui eu não conhecia nada, foi 
difícil habituar-me mas habituei-me. (JNC, F) 
A primeira vez parecíamos peixes fora de água. Quando um 
peixe sai de água, sai de um barco e vai para um aquário, 
parece um peixe fora de água. Mas depois foi com o tempo... 
Uma pessoa habituou-se... (AC, M) 
Indiferença 
relacional 5 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
- 
C 
JNC e ANC – Indiferença aos comentários dos outros. Estão sempre a comentar a vida dos outros e eu não ligo. É 
melhor coisa que se tem a fazer, é não ligar às bocas que eles 
mandam. (JNC, M) 
Faço de conta que agora, pelo menos a quem eu acho que 
tenho que respeitar, continuo na mesma a respeitar, tentar dar 
o meu melhor, não falar com pessoas que eu acho que não 
devo, pronto, pra mim passaram-me ao lado, passaram-me ao 
lado, tá feito, tentar viver assim. (ANC, F) 
União grupal 
instrumental 16 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
1 
C 
JNC, AC e ANC – Os ciganos unem-se para lidar com 
as situações/problemas. 
Quando é com uns, vêem logo todos. (JNC, F) 
É que nós [ciganos] quando há um problema, nós tentamos 
resolver tudo! Todos juntos! (AC, M) 
Porque é um por todos e todos por um. [os ciganos] (ANC, F) 
Satisfação 
vivencial 4 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
1 
C 
AC – Ficariam felizes se lhes atribuíssem um terreno 
para viver. 
ANC – Satisfação com a atribuição do apartamento. 
Era nossa alegria... era nossa alegria... que uma pessoa 
viesse aqui e dissesse, “Ó pessoal, há aí um terreno bem 
grande, está tudo vedado para vocês fazer aqui... Vamos fazer 
uns pré-fabricados e vocês têm aquilo vedado.” Era a nossa 
 alegria! (AC, M) 
E é assim, agradeço a casa que me deram porque eu acho 
que foi o euromilhões que me saiu naquela altura. (ANC, F) 
Medo vivencial 51 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
C 
C 
JC – Os ciganos têm medo dos não-ciganos como os 
não-ciganos têm medo dos ciganos. 
JNC – Medo dos ciganos e vivência no bairro tem 
vindo a diminuir o medo. 
AC e ANC – Não-ciganos têm medo dos ciganos. 
Não têm que ter medo. Eu também não vou ter medo dos 
ciganos. Eu também tenho medo da sua raça, não é? (JC, M) 
Porque a palavra ciganos é logo sinónimo de medo ou o que 
é... (JNC, M) 
Eu já moro aqui há muito tempo, já não tenho muito medo 
deles (JNC, M) 
A pessoa que se dirige para nós - é impressionante, mas é 
sempre assim – a pessoa que se dirige para nós ou para um 
cigano qualquer entra sempre com aquele receio, com um pé 
atrás. (AC, M) 
Olhe, o meu mais novo tem pavor deles [ciganos]. Tem pavor. 
(ANC, F) 
Arrependimento 
transicional 3 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
- 
C 
ANC – Arrependimento por ter vindo morar para o 
bairro. 
Eu agora é que vou vendo os anos a passar e vou vendo que 
realmente estou arrependidíssima. (ANC, F) 
Revolta vivencial 7 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
1 
C 
D 
JNC – Revolta pela forma como é tratada por morar no 
bairro. 
AC – Revolta contra regras. 
ANC – Revolta direccionada a vários aspectos da 
vivência no bairro. 
Eles dizem “ai, moras no bairro dos ciganos e assim” e tão-nos 
sempre a criticar e é assim, nós não temos culpa de sermos 
postos lá e se moramos lá é porque precisamos. (JNC, F) 
Vamos pôr a roupa molhada? Vamos usar a roupa 15 dias? 
Eu não tenho máquina de secar! (AC, M) 
Chegaram ali 4 contentores e eu fiquei toda revoltada! Não me 
manifestei mas fiquei revoltada. (ANC, F) 
Preocupação 
vivencial 9 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
- 
- 
C 
JC – Preocupação com raparigas (familiares) que vão 
casar. 
ANC – Preocupação com familiares gerada pela 
vivência no bairro. 
Pode ser a nossa filha passar fome. Passar fome... Levar 
porrada... Nós não... Se nós tivéssemos confiança, nós 
entregávamos... (JC, M) 
Por isso o dia a dia daquele bairro, o meu dia a dia, apesar de 
ter filhos adultos, eu vivo sobressaltado. (ANC, M) 
Não controlo / 
intangibilidade 11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
C 
1 
JNC e AC – Sentem que não têm como reagir. 
ANC – Sentem que não sabem reagir. 
Tivemos que nos adaptar às circunstâncias, não podíamos 
fazer nada. (JNC, M) 
A gente semos poucos, não podemos fazer nada... O que é 
que a gente faz? Se fosse rico... Se eu tivesse dinheiro eu 
comprava um terreno! (AC, M) 
Mas eu em relação a eles, eu não sei em que lado é que eles 
estão. Estamos bem agora e daqui a um bocado se for preciso 
já está... O problema que está ali é assim, é que nós não 
sabemos... (ANC, M) 
Sentimento de 
diferença 5 
JC 
JNC 
AC 
- 
1 
C 
JNC – Diferença entre etnias. 
AC – Sentem que são tratados de forma diferente por 
serem ciganos 
Mas também há uma grande diferença entre nós e eles, é que 
se houver barulho entre a nossa raça, a polícia vem e se tiver 
que levar preso, leva. Mas com eles ela não leva, os polícias 
 ANC - têm medo. (JNC, M) 
Eles sentem e nós sentimos que eles sentem por nós sermos 
ciganos. Por exemplo, eles temem por a gente ser ciganos, 
mas nós não temos... (AC, M) 
Discriminação / 
injustiça 22 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
C 
C 
JC e AC – Sentem-se injustiçados por serem ciganos. 
Pelos actos de um, pagam todos. 
JNC – Sentem injustiçados (1) por viverem no bairro e 
(2) em relação aos ciganos. 
ANC - Sentem injustiçados em relação aos ciganos. 
Os portugueses pensam que os ciganos roubam, matam... 
Essas coisas todas. (JC, M) 
“Foram os ciganos!” Mas em relação a estes nós não falamos 
fulanos não. Nós dizemos a pessoa certa. Eles dizem “São os 
ciganos.”Nós não. (AC, M) 
Eu falo por mim... nós somos sempre criticados por ser do 
bairro. (JNC, F) 
Os pequenitos [ciganos] já conduzem, eles [polícia] vêem e 
não fazem nada. Se formos nós, somos apanhados e vamos 
logo para a esquadrinha. 
(JNC, M) 
Eles são atendidos, mesmo a nível do posto médico e etc.... 
nós é que somos discriminados, não são eles. (ANC, M) 
Interaccional 
Entreajuda 5 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
- 
C 
JNC e ANC – Existe entreajuda no bairro. Não... tem vezes que eles [ciganos] também nos pedem ajuda 
a nós, por exemplo, quando precisam de roupas para os 
bebés e assim, vêm bater à nossa porta. Pelo menos a mim, a 
roupa da minha irmã já dei muita e eles agradecem, às vezes 
a roupa para ela também. (JNC, F) 
Rejeição 8 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
- 
- 
C 
JC – Não tem vontade de interagir com não-ciganos. 
ANC – Gostariam que os ciganos saíssem do bairro. 
Não sinto mesmo aquela vontade, aquele gosto de estar com 
os Portugueses. (JC, M) 
Também são [meus amigos – os ciganos] mas eu queria vê-
los dali pra fora, não é? (ANC, F) 
Falsidade 4 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
- 
C 
- 
JNC – Falsidade entre residentes no bairro. 
AC – Os não-ciganos falam mal dos ciganos. 
Há muita falsidade entre as pessoas. Por exemplo, se 
acontece alguma coisa a uma pessoa, as pessoas vão 
contando, contando e depois acabam por contar quase tudo o 
que é. (JNC, F) 
Está a falar connosco bem e depois vai embora e vem aos 
nossos ouvidos que estiveram a falar mal de nós. (AC, F) 
Amizade 27 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
C 
C 
JC e AC – Têm amigos ciganos e não-ciganos no 
bairro. 
JNC – Têm amigos no bairro. A mudança para o bairro 
interferiu com as amizades. 
ANC – Amizade com os ciganos. 
A mistura! A mistura! Para fazer novos amigos... E tudo. Nós 
não vamos estar assim a brincar só com os ciganos. Temos 
que nos misturar com os da vossa raça. (JC, M) 
São como os amigos que nós temos. Eu tenho muitos amigos. 
E não são poucos, são muitos amigos! (AC, M) 
Fui [reconstruindo amigos]... não perdi o contacto com os 
outros mas com a maior parte sim. (JNC, F) 
E olhe a partir daí são todos meus amigos. (ANC, M) 
 
 
 Desconfiança / 
distância 12 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
C 
C 
1 
JC – Desconfiança inicial e aumento da confiança com 
o tempo. 
JNC – Os ciganos são desconfiados. 
AC – Os não-ciganos desconfiam dos ciganos e os 
ciganos também são desconfiados.  
ANC – (Des)confiança nas figuras de poder. 
Ao início, ao início, antes da gente vir para aqui, nós 
misturávamos com os da vossa raça, só que os da vossa raça 
não tinha confiança em nós. E os dias foi passando, 
passando, passando e os da vossa raça começou a ter 
confiança em nós, nós na dele... (JC, M) 
Por exemplo, por uma pequena coisa dá logo para haver lá 
tiros. Eles são muito violentos. E são desconfiados. (JNC, F) 
Eles falam, mas... há um certo, uma certa desconfiança. Nós 
sermos ciganos. (AC, M) 
O Presidente da Junta actual disse que não sabia, posso 
confiar e posso não confiar, é uma questão de política, a mim 
também não me diz nada. (ANC, M) 
Cordialidade / 
Convivência 25 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
C 
C 
JC – Valorização da convivência como meio para 
melhorar relações. 
JNC – Existe mais convívio com ciganos. Convívio 
enquanto proposta de melhoria para o bairro.  
AC – Valorização da convivência como meio para 
melhorar relações e para ocupar tempos livres. 
ANC – Existe convivência e boas relações com os 
ciganos. 
A maior parte, depois convivendo com os ciganos, ”Afinal não 
é aquilo que eu pensava. Afinal... a nossa raça é pior que os 
ciganos...” (JC, M) 
Mais convívio com as pessoas sem ser por interesse. (JNC, F) 
Olhe, a gente quando vai jogar à bola chamamos a gente do 
bairro e eles jogam. E trocamos equipas e isso é convívio. É 
de bairro. (AC, M) 
Eu dou-me muito bem com eles [ciganos] todos. (ANC, M) 
Abertura 
relacional 14 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
C 
1 
JC, JNC, AC e ANC – Os ciganos e os não-ciganos 
começaram a interagir. 
Ao início, ao início, antes da gente vir para aqui, nós 
misturávamos com os da vossa raça, só que os da vossa raça 
não tinha confiança em nós. (JC, M) 
As pessoas começaram a falar umas com as outras. (JNC, F) 
É aqueles que se querem dar com nós, nós aceitamos. Nós 
nunca dissemos não, não te queremos como amigo. Nós 
sempre aceitamos. (AC, M) 
Obrigatoriedade 
do convívio 2 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
C 
- 
AC – Ciganos e não-ciganos têm que conviver por 
morarem no bairro. 
... Aqui no bairro eles sabem que têm que conviver com nós. 
Não é? (AC, M) 
Conflito 45 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
C 
C 
JC – Existem vários conflitos entre ciganos e alguns 
com não ciganos. 
JNC – Os conflitos com ciganos têm vindo a diminuir. 
Também existem conflitos entre não-ciganos. 
AC – Existem conflitos entre ciganos. 
ANC – Existem vários conflitos com ciganos e alguns 
entre não-ciganos. 
Essa briga... essa briga... Foi tudo por causa de um isqueiro. 
Um isqueiro... Ainda bem que não foi... que não aconteceu 
nada. Foi uma briga muito grande. (JC, M) 
O meu irmão ficou muito nervoso desde que foi ali para a 
escola por causa dos miúdos se meterem com ele, chamarem 
nomes, espancarem-no. (JNC, F) 
Na nossa [família] há [conflitos]. Há bons e há maus. (AC, M) 
É que é assim, até armas há em cima dos telhados. É assim, 
pergunto-me, nesse caso é claro que não vinha 1 ou 2 ou 3 
só. Vinham combater uns com os outros ali, ia ser mais bonito 
que feio. (ANC, F) 
 
 Intrusão / 
Perseguição 35 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
- 
D 
JNC – Os não-ciganos comentam a vida uns dos 
outros, não há privacidade. 
ANC – Os não-ciganos comentam a vida uns dos 
outros. As características físicas do bairro não 
favorecem a privacidade. 
Temos pouca privacidade. Não se pode ter um segredo que 
daqui a um dia toda a gente sabe. (JNC, F) 
É complicado, é complicado porque é assim, há muita gente 
que ocupa os seus tempos livres a falar mal dos outros. A falar 
da vida dos outros. (ANC, F) 
Porque nós estamos em nossa casa e ouvimos tudo o que se 
passa cá fora. Até da casa da minha vizinha... Isto são bairros 
que isto ouve-se tudo. (AC, F) 
Discriminação 
positiva 4 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
- 
C 
AC – São privilegiados pela atribuição de habitação. Eu agradeço ao Dr. Menezes, conforme o critico também 
agradeço. Porque eu vim práqui ter condições para criar os 
meus filhos. Isso agradeço-lhe. (ANC, M) 
Discriminação 
negativa 41 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
C 
C 
JC e AC – Os ciganos são discriminados. 
JNC – Os residentes são discriminados pelos não 
residentes. Os não-ciganos são mais penalizados 
pelas figuras de autoridade do que os ciganos. Os 
ciganos são discriminados pelos não ciganos. 
ANC – Os não-ciganos são mais penalizados pelas 
figuras de autoridade do que os ciganos. 
Cigano? Cigano faz aquilo... Não gosto aqui dos ciganos.... 
Muitos é assim. (JC, M) 
Isso no namoro também se diferencia. O pai da minha 
namorada não me deixa namorar com ela porque eu moro no 
bairro. Porque eu moro no bairro dos ciganos e tal... é o que 
ele diz. (JNC, M) 
O presidente disse assim, “Cigano juntamente com a nossa 
raça a gente não quer.” Porquê? Ele explicou. “Por causa dos 
vizinhos porque pode haver confusão.” É racismo, pronto! (AC, 
M) 
Porque é que eu hei-de pagar 140 euros de renda e porque é 
que um cigano há-de pagar 5 euros de renda? Se eu me 
levanto de manhã a contribuir para o sistema social do país?! 
(ANC, M) 
Relações 
residentes – não 
residentes 
13 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
D 
1 
C 
JNC – Não-residentes discriminam residentes, têm 
medo de ciganos, têm curiosidade. 
AC – A discriminação dos não residentes em relação 
aos ciganos é maior. 
ANC – A família e os amigos (não residentes) 
preferem não entrar no bairro. 
Eles [não residentes do bairro] não são superiores mas fazem 
sempre sentir... (JNC, F) 
Há pessoas de fora que têm curiosidade em ver o que é que 
são os ciganos. Quando alguém me vem trazer a casa, prefere 
ir pelo lado dos ciganos para ver como é que é aquilo. (JNC, 
M) 
Aqui também se sente [desconfiança] um bocado, mas é mais 
fora. É mais fora. (AC, M) 
Eu até podia ter mais visitas mas as visitas não me vêm visitar 
porque têm medo de entrar no bairro. (ANC, F) 
Relações de 
género 55 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
C 
D 
JC – A mulher não deve entrar em assuntos de 
homens. O homem inspira mais respeito. As mulheres 
têm função apaziguadora nos homens e são mais 
respeitadoras. 
JNC – As raparigas têm mais problemas com os 
ciganos, devem ter cuidado com os rapazes e são 
mais protegidas pelos familiares. 
Porque um homem mete mais respeito, do que a mulher. (JC, 
M) 
Quando dois homens estão a discutir, a mulher pode pegar na 
mão do seu marido e levá-lo para dentro. Não se meter na 
discussão. (JC, M) 
A minha mãe tá-me sempre a dizer para eu ter cuidado com 
os rapazes, podiam acontecer coisas... (JNC, F) 
 AC – Existem tarefas diferenciadas para homens e 
mulheres. 
ANC – Várias ideias soltas.  
Muitas vezes são os homens, mas as mulheres também 
mandam. Não é na roupa que vou mandar eu. Não é na loiça 
que vou mandar eu. Não é no cozer que vou mandar eu. (AC, 
M) 
A mulher não se sabe defender tanto. (ANC, F) 
Há casos que as mulheres é que incentivam os maridos a 
arranjar os problemas. (ANC, M) 
Instâncias de 
poder 75 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
D 
C 
D 
D 
JC – Gaia Social e Junta de Freguesia enquanto 
entidades que suprem necessidades. 
JNC – Polícia enquanto força que controla o bairro 
mas que diferencia entre ciganos e não-ciganos. 
AC – Polícia e Gaia Social enquanto impositores de 
regras. Gaia Social enquanto entidade que supre 
necessidades. 
ANC – Polícia e Gaia Social enquanto recursos para 
resolver problemas. Polícia enquanto força que 
controla o bairro mas que diferencia entre ciganos e 
não-ciganos. Figuras políticas enquanto decisores. 
É [pouco espaço]! O espaço é pouco. (...) E já, a minha mãe 
foi lá pedir à assistente social um T4. (JC, M) 
Eles [polícia] vêm praí de G3 que é pra intimidar, mas eles 
[ciganos] não têm medo, mandam-nos logo embora. (JNC, M) 
A gente quando precisa de alguma coisa, a gente vai ao 
gabinete da Gaia Social e pede ajuda. “Eu preciso disto, eu 
preciso daquilo.” Eles arranjam. (AC, M) 
Eu penso que eles que não fazem isso. [dar tiros] Penso 
porque eles estão debaixo todos do domínio prisional. (ANC, 
M) 
Eu chego ali, levei a cabeçada, é obvio que fui, fiz ver à Dr.ª, 
do gabinete da Gaia Social, o que é que eu havia de fazer, um 
conselho. (ANC, F) 
Subsídios 8 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
- 
- 
D 
ANC – Ideias soltas. 
JC – Subsídios importantes para subsistência. 
Sem o abono não era... Não é isso que nós... Passamos fome, 
não é? Passamos fome! O dinheiro também é muito 
importante não é? O abono é muito importante... é dinheiro. 
(JC, M) 
Todos eles [ciganos] recebem dinheiro, recebem abonos, 
recebem tudo. (ANC, M) 
Escola 14 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
D 
1 
D 
JC – Contexto de conflitos. 
JNC – Os ciganos fazem asneiras e não respeitam 
professoras. Existe insucesso escolar. 
AC – Contexto de desenvolvimento. 
ANC – A escola deveria ser obrigatória para os 
ciganos. Têm pena das professoras. Os ciganos 
pioraram o ambiente escolar. 
Estava a jogar à bola e sem querer dou com a bola na barriga 
ao meu melhor amigo. E depois a mãe dele vem, que é uma 
empregada, a mãe dele vem e dá-me uma chapada. (JC, M) 
O meu irmão até tem que andar num psicólogo e na escola 
não dá em nada, não estuda. (JNC, F) 
Para nós não tem remédio nenhum! Para os mais jovens sim! 
Eles andam na escola e têm amigos lá e cá também. (AC, M) 
Piorou, pirou, por exemplo o caso da escola piorou. Em antes 
de virem prá cá [os ciganos] as professoras conseguiam dar 
as aulas melhor. Agora não conseguem... (ANC, M) 
Comportamental 
Actividade 
principal 18 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
D 
D 
C 
D 
JC – Agrado em ajudar o pai. Referência à cestaria. 
JNC – Inactividade dos ciganos ou trabalho em 
sucata. Escola enquanto actividade principal.  
AC – Trabalho doméstico enquanto actividade das 
mulheres. 
ANC – Trabalho como estratégia de integração e 
E o meu pai trabalha. O pai dele anda nos cestos. (JC, M) 
E a sucata. E os chacis em cima dos camiões pra queimar. 
(JNC, M) 
Para nós mulheres as casas são o mundo – temos a limpeza, 
temos que tratar dos filhos e tudo. (AC, F) 
É assim, se é pra integrá-los, é assim: escola como os nossos 
 forma de sustento da família. vão, os maridos trabalhar como os nossos vão. (ANC, F) 
Como eu que saio de manhã, às 6h30 da manhã e entro às 
20h00 da noite porque saio da empresa e vou cultivar terreno 
para poder sustentar a minha vida. (ANC, M) 
Ocupação de 
tempos livres 58 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
C 
D 
JC – Referência a algumas actividades, sobretudo 
relacionadas com futebol. 
JNC – Referência a várias actividades, sobretudo 
ligadas ao Mais Jovem e ao futebol. 
AC – Referência a algumas actividades como passear 
e futebol. 
ANC – Referência a várias actividades, sobretudo 
ligadas ao Mais Jovem. 
 
Os amigos e o futebol. [motivos para adorar o bairro] Sim. 
Gosto de jogar futebol. E até houve aqui uma corrida e eu 
fiquei em primeiro. (JC, M) 
No Mais Jovem é um sítio de convívio. Podemos estar a falar 
com pessoas. Para quem não tiver computador em casa ou 
Internet e tiver que fazer trabalhos para a escola, pode ir lá 
fazer. (JNC, M) 
Gosto de passear com o meu marido e os meus filhos. À beira 
mar. (AC, F) 
Vou para o RVCC, vou pró Mais Jovem às 4ªs-feiras das 
Mulheres Unidas, do grupo, à noite gosto muito de estar no 
computador agora que apanhei mania. Vou à piscina com os 
miúdos. (ANC, F) 
Locais 
referenciados 56 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
C 
C 
 
 
JC – Referência a alguns lugares, sobretudo 
associados ao futebol e o Mais Jovem. 
JNC, AC e ANC – Referência a vários lugares, 
sobretudo cafés e o Mais Jovem.  
Eu andei quatro anos... quatro? Quatro anos no Futebol do 
Sandim. (JC, M) 
Eu também não frequento muito...[outros lugares]  Frequento 
agora o Mais Jovem, acho um sítio que tem coisas para tudo, 
tanto para os pequenos como para os grandes, para tudo. 
(JNC, F) 
Onde eu gosto mais de estar... é de vez em quando ali no 
café. (AC, M) 
Eu conhecia a AP, agora conheço-a melhor, porque conheço-a 
do cabeleireiro e isso tudo. (ANC, F) 
Propostas de 
melhoramento 39 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
D 
D 
JC – Lareiras e requalificação do campo. 
JNC – Melhorar a limpeza e construir novos 
equipamentos de lazer. 
AC – Lareiras e estendais. 
ANC – Melhorar a limpeza, requalificar campo, 
lavadouros, gabinetes de atendimento. 
E eu gostava muito de ter uma lareira em casa! E também 
gostava de melhorar o futebol, aumentar mais as redes que a 
bola vai muito às janelas. (JC, M) 
Acho que era uma coisa que devia melhorar também no bairro 
é a higiene. (JNC, M) 
Agora para as mulheres era bom os estendais ficarem 
utilizados e correctamente falados e pronto explicados. (AC, 
M) 
Requalificação do ringue, fazer balneários de apoio ao lado do 
Mais Jovem e fazer um lavadouro para que as pessoas de 
idade, por exemplo as pessoas de idade vão ali lavam a 
roupinha e depois os estendais. (ANC, M) 
Participação 
política 18 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
C 
C 
AC – Apresentação de pedidos. 
ANC – Apresentação de propostas, manifestação de 
desagrado, pedido de esclarecimentos. 
A gente falamos com o presidente. Fui eu, o meu avô, que 
faleceu e o meu afilhado. A gente falamos com o presidente 
quando eles estavam a atirar os barracos para baixo e eles 
disseram assim, “Presidente, queria ter uma reunião com 
 você.” (AC, M) 
Houve um plano de intervenção, uma proposta apresentada 
por mim que foi aprovada por unanimidade na Junta de 
Freguesia. (ANC, M) 
Conhecimentos 
políticos 25 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
D 
C 
AC – Referência a figuras políticas. 
ANC – Referência a conhecimentos políticos 
relacionados com o processo de realojamento e 
integração social. Funcionamento dos órgãos de poder 
locais. 
O presidente já deu ordem e a Sra. Dra. Tem que cumprir... 
(AC, M) 
Mas pra isso é o Presidente da Assembleia de Freguesia e é o 
Presidente de Junta mas tem que ter o aval do Presidente da 
Câmara. Isto é por hierarquias. (ANC, M) 
Família 
Constituição / 
estrutura 12 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
- 
C 
C 
JC, AC e ANC – Referência à composição das 
famílias. 
Eu também na minha casa tenho três quartos e no meu quarto 
sou eu e os meus dois irmãos e no outro quarto são três irmãs 
que vivem. (JC, M) 
O mais velhinho tem 6, o outro tem 3 e o outro tem ano e 
meio. (ANC, F) 
Expectativas 
sobre vida familiar 6 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
- 
C 
- 
JC – Menos conflitos. 
AC – Vida melhor para os filhos. 
Espero... espero que neste casamento não haja brigas. (JC, 
M) 
Ter uma vida melhor que nós, porque a gente não teve assim. 
Neste tempo há muito racismo e espero que para os meus 
filhos não haja isso. (AC, F) 
Família enquanto 
comunidade 14 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
- 
C 
- 
JC – Família dos ciganos e família dos amigos. 
AC – Família do bairro. 
Nós... nós os amigos misturamos com os ciganos, nós 
fazemos uma família. Fazemos uma família. (JC, M) 
Mas eu digo a família, a expressão “em família”, porque 
estamos ali no bairro. Estamos ali no bairro. Estou a falar em 
geral, porque nós é que estamos ali. Não é os de fora... os de 
fora que vêm falar. Nós é que estamos ali! A comunidade não 
é? (AC, M) 
Cuidados com 
familiares 32 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
D 
D 
C 
C 
JC – Apoio e preocupação com familiares. 
JNC – Preocupação com entes queridos. 
AC – Preocupação com filhos. 
ANC – Prestação de cuidados e preocupação com 
familiares próximos. 
Às vezes ajudá-lo, ele precisa de ajuda. O meu pai está 
doente da coluna. (JC, M) 
A minha mãe tá sempre a dizer que vai por a minha irmã na 
escola de S. Miguel e eu não vou deixar. A minha mãe pode 
ter que acordar muito cedo para ir levá-la ali à escola de 
Seixo-Alvo mas ela para aquela escola não vai. (JNC, F) 
Casa o meu filho, eu fico responsável pelo meu filho. Onde é 
que ele vai morar agora? Eu ponho-me a pensar? (AC, M) 
E fora isso quando sou chamada ao infantário porque o mais 
pequenino tá a dormir e acorda sempre a chamar por mim ou 
porque tá doente ou porque isto... Sempre a correr, sempre a 
correr. É vida de mãe. (ANC, F) 
Crianças fonte de 
problemas 18 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
1 
C 
JC, JNC AC e ANC – As crianças (sobretudo ciganas) 
geram problemas e conflitos. 
E os pequenitos... Até os próprios pequenos é que criam os 
problemas. Metem-se com as pessoas e depois os outros é 
que se metem com eles. (JNC, F) 
Lá está, eu tive um problema por causa de uma criança. (ANC, 
 F) 
Muito canalha. Muitas crianças. Faz muito barulho! (...) De 
manhã, à noite... Ali só no meu prédio... ai uns quê? Uns 15! 
(JC, M) 
Problemas 
familiares 11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
D 
D 
- 
JC – Problemas com pai por não o ajudar. 
JNC – Problemas sobretudo conjugais. 
AC – Problemas suscitados pelo crescimento das 
famílias. 
O meu pai ia sempre ralhava comigo. Quando eu às vezes ia 
lá e não ajudava o meu pai, o meu pai ralhava comigo... (JC, 
M) 
Os meus pais dão-se mal desde que eu sou pequenino. Tão 
sempre a dar uma oportunidade, uma oportunidade mas 
chegou ao fim. É divórcio, também. (JNC, M) 
Vai casar agora... É um problema... (AC, M) 
Educação dos 
descendentes 6 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
1 
- 
D 
JNC – Educação diferente dos ciganos. 
ANC – As crianças ciganas deveriam ter mais 
educação formal e não formal. As crianças ciganas 
são educadas. 
Como... a educação deles... [estilo de vida diferente dos 
ciganos] (JNC, M) 
Eles não se querem integrar numa sociedade porque eles 
vêem os filhos a abusarem das pessoas adultas e não são 
capazes de os castigar. (ANC, M) 
Eu vejo a cultura neles. Olhe a educação que dá o Sr. J. aos 
filhos. Se eles falarem mais alto um bocadinho, ele manda-os 
falar baixo e eles, é uma coisa que eles têm de bem. (ANC, F) 
Importância 
atribuída à família 12 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
- 
D 
JC – Importância da família e sua união. 
JNC – Ideias soltas sobre a importância da família. 
ANC – Importância dos filhos e pais. Família fonte de 
sustento.  
Importa é a família. Importa é estar todos juntos. (JC, M) 
Eu acho que se fosse viver com o meu irmão, ele defendia-me 
quando houvesse problemas e assim. (JNC, F) 
Se morrer a minha mãe, eu vou esperar por esse dia pra ter 
problemas, é o meu bem mais precioso que eu tenho, é a 
minha mãe e o meu filho. (ANC, F) 
Noção de família 4 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
- 
- 
- 
JC – Família é quem ‘pertence’ e quem tem ‘ligação’. Há uns ciganos que pertence, outros ciganos que não 
pertence. Uns ciganos que pertencem muito, outros ciganos 
que pertencem pouco. Outros que não pertencem. (JC, M) 
Impacto do bairro 
nas dinâmicas 
familiares 
11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
D 
1 
D 
JNC – A maioria considera que o bairro teve um 
impacto negativo na família. 
AC – O bairro permite vidas mais autónomas. 
ANC – Era melhor viver fora do bairro. 
Eu acho que os meus irmãos ficaram mais rebeldes desde que 
vieram para aqui. (JNC, F) 
E aqui não. É só isso, e aqui não. É uma distância, vai de uma 
ponta à outra. Eu saio à hora que eu quero, aquele sai à hora 
que ele quer e é sucessivamente assim. (AC, M) 
Eu acho que [os meus filhos] ganhavam [em viver fora do 
bairro]. Eu acho que toda a gente ganhava com isto. Da nossa 
raça, toda a gente. (ANC, F) 
Tradições / 
cultura familiar 32 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
C 
C 
JC, JNC, AC e ANC – Referências à cultura cigana. Antigamente, antigamente, a minha mãe casou com 12 anos e 
o meu pai casou com 16 anos. Uma coincidência muito 
grande. Um homem 16 anos, a minha irmã com 12 anos... (JC, 
M) 
Por exemplo, se morrer alguém na família deles, ninguém 
pode fazer barulho, não pode fazer nada. (JNC, F) 
 Já vem da alma de cigano. As fogueiras já vêm. (AC, M) 
Juntaram-se praí lá, lá, lá, lá, começaram a mandar vir lá na 
língua deles, juntou-se um grupo deles. (ANC, M) 
Família alargada 18 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
D 
- 
C 
JC – Referências à família cigana do bairro e fora 
deste. Laços familiares com não-ciganos por 
apadrinhamento de crianças. 
JNC – Afastamento da família com a mudança para o 
bairro. Referências à família alargada. 
ANC – Referência ao facto de os ciganos no bairro 
serem todos aparentados. 
A minha prima... a minha prima... a minha prima casou com 
um... espanhol... tá em Valência. E agora essa família que 
pertence a nós também. Porque a minha prima casou com o 
filho deles. (JC, M) 
A minha família, aqui não tenho família nenhuma. Estou mais 
longe dos que gosto. (JNC, F) 
Há ali 3 ou 4 famílias. Cada prédio é uma família. São todos 
irmãos. (ANC, M) 
Valores 
Solidariedade 11 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
C 
C 
JNC, AC e ANC – Os ciganos unem-se todos e 
apoiam-se nas situações a resolver. 
Uma pessoa tem medo dos ciganos porque eles vêm todos 
juntos. (JNC, M) 
É que nós [ciganos] quando há um problema, nós tentamos 
resolver tudo! Todos juntos! (AC, M) 
Porque é um por todos e todos por um. [os ciganos] (ANC, F) 
Respeito 27 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
D 
- 
C 
D 
JC – O que é a falta de respeito. Respeito enquanto 
elemento importante nas relações interpessoais. 
AC – Respeito enquanto elemento importante nas 
relações interpessoais. 
ANC – Os ciganos não respeitam os outros. O respeito 
é dirigido a que o merece. 
[fugir ao respeito é] Mentiras também! Às vezes mentiras, 
outros palavrões. E depois começam à chapada, começa ali 
uma briga. (JC, M) 
Sim [existe uma comunidade]. Estamos ali em família, as 
pessoas respeitam-se uns aos outros e é ali uma comunidade. 
(AC, M) 
Faço de conta que agora, pelo menos a quem eu acho que 
tenho que respeitar, continuo na mesma a respeitar, tentar dar 
o meu melhor, não falar com pessoas que eu acho que não 
devo, pronto, pra mim passaram-me ao lado, passaram-me ao 
lado, tá feito, tentar viver assim. (ANC, F) 
Valor da higiene / 
limpeza 9 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
C 
C 
JNC e ANC – Desagrado pelo aspecto sujo do bairro e 
desejo de maior limpeza. 
AC – A mudança para o bairro permitiu mais higiene. 
Principalmente em frente aos prédios deles [ciganos] haviam 
de limpar aquilo... (JNC, M) 
É mais limpeza. (AC, F) 
Primeiro, dá mau aspecto ao bairro, fica ali uma sucata em 
frente ao bairro. O bairro tem que dar um aspecto limpo, por 
isso é que a SUMA vem todos os sábados fazer limpeza de 
ruas. (ANC, M) 
Tranquilidade 15 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
C 
- 
- 
JC – Desagrado pela confusão que se gera entre 
ciganos ou gerada pelas crianças. 
JNC – Valorização da serenidade dos locais onde 
residiam anteriormente e desejo de maior 
tranquilidade no bairro. 
Ninguém gosta de confusão, não é? E é por isso que eu estou 
a dizer que... eu quero ir viver para outro lado. (JC, M)a 
O sítio onde nós vivíamos era mais calmo do que aqui. Aqui é 
muita confusão. (JNC, M) 
 
 
 Privacidade 
ambicionada 5 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
-  
C 
JNC e ANC – Desagrado pela falta de privacidade no 
bairro. 
Temos pouca privacidade. Não se pode ter um segredo que 
daqui a um dia toda a gente sabe. (JNC, F) 
Será que não temos direito à nossa privacidade só por 
estarmos em casa? (ANC, F) 
Confiança 13 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
C 
1 
- 
C 
JC, JNC e ANC – Confiança enquanto elemento 
importante para o relacionamento interpessoal. 
Para ter mais amigos. Para ter mais confiança nas pessoas 
mais velhas. Porque, ao princípio, eu não tinha confiança na 
S., na P.... Não tinha confiança. Não conhecia de lado 
nenhum. Depois comecei a ir para lá. Comecei a ter confiança. 
Como a S. também teve confiança em mim. Começamos a 
fazer actividades muito boas. (JC, M) 
Começando a haver confiança é logo outra coisa. (JNC, F) 
E acho que toda a gente sente isso no seu bloco, há aquela 
pessoa em que se pode dar confiança e há aquela pessoa em 
que não se pode dar porque sabe se contar aquela coisa ali, 
vai sair dacolá, de certeza. (ANC, F) 
Igualdade inter-
grupal 13 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
1 
C 
D 
JNC – Deveria haver mais igualdade, os ciganos são 
vistos como diferentes. 
AC – Somos todos iguais. 
ANC – Deveria haver mais igualdade mas os ciganos 
não tentam integrar-se. 
As pessoas é que diferenciam. Eles têm, há direitos de 
igualdade, acho eu. Devia ser igual para todos. Eu também 
estou a falar mas eu também diferencio, todas as pessoas 
diferenciam quem mora lá no bairro. (JNC, M) 
Mas uma coisa é certa, se você se cortar e eu me cortar o 
sangue sai todo igual. Não é azul? Acho que é vermelho... 
(AC, M) 
Se eles querem ser iguais a nós, eles têm que se comportar 
como nós! (ANC, F) 
Liberdade 
pessoal 
ambicionada 
15 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
C 
C 
C 
JNC – As raparigas têm menos liberdade do que os 
rapazes. 
AC – No bairro não têm liberdade, tinham mais 
liberdade no local onde viviam anteriormente. 
ANC – Os ciganos desejam mais liberdade. 
As raparigas têm sempre menos liberdade do que os rapazes 
em relação a namorar. (JNC, M) 
É como isto, que a gente aqui não tem liberdade. (AC, M) 
Alguns que tão a integrar-se a pouco e pouco ou lentamente 
mas há outros que não querem, querem continuar a viver 
como antigamente, querem ser autónomos como antigamente. 
(ANC, M) 
Orgulho 
identitário 12 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
1 
D 
C 
- 
JC e AC - Orgulho em ser cigano. 
JNC – Orgulho em ser cigano. Imagem pessoal 
enquanto elemento importante no relacionamento com 
outros. 
Até nós fizemos a equipa dos “Ciganinhos”, só ciganos. (JC, 
M) 
Nós sermos ciganos e ninguém nos tira isso. E nós sermos 
ciganos com orgulho. (AC, M) 
Nós temos direito a ter a roupa como os outros têm. (JNC, M) 
Segurança 3 
JC 
JNC 
AC 
ANC 
- 
- 
- 
C 
ANC – A presença dos ciganos traz segurança ao 
bairro. 
Porque lá está, nós não ficávamos ali seguros, se fosse tudo 
[embora – os ciganos], nós não ficávamos seguros. Alguém 
devia ficar. (ANC, F) 
 
Quadro 1 – Unidades discursivas e análise de convergência/divergência por categoria. 
